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O intcíessc que temos pela ius-

trucçilo publica nos chamou a sitten-

çílo para o rclatorio apresentado ao 

sr. presiíleutc do listado pelo sr. dr. 

Gustavo de Godoy , titular da Secre-

taria do Interior. 

Felizmcute, c m matéria de instruç-

ã o publica podemo-itOs orgulhar do 

aue p o l u í m o s , comquanto n i o seja 

nm «fcnayo «^miplciamentc cscoinia-

do de 4efeiV)s e senões. 

Já lios podemos vangloriar de ter 

feito mais do que todos os outros 

listados da Un i ão c estarmos mu i to 

ap rox imados dos Estados Unidos, 

onde esse ramo de administração, 

com o concurso-dos particulares c 

dos poderes públicos, attingiu a um 

•idcantameiito invejável. 

Sc nem tudo cst.-í feito, temos 

• : omtudo a considerar que a reforma 

c a reorgauisaçlo do serviço, feitas 

ua preMdcncia do sr. Hcrnardino da 

Campos, foi quasi uma reforma ra-

dical, pouco se aproveitando dos ele-

mentos eutüo existentes. > . 

T a m b é m devemos ter em vista 

que a verba votada c realmente em-

pregada, constituc uma bella por-

centagem 110 orçamento, a demon-

strar quanto uns empenhamos para 

que a i n s t r u ç ão publica sê a uma 

realidade. 

Tratando-se, pois, do rclatorio 

cm que tinha de ser exposto o que 

occarreu cm iyo6 , «cm relaçdo a 

tâo intercsomtc assumpto t devendo 

nelle manifestar-se o secretario do 

Interior com a sua opinião pessoal 

c a sua critica, expor o que pensa, 

lembrar o que cogita para fazer des-

,ipp.ircccr defeitos e senões, justo c 

razoavel cr« o nosso interesse di 

conhecer emt d ocumc í t o da publica 

administra-lo. ^ 
* 

Demais , sabíamos de antemão que 

o rclatorio trataria dc outros assuin-

\
ptos de real importaticia, como o da 

Pi'Hliro»-i»m dos -servi.;** que 

r"'i^constitue padrão de honra para o 

nosso listado e cujos admiraveis e 

estupendos resultados estão abi pa-

tentes nas felizes condições sauita-

. is de que posamos c no esplendo-

roso t r iumpho obtido com a com-

pleta cxtincçlo das epidemias. 

Q u e m lançar um olhar retrospe-

pectivo para o passado sentirá con-

Íranger-se-lhe o coraçJo, relembran-

do a"s terríveis epidemias que asso-

laram nosso Estado, semeando a 

mancheias o luto, a dõr, a lagrima, 

ceifando milhares de vidas e obri-

gando a despesas colossacs, sem im-

pedir que volvessem os annos, au-

nos dc angustias e de desolação. 

Entretanto o Estado npparclhou-

se p.ira o combate : pediu .i enge-

nharia o que esta lhe podia dar c 

organisando o serviço da Saúde l'u-

blica, annado dc leis cspeciacs, con-

seguiu tr iumphar, restiiuindo a Silo 

Paulo as condições de salubridade 

que sempre lhe (oram peculiares. 

De torma que a população repoi-

sa hoje tranquilla, certa dc que a 

hygicnc defensiva é uma realidade, 

ti uma força efficaz, que nos garan-

te e resnlva contra a expansão das 

moléstias e a invasão de epidemias. 

Basta nomear estes dois serviços 

d.i Secretaria do Inter ior—a Instruc-

çío c a Saudc Pubhca—para fazer 

ré iltar a importancia do rclatorio 

apresentado ao sr. presidente do lis-

tado pelo sr. dr. Gustavo de Cío-

dq» . 
* • * 

. l disséssemos que o sr. ( íustavo 

de ( jodoy, durante a sua adminis-

trarão crcou uma nova era para a 

iustrucção publica, como fez o sr. 

Cesario Motta na administração do 

»r. Hcrnardino de Campos, ment i-

ríamos á nossa missão de jorna-

lista. 

Dc tal lorina está crga.ih.1J0 esse 

icrviço, assenta cile cm bases tão 

bons c bem construídas, que alterar 

D que cm i feito na sua parte essen-

cial, será erro imperdoável que ne-

nhuma razão justiticará. 

Au administrador sensato c crite-

rioso, que não se queira arrogar as 

gloriolas dc reformador c destrui-

dor, o que cumpre t.izcr è conservar 

o que existe, é não to: ir nesse gran-

de e opulento patrimonio, uma dás 

maiores bcacinercucias do regimeu 

republicano. 

Conservar, entretanto, não signi-

fica estacionar: mal dc nós sc esta-

cionássemos cm assumpto dc tanta 

relcvancia, que todos os dias soffrc 

o influxo da coricntc das idéas c 

do tempo, c cuja immubi i idadc si-

gnifica regresso c atraso. 

Conservar dizemos no sentido de 

manter a instituição cm suas linhas 

geraes, nas suas bases fuudamen-

cretaria do Interior deve ser de infle-

xível constancia no c«jinbate á igno-

rância, na implacavM teimosia de 

extinguir o analphabetismo, alliando 

as virtudes viris á frtfdencia c á me-

ditação para não prejudicar a grande 

obra existente. _ • 

U m a tal adiniiifSraçào não será 

retumbante, nem provocará ruido-

sas ovações populatq£ mas será pro-

fícua, scr.í bcncfica, t perpetuará na 

memór ia dos observadores dos ne-

gocios públicos a competência, o cri-

tério, o patriotismo e a comprehen-

são de deveres de quem a souber 

exercitar. 

Parece-nos que uestas condições 

está o sr. dr. Gus tavo dc Godoy, 

cujo período de governo, relativa-

mente curto, deve ser visto e estu-

dado através do prisma da impar-

cialidade c da justiça. „ 

Vamos julgal-o pelo seu rclato-

rio, que aualysarcmós em um dos 

proximos números deste jornal. 

T a ç a s & T r o ç a s 
C i u t o c s e a l d a d o . . . 

Não fui nada comu a cxpeiicticia pa-

ra ensinar a viver livre dc desgraça» e 

perigo». 4 

Todavia, para que Bem aproveite, 

creando no liomcm os hábitos necessá-

rio» da previdência, pretUa ser pessoal. 

A experiência alheia é muito, sem 

duvida, ma» não t tudo. 

Veja-se o que ha sucedido com tan-

nha cumprimentado amavelmente, ao 

passar) não reside nem t encontrado 110 

endereço do sobrcscriplo. 

Deu-lhe paru ali a b ŝsa c acabou-se 

— i um divertimento qtie llie sabe a 

gaitas. 

Os interessados, entretanto, é não 

apreciam o novo g"uero de iport <|'ie 

inventou e a que se dedica o gaiato 

carteiro de 2? classe e, por isso, fazendo-

me porta-voz du, dissabores e pr. juí-

zos que tal procedimento lhes cau a, 

aguardam que a honesta e bem orien-

tadS.administração do sr, coronel Pan-

o s " ^ biííhos da importante oorrimis 

são do Mbitraguru-i «(Jouio toda obra 

lente qourniaitd e não menos fidalgo lou- Por esta e outra» paMagens de seus 
r j t lc- di amas é que a'critica attirma unani-

orador, disse do referido parecer o que 

IfaJoqiai não se atreve.t a dizer do toi . , _ 

cflBlo," sendo cruel e ferozmente apar- i intrigas e fu.tllm-, ao contrario, enrugam- l f m a q u t a 

Pecas de Maeteriinck, claro está, não 
• 1 Tios iazi'111 ri;', poi- " não são feitas de 

humana,—digáo « Iwi3>r« pre»idon-i o sr. Antonio Mercado, secundando o ^ ' ^ ^ / ^ V r l n o ^ ^ " ^ ^ " " 
te—, a Convtinçf io«) tem i u m * - 4 - - 1 ' 
irnpnrfeigõea; ma.», FtUÉ tequenoiac 
praticar, ha modula.-: «s/a.u r e p c f 
cUHHÕes rmiiotaij' vUh iMclarecuti on 
espíritos, pôz oiu iiovitnonto as con-
BcienoiiiH, o, dos resultados que j á 
produziu, «aseeritiu '«Hpcrtmças no-
vaf...» 

E o ht. I.Aon nourgiois, depois de 
uni •dotnlbudo e e^mpclonte examu 
dos principaea ponto, firmados pela 
Cot) fere neta de 18H;t, di.-se que <• pos-

I sivol H|«rfei<;oar stía («lira, , o, t''tint 
urozimbo ponha cobro a esse abuso- n n u ( l 0 ( prônjeltetl q u i o «prosidente 

-'Jk : da primoira eomtniíHio fará todon os 
W j esforço» para lovar a mais longe pos-

Lá resvalou afinal, para a valia, não nivel o ponto ate', otito os mcmbrws 
a dos communs, iioi^ s. cxa. pertenci.i da Conforencia poseaoi juntos, i-om 

dissentiinento, iirct8t.io'.:r no seu ca-

Valle, Alfredo Pujol r Aitreliano Gus-

mão, que se esforçaram por encobrir o 

escândalo com o artificio de um phra-

seio balofo, dc todo improcedente e 

futii. 

O sr, Vicente Guilherme, eloatrlsan-

do-se com o calor da discussão, galgou 

a tribuna e, num gesto largo, audacio-

so, citou de um fôlego os legisladores 

i tios a tc t̂a tiuin vinco profundo — dei 
I xam-uos tristes e fazem-nos tremer de 
pavor . não, des-sa tristes! romântica de 
Chate.Hibriand e de Goetlte, como Viem 
se exprime Ilerbert Hervey, mas desse 
triste humor negro, subtil, sorrateiro, 
que devora, lento e lento, os coraçftes, j 

j cm que se aninha, c que sc compraz com 
l.i analyse do mal e com a cont. uiplaçlo 
! das enfermidades moraes e pliysicas; 
não dc-.sr; pavor, sentimento baixo c ' 
mesquinlio que faz com que se olhe para | 
debaixo da cama antes de dormir, mas 

multo justamente e muito nobremente. 

í nossa Cantara dos Lords, o venerando 

senador Joaquim Catundu, que tanto deu 

ultimamente que falar dc si, a proposito 

da reforma acadêmica da ortlid^r^phia 

—asMgnaudo Joaquim, com A-, como el-

le assignava íc fazia questão fechada do 

Ic o seu nome dc baptisino.T. 

Muita gente, entretanto, escrevia com 

ht o seu sobrenom-: CtilniiiUi, ao passo 

que o velho e encantador ex-pae da pa-

tria só empregava a oxquisita consoan-

te no prenome Jonkim •. • 

Desde os primeiros tempos da cons-

tituinte ceicbrisou-se essa originalidade, 

esse /,' escandaloso, empregado por quem 

conquistaria a estima, o respeito e o 

acatamento no Senado, onde represen-

tou seu Kstado natal cont raro brilho, 

como para, propositalmentc, Spatn" Ic 

honri/roiÊ. 

Kra entretanto, uma intelligencia 

num corpo vigoroso e são: M'}'K 

minho 

Paz. 

que 6 o 

prciBenr.ir 
i o é i' c< 

da Europa, Asia e África, com o intuito des.se pavor singular, doentio, engenho-
so, complicado, que faz da vida um 
longo arripio nervoso, sem cau-a, que 
não se sabe porque elie existe, mas exis-

de provar a constitucionalidade da li-

cença ao deputado-viajante, em pleno 

uso e goso das suas immunidades par-

contjtlista da ' i u m e n t ares. -t 

! O sprtcli do estreante causou tão fun-

- * * ' da impressão nos ouvintes, abalou tanto 

A' segunda commi^âo, chamada » a assembiía, que 04 sr,. Cândido Motta 

da «guerra terru-trt , é presidida „ Antouio Mercado foram obrigados a 

pelo delegado _ belga, sr. Bernaert. 0|)p,-,r e m hargos 4 erud.çáo do orador, 

te realmente, desse pavor, emtim, 
faz levantar os cabeüos da cabe», 
melancólico f .lvr e o prende com gri-

que 
do 

valorisaçSo reclamando contra o facto 

da União ter couccdido o «niprestáiuo dc 

3 milhf.es esterlinos a este Estado. 

O Onya:, nunt dos seus últimos arti. 

(fos, assim conciue: «ventos na nitlo p i f 

nião vae estender a Ca» 

Pauio, uma ultima pá de nl sobre o 

convênio paulista... . 

Î í isso 6 . .. 

+ 
R e H t i i i i r . - i n t A O C O H V O 

— Hoje, rabada a bahiana- — htm Ati-
ehteta, 4, uiitÍKa do 1'alrtrio. 1'clcnltone, 
1.̂ 27. 

A f l i r m a o Diário «/<• Snnlos q ue u m 

cavalheiro, indo, aute-hontem, ao c«r-
torio do registo civil tirar a certidão de 
uni óbito ociorridu ha alguns annos, abi 
verificou, com grande surpresa, qu«- não 
constava assentamento algum, nem eni~-
tiam livros da ípoca eni <jue se d<Va o 
óbito. 

lhões 
! elle ouve 

siv- is á sua cadeira, emquanto 

tos e tantos aeronautas, que se arris- j de rlilr, 

can i em ascensões perigosissimas, e t ém nana tu corpora nano... 

sido carregados pela . oi^las acrca» para 1 * 

o^de não desejavam ^>asseiar, e despeti- jkí 

cados, afinal, cm fog.iffps inaccessiveis' 
- . I Antes tarde que nunca . . . 

e fatacs. | ^ 
ti 'município de Santa Rita do 

que foi chamada i ordem pela 

Kntrclanto, sempre aovos aeronautas. 
| Otintro aneiim/iiou 

inais proiiellidos pela ambição da glo 
r , , , i graçamento poiit 

ria do que pela força ascrinioii.il dos | 
balões, arriscam-se, êm nenhuma atten- ( 

| (|iiietinho; não tugiu ção & experiencia all.eia. 

Felizmente, para o balonista Kinde-

lan, cujo Alaria Thtêa quasi o enter- ; 

rou nas profuadezr* do mar, depois de 

o ter levado is aitutas do céu, resolveu 

de agora cm diante realisar as alias . 

ascensões longe do mar. 

Está, pois, confirmado, que a expo 

riencia nessoal vale tudo, pois um -m> 

desastre vaieii a Kuiilelan mais «to que 

a serie iniinensa dos que a historia dos 

balões Regista. » « 

E ' a mesma historia do gato escalda-

do. Até da agua fria tem medo. 

Mas, em verdadi, tanta prudência 

após um só fracasso, em comparação 

,com a ousadia destemida de Santos Du-

mont, denuncia uma naturesa u'm tanto 

escaldadiça, im|>ropria de quem se pro-

põe a exercitar o perigoso »/wrl da ae-

ronautica. 

Pas 

'•se negocio de \ 

inventado pela Com ! 

missão Ccn'ral, e deixou-se ficar bem 

nem mugiu. 

Diariamente levavam-lhe as folliss 

alluviões de noticias «Io còngraçamentos 

feitos em diver-os municípios. 

() dc S. Rita, porém, pensou lá dc 

si para « om-.igo Nada ! 

não põe mão em combuca ! 

| K esperou... esperou; viu que tudo 

dava em agua dc barrella. 

Veriticadr» isto, lavrou mn tento: coti-

graçou-se tauibem, entregando ao dr. 

Cesnrln Trava síos o bastão do com-

marido. 

Kstrai da*|tii a ver a graça que o po-

vo de Santa Kita está achando no tal 

congraçanicnto... 

Km todo o raso, antes cahir em gra-

ça que ser engraçado; e ê ton em apos-

tar que quetn está achando 

Kssa coininissilo tert ti estudar os 
aperfeiçoamentos a introduzir nas 
disposigões du Conv^içáo de 18i)'J, 
relativas aos eostuinfí da guerra ter-
restre, discutindo ente .utras aues-
tües as que dizem refjeito aos direi-
tos dos neutros em Imim, aos meios 
de projudicar o iuiiri^o, ao emprego 
dos aerostatos, As lio ntas asphyxian-
tes, e á abertura d-- hostilidade» 
aem prévia declaraflí • de guerra. 

Corno a primeira, i segunda com- 1 

missão dividiu-se ent ditas sub-com- n , e s ' 
missões, conservand', o sr. Hernaert, Debutou em seguida o sr. Pedro Cos-
a presidencia da pri ceira e cedendo i a v a n ç a n d o medrosamente algumas 
a da segunda ao ar. J^ser, delegado j proposições as--gnaladas nnm requeri-
da Hol landa e presidaite da secção mento pedindo a volta do parecer á 
doa negociou exterior^, no Conselho commissão de justiça. 

' do Kstado. í 

A terceira conimi->ao, chamada a 1 

da «guerra •marit iun. . , <• presidida! 
| pelo sr.-Tornielli, «uibaixudor em 
' 1'ariz e primeiro deii^a Io da 
j Sou prograinmu é ell orar tuna con 
i vençiio relativa ás 
ra no tnar, leis tt 

ao lciige, subterraneamente, o 
rumor surdo de uma cami-a que se abre. 

Todo esse theatro cru-:* da França, 
da Allemaulia, da Noruega, da Italia, 
da Inglaterra, d.i Kussia, pira não ci-

faz.-udo-ihe sentir que não havia seme- u , . o l l l r o , j ,u i2es , l odo Cs-<- tlieatro, do 
lhauça alguma entre a constituição fe- qual são corypheus Rricux, Dotinay, Jean 
dera! r a estadual, baralhada» e con- Julien, ll.iuptmann, Sndermaiin, Jbsen, 

, , , . . Striudber. Turchenell, Tolstoi, Rovet-
fund.das na argutnentaçao do joven ,, , „ . 

«> ' ' ta, ilracco, 1'inero, produz, mais ou me-
lycurgo, fácil era palavra» e soberano I IOS ) m , . , m 0 eiieito. 
em gestos... Dahi veiu o attribuir-»e, em algumas 

O sr. Vicente Guilherme, apanhado em ' paginas d. critica, certo instineto de fe- 1 

, , , , , . , , rocidade á natureza c jinolcxa da emoção. 
falso, deu mãos á palmatória, forçando r ' . 

1 1 aramatira. i ventuario vitalício do 2. 
assim a hiiaridade da assemblea em i p 0 , s , , j , , ,,s CBpectacitlos cruei.- nesta capitai solicitou e 

O ,-r. intendente municipal em San-
tos baixou, ante-hontem, uma portaria 
a» «r. administrador do Matadoiro Mu-
nicipal. iirohibindo a entrada de suiuos 
n.iquelle estabelecimento, afim de evitar 
que esses ailimaes contraiam a feiue 
aphtosa. 

A me- ma autoridade officiou ao sr. 
ministro da Fazenda solicitando isenção 

impostos jiara o gado qne vae itn-de 
portar do IV 

major 

da Prata * 
José fíaiiioi de Oliveira, ser-

olti. io do jiirr 
oblevc trinta 

liv-e requerimento teve a app/ovaçao 

dos srs. Cândido Motta e Antouio Mer-

cado, que o transformaram num substi-

l ta ' ia ' t l ,tivo autorisanâo a mesa 

tapeua.-, ires mezes de iVenç; 

i a s e nso« da g u e r i do tmii iiile. 

Ul,« concernentes [ O meti. ulo • sr. Az. 

As operações da 'fcVira marít ima, c o m o /.v acadêmico que o caracteri a. 

taes oomo boml a?<U.'in'.ulos de por. : c o m b u t e l l adocicadamente o substitutivo, 

tos, de cidades e de l-ieias por uma on(1, 

força uavfti, emprego dos torpedos1 

etc., etc. 

qite mais nos despertam a curiosidade ' 'liiis '!<• licença, sendo nomeado para 
Escusado dizer que a peça de hontem sub^tituil-o interinamente o bacharel \'i-

—Monna i'<i>ina—obedece á influencia ctor Eugênio do Sacramento, 
literária que acabo de assignalar. • 

Toda a sua fabulaçáo gyra em torno j * 
do farto de tentar \fnnwt Vnnna salvar j Entrou para a reducção do Jornal 'Io 
Piza que está assediada pelo exercito , f i f „ l j U g s r , C r u a , 
florentino r que conserva dentro de snas 
trincheiras cerca de trinta mil pessoas a 

ornes, que durante 

alguns inezes trab ilhou nesta folha, ou-

morrer de 
posição d., 
ir, nua, a 

a conceder 

ao deputa-

d o Marque^. 

nn de- [que 

A tercelrn couiint :7o propõe.se 
em re-"iinj) a fazer.^.-lativameiite ás 

Macaco vellio | convenções da guer,a marít ima, o 
qtte a segunda deve r : r com a guer 
ra terrestre, isto é, isludar os aper-
feiçoamentos a intron ,:ir na conven< 
ção do 18WÍ), procufr . i lo adoptar a 
guerra marít ima os • prineipios da ' 
convenção ile ( ienen<, de 1861. 

A quarta commlss >. cmfim, c l n 
matla a do «uireito'"•tiafitimo , e pre 
sidida pelo »r. Marte»», professor de I P i t u l " r" 1 Sa» t r 's- suspenderam- •• o 
direito internacional, na ('Diversidade • trabalhos • om grande ailivio do sr. Vi-
de 1'etersburgo. Ksta ultima com- t cente Gnillierme. ipie --e a liava grande, 
missão tem sobretudo i oecupar se | mente fatigado, extenuado quasi 
da propriedade privada dos be!lis»e 
raníes, no mar; dos prasos que de 

muito espi- v e l n H e r concedidos aoJ navio» de 

legancia do seu 

[Verbo perfumado e a perfeição da .ia 

mimica, deveras suggestiva, eloqüente. 

Encerrada a discussão, cessados '>•• 

apartes, foi approvady o mn< 'tlUniui-} 

parecer contra os votos do-, srs Pedro 

I Costa, Fontes Júnior, Antônio Mercado, 

' Eduardo Canto e Cândido M<.tla, qtu 

não admittem a conce--.áo de sabridio a 

. legisla.lores viajantes. 

Approvado, unaniniementc, o projec.o 

[02, riando câmaras sviidii ai-- nestiteu-

. 
I-^IIHCií I . 

* 
O sr. Pi-nido continua a ser o pé, di-

go o braço direito, da nova diivctori.t 

da Sorooabana. 

As directorias se succedriu, imida-sc 

radicalmente a vida daqitella empresa, 

mas o »r. Penido 6 inarredavel. 

Dir-se-ia ao vel-o finne sempre na tua 

funrrão de pé, ditfo de braço direito, dc 

qualquer direcção da Kstrada, que o sr* 

Penido, não 6 um homem, é um pene-

do. 

Fazendo pendant com o sr. Penido, 

qual um penedo ante outro penedo, o 

dr. Mamede ainda não deixou a dirccto-

ria da Faculdade, não obstante a espe. 

ctativa ansiosa do publico. 

rito neste congraçamento tardio, é o dr. j cuinnaercio par i (leixartcu m portos 

Ccsario Travassos, que está ali, estíi neutros OU os do inimigo, depois da 

fazendo bocca para . . . uma cadeira dc * 

deputado e cons«;qu».'ntc licença para. . . 

uma viagem á Kuropa. 

Verão qtie o meu vaticinio dá cerl >. 

Não ha nâ la como um c«>ngraçameii-

to : a Com missão Central devia tirar 

privilegio para a estupenda invenção ! 

l i a u r c n c c . 

COHFEREHClÃ DE U V A 

* 
O dr. 

<pie tod 

Scrzedel lo Co r r i a , o chvi a-chú. «• 

s conhccem, ile torna viagem 

da Europa, deu tr.-Ua a um repórter da 

riazthi (/'• Xoliuiau, a-quem contou, de 

vanecido, o seguinte, entre outras coisa-

bonitas : 

«Estive c< m o V» lho f.nrd em um 
lunrh para íjur me convidou e 110 qual 
me apresentou o irmão o liarão Alfredo 
—e o seu tilho, e com o:barão, em seu 
palacio cm um jantar que offereceu ao 
dr, Rodrigues Alves a mim. 

Os srs. Rothschild não occultam <pie . . 
não foram e não são partidarios dos i ' 
processos adoptaóos para a valori-ação C.c. 
do c*fé : acham que a Caixa de Con- | tailtissíu: 
versão tem o grave inconveniente de! te, na qualiilade 

O congresso internacional entrou 
seriamente na sctida da aetividade 

I applicada, que foi dividida entro qua 
' tro ^rat.d -s commissões : 

A primeira presidida pelo sr. Léon 
' BourReois, delegado francoz, tem por 
' objecto os mellioramontoa a effeetnar ' " ' 
| nas disposições da convenção relati-
I va aos regulamentos dos conflictin 
! internacionuea, no ponto reierente .1 
I arbitragem e ás cominissões interna-
ieionaes ile inquérito. E^sa comniis-
| são tora a oeeupiir-su de questões 
| capitães; a instituição du mn orça-
mento da |i«z, a creação de uma Cór 
to Permanente de arbitragem func 
ciooitndo remdurme:ite; o estabeleci-
mento da.oiirijrtção que teráo de re-
correr á mediação especial, prevista 
pelo art. x. , do titulo II , do acto de 
2 1 de Jul i i de I V.W, iih ua, em 
oonilieto; a detnniiiiitição da puriodi-

de abertura das hostilidades; dos direitos 
'e devores dos neutros, no mur (con 
trabaiido de guerra, regimen a que 
devem ser submettido»' os navios 
bel li perante» nos portos neutros, ija 
destruição por motivo do força maior, 
dos navios de commeroio noutros e 
apprehendidos como presas; da tran-
sformação dos navios de commeroio 
cm navios de guerra, etc., e t c . . . 

A guerra russo japoneza levantou 
uma grande quantidade do problemas 
que compete sejam resolvidos e que 

todos são questões de direito >iuaai 

R E V I S T I N H A 
T o i i r n O c E l e o n o r a 

Theatro Sant'Atina— M-jmia 
Viinwi, l>cvit e m ^ acto.s, de 
Mauri-.ij Maeteriinck. 

j Quando escrevi da (iioc.onrl-t, dc íJa-
! briele I)'Annunaio, representada na c >r 
, rent" tfinporada, azou-.c-ine occasião d 
! me referir ao symbolismo dessa prça r, 
, íil̂ m do mais, á sua íulta de theatrali-
| dad»*. devido d.s longas tirada-, de phra-
! ses cheias de musicalidade e de poesia, 
i em que o poeta .-e compraz desprezando 
! o interesse da acção drarnatíca e <> lirme 

lependendo, portanto, da quarta com-1 desenho do .tr.Lctcr i\>: -eus persoua-

í Cada uma das quatro commisvjes 
jasdgnaladas o designadas nos seus 

pectivos protfrarniüAS oompreiior»-
le oitenta a noventa membros. 
I'odos os congressistaii tém a 1'aoul-

iade de comparecer perante qualquer ; gá 'pos>ue cv.cs dois pn tucados 
commissão, do «o in-icrever, de upre-, r c 5 a o s qUe escrevem paia o th 

g-ens. Pois Mauric'o Maeteriinck se cn-
í Ifajou nc.v,;i mesma ala de le,; • nario-
' do symb'ili-jno, a que j»crt.ence D Anntui-
| zio; mas o certo 6 rjue o dramatista 
! bel̂ a tem uma vantagem sobre <J poela 
italiano, e é esta: dentro do rebril/iaute 

! arcabouço de suas phra-.es j)a!j)ita uma 
alma regor^itante de sentimento <• d»-
emoção. Alíím de que, o dramaturgo b 1-

jectilia-
11 ro — 

fome. Monna Vaui a, po r ini-

chefe <los aiti .ntes, tem dc 
> s.eu .'Lcampaniento, fiara co-

v.ir a sua lubricid td<*. JC' r.asada e ama 
seu marido, ma.i va» sacriticar-sc*. 

Acontece qtie o chefe dns sitiantes n 
reconijei:»: < ••mo sua companheira de in-; 
f tncia, a qti -in, outr' r-f, amou com j 
itic ri l ide. f, por r« -peita-a. Nis-i 

to «••»]>alha-si; que ell • trar.tu os florcn-j 
tinos mandando viveres aos pizanos. i 
Monna Vnana volta a Piza e leva-o com- j 

(,"i'io Coto.iua, vendo sua mulher j 
d«* volta do acampamento, em compa- ) 
nhia d - Primiva/lc, qtie o chefe dos I 
sitiante.-, <\\a>pera-se, julíf.»nd<»-a macu-i 
iada. Monna Vnnna, porém, conta-lhe 1 

tudo que se passou; mas elle não acre- ! 
di .i t: manda cncerral-o no cárcere. 

( jmo e ve, s-0 ('. extra^rdinaria a li-
sura symboüca de Monna Vanna, cheia t 
de abnegação, de amor e de mysterio. 
«k demais i>er-.on.t̂ ens a]i t̂ .tin- .e ri an- j 
te do seu brilho, dr- sua grandeza, de 
sua beldade. 

n íuvu Ve*" úitf.s í&cuas jia ! 

admiraveis de expressão e de comitto-
e.to : o dialogo idyllico do 7." acto e a j 
grande scena do em que Monna 

Vnnna jura a » marido que voltou pura. 
Otie dizer do deoeinjienh ) que Kleono-

ra Du.se deu ao hcllUsimo papel de ! 
Monna Vnnna ' 

Kti já nã encontro no diccionario 1 

senão adjectivos sem cór, sem signi 
íicaçáo, sem vigor, jiava traduzir a mi 
nha admiração, o meu enthusiasmo I 
pelos trabalhos scenicos que e!!a apre-
s"nt.;. Porque, cumpre nã<; esquecer. | 
Du-,»; vive etn cada uin d typos que 
interpreta, por mais disseinelhantes que 
sepun, lTm critico francez teve, a esse) 
respeito, uma phrase muito feliz : ella . 
é cada um dos typos quo reproduz, po- j 
deud«i-s-' dizer que interr )tn]>e a sua j 
própria vida para viver ne'>Ies- . 

l)M< -Mmna Vanna pos.-ue uma alma. . 
uma ph;. .ionomia, uma característica e 
distineta personalidade. 

Como «• meiga c blandiciosa. no dialo-
go idvJJico do 2" acto ! Que trágica 
subIimid-o!e na grande scena do 3"., cm 
que (iuirfo não se convence de que ella 
disse t da a verdade, dizendo que vol-
tou pura ! 

«jmndo, no theatro, terei a rara ven-
tura. de assistir, mais uma vez. a duas 
sccnas como es-as que acabo de citar f 

dc conta bons amigos e camaradas, 
* 

ICxtrae-fte hoje a loteria federal d • 
quinze contos, estuudo o bilhete da *or-
te no varejo da acreditada agencia dos 
srs. Júlio Antunes de Abreu & Coinp., 
á rua Direita n. -VJ. Os que desejarem 
tentar u fortuna devem, desde cedo, ha-

não arrisca 
:za o velho 

bilitar-se, pois que quem 
não petisca, consoante r-
brocardo. 

À.i FLHO UAHrI\-• A d v o g a d o 

—11 IIH do O i i w t H . 

De quarenta r nove rezes examinada> 
no matadoiro de Campinas, apenas ditas 
foram consideradas em boas condições 
pelos drs. Holliger p Ponclano Cabral. 

Na essão de hoje da <'amara dos D" 
puladas, a commi.ssão de fazenda apre-
..entarA j;arcecr •ãK.bre a -mensagem ri » 
r. presidente do Kstado, subinettendo t 

approvação o contrato provisorio d" um-
pi>••.limo dc dois milhões esterlino». 

j Kmbarcaram para Santos os 
I cionistas da agencia Co -k, que s' 
! raram enthusiasníados com as 
| bellezas naturae.s. 

excur-
dccla-

Ha O rrtizadoi 
ro da Kuropa oi 
cisa, desde que 
Jatados ITnidos 

fará num es!ai'i-
c o acertos de que pre-

regresse da viagem dos 

sentar seus projeetos e emendas e de 
tomar porte nos debate?. O que não 
podem é votar senão nas suas com 
uiissões respectivas. j 

Das 
importai 
meira 

pendeu problema d í paz. As outras 
não tratam senão de tornar o mais 
brando possível o regiinen da (guerra. 
A primeira curumim âo »• também a 

res aos que escrevem paia o m« :i:o--.t 
ini \'iina<,<io 'loa espaços e a hnU jinaçâo '("s 

Hfniih" ntoH, a saber : conhece a carpin-
teria das t abo as do pro-r • uio, a qual con-
siste nas entr.« Ias e sahidas dos perso-

Da sua rnlonratjt' só ha a dizer que os 
mais graduados se portaram com <ü«-
creção. 

Não será .-< diço repetir que o publico 
a stente fez uma estrondosa ovaçâo, 
no li ial de cada acto, á eminente artis-
ta italiana .' 

J o ã o C r e s p o . 

O sr. Andn5 Sanchez Mosqttera, vice-
constil da Ksj>anha nesta capital, apre-
sentou hontem ao dr. Carlos fJotelho, 
secretario d'Agricultura, o sr. I^uciano 
iiu .no Saenz, representante de Pinillos, 
Izqtiierdo »v C rnp., grandes proprietá-
rios de vapore-, 'pie vão inaugurar en» 
«jutubro unia linha entre a Kspanha e 
o firasil jiara o tran-porte de immi-
grantc.s <• ca tá. 

.j. 

\'ão ser removidas para as c*co'as 
reunidas da Avenida Paulista as pio-
fes.-oras c!. Ulg.i Pereira, com exercício 
na escola de Uutantan o d. Maria «le 
Serpa, das escolas reunidas do Uelemzi-

| nho, sendo removida para essa escola, a 
! pedido, ri. .Tudith JJorges de Moraes, 
| profe--. r.t da escola do Pilar, em São 
í Bernardo. 

\ i i í oa» Io l * i ;»<!o, V i a j a n f e i s 
C a r l o s C í o m e s . - O i melhoro* 

IIUütm cora 111 issr.es a n i a i J •ia1<<--i.„ na un-l.itertur» do, ífrup.^. na \ ATI1 1 M O V / l T I f 1 ! I 0 cf.«r..tU» de P-.OCK. «.p.eiatn.eBlo luUi 
quatro c ,m. .u • o>. a n , s , i b n ! -0 i y m e t r i c a da» .cena., etc., V I I I I \ A ] i l ! l I I I I tl A \ cai lc por. n CHABUTaKI.\ OAli lOuA 
uto e evidetilementc u Pfl- „ d i , , ú ; l „ r t e , . r C i l d o r H < los caracter.- \ l f | í l u vL i l U l l U l i l U A 
K delia anteá dc tudo que de ; n u m : i ' ( l e . ,m„,1 , ,IU l l c rada qual dentro • 1 i l * J ^ 1 1 V * l U U 1 1 ' ' 

1.1 1 • I . . ! . * , , , ' . . . 

, i . i i iiiainr, nuinerie.unante talando. Mais 
da.- eoiilerettciaM de Haya, t o d i l s a f ) n R , . i u . 
K' C: • il 

, du I«H» membros 
primeira o un,,or-, n a l i a ; ! . l c H t o m a m p a r t e n a , 

mmi." ::io que fazem par- ' 
1 r i ubera^iei 

nac 
suas de-

fazer a estabilisação do cambio a uma 
taxa baixa, mas pensam que temos o di-
reito e o dever de fazer alguma coisa 
em favor de nossa producçâo; falam 
com carinho de nosso pftiz, têm confian-
ça eni nossos recursos e em nossa ho-
nestidade ; elogiam o modo correcto com 
que o governo vae dirigindo as finan-
ças e asseguram que ao governo da 
União tudo farão,—prova do resurgi-
mento do nosso credito, obra que ha de 
immortaüsar a Campos Sabes r ao seu 
extraordinário ministro.» 

Kstou ern apostar que o iilustre de. 

putado de Matto Grosso cahiu no />ranto 

do choro, apesar da austeridade do sr. 

U . T . 

"S 
N r i i a t f . i 

Motio ona, iiMipiàa, a reu 

tem. 

O s qu i n ze j,art ria patri i 

de )>r, -id. nte.s fi.> 
noiarioH, Feuuilor Ituv llarbui>a, de-
l idado IjraHÍieiro, o «»•> representanto-
da Áustria o da Inglaterra. 

O barão Manl ia l l de Itieberatein, 
primeiro delegado alleinão, j á decla-
rou a oi-.ta eommi.-i-ão estar encarre-
gado pelo seu governo de apresentar 
um pro:<'«:to vi-.indo o mtabelccímcn-
to tle um Supri,mo Tribunal <le pre-
^̂ â  internaoionite.-i, tribunal ijue func-
ciono em tempo d.; guerra marí t ima 
como Còrte do Appellar.áo 
liaes do prewa já .;xistenfes. Iwcejar na Iiora do e.peJiente, com m> 

Sir l iduard Fry (Inglaterra e o 
nr. H. Choitte (America do Norte) 
receberam inntruccôe« «emelhante.i , . . . - , 

m.-furia» e faccciaM ua emt**ao ria .sua 

I.on. 

as-.i^uarani 
do8 tribu- I o pont', para indica vir, Í.irtan.lo-He de 

Rodrigues Alves, para arrancar dos nos 

.o-, maL-uanimos patrões os Rotfiscliild, i de seu. governos respectivos o farão 
r.tidi • a. ,»„ e , ,|„, „ i ,r.»ifrtn H.i « I 1 voz arredondada,de»inosiiradaiiicntc alicr 

palavra» nue tanto uos coniniovcm c considerados» Koore o projeoio aa AI-
lemanlta. í ta nas vogae.-.. 

î ao 
dc si a espbcra de qualidades própria 
d.stim tlvas e d-miinadoras. 

('••ia »-ssa ino-nsa emotividad" e com ' 
esses pr«:dicados póde-se dizer que o 
symb<ilUmo e a magia esthetico-verbal, 
em Maeteriinck, e n^utralisan?, de tal 
art-- que não chegam a destruir qual-
quer eíf''i'o sceni 

Eis o ŝ gr̂ do do e.viio das pevns âo 
theatri.-ta beiga que ;n até fei'o for-
tuna c« rn os <íireitos de sua- represen-
tac.",es, ao (pie diz- in, solne-tudo n.i Al-
lemaulia e na Áustria. 

Não r''sta duvida que, pondo «le ban 
da certas bizarria^ de forma e de s\m 
boli-icAo do Shiilnnjfai" flawanJ, e m o 
lh'- chama um critico francez, o the f.:'-
maetTÜckeano offcrece algo de 
aMin <le patentear a enlibratura 
ma-culo e impressionante dramatista,) 
pod» ndo-.-e dcnominal-o —theatro de - .11-| 
sação. I 

Maeteriinck deu ás suas legendas • 
theatraes o antigo principio trágico — « | 
fatalidade, annunciando sua approxi- | 
mação j»or mil presagios ou pequenos j 
factos preparatórios, consoante >>e expri- ( 

l im XiirqucaJa, muni^ipio Jc Pi"« 

racicaba, nuns terrenos dc proprie-

dade dos sr-. !'. Teixeira «S. ( ionip. 

lavradores, foi descoberta uma im-. 

nort inte mina de kcro/.enc. l'.stão f 

em nosso poder, e cxpomol-.is hoje, 1 

nesia redac^ào, varias pedi as arran-' 

cadas nessa mina . 

O terreno, situado i margem do 

pequeno Aiaqu.i, t- de natureza schis-

tosa c abundante em tti ria. 

A dcsciíberta de mais essa fonte 

dc riqueza vem confirmar a ubci-

u m i d ide dc no so opulento solo. 

-, foi introduz 
na séde do (,'< 

1 r* .'ilisa.va ur.i 
le-se C>atro, 1 

ln 

tanto obrigam a nossa gratidão... 

E é por uma destas 

nosso credito sobe, 

C 

l-ics, 3l.ug.1ndo-a J c accordo com o i jici-oa, não faz mesmo. 

Icnne despreso á pra^rnatica e cruel de-

cepção do sr. Siqueira Campos, todo 

me Pierre Valin. A fatalidade ^ o pran 
i dc herrte de seus dramas lagtibrea eni 
que os homens não »ão *enáo fant :s-

, i mas. Mercê do «eu provimut e de sua 
oiUra» ciue o O (ir. Choafe, ao aue S8 diz, levan-j A ordem do dia foi approvada num : i n t e n , a e„th«-sia poetira. Maeteriinck j 

, , ' farii a rplestão da cobrança da í divi- > «ipro, c, isso feito, des;iertaram o» som- I ohtem na scena 
que o ca pu a * j publica», l>or meio da força; ess« j nambulo», estrenmnhados da longa dor- terror, 

que nadamos num toar de dmhe.ro... | q o t i M O f n M c i ( J a d r ) 9 i n c i d e n t e s re- L e n c i a que os incomratibilisou para os Í Na peça L « A ^ l f t . por exemplo. 

* ri f d j s s r h i r i s ! » ; 
... - _ , , , , t i j 1 1 11 _ , j -. taç .es difticeis... que nos gela dc horror «j no. p<.e a pi-
E nm aua i ao o sr. Guadalupe Camar- O delegado alienado depositou, ou- y no os cabillos da cabeça: - é aquella 

«O. carteiro de T classe da agencia do, troliro, um reiatono cujas coneitMÕM | t - a i n u r « , e m ( ) t i c QS e é g 0 f . e s t i o „„ , „„ floresta cm 
Correio em Ribeirão Preto. 0 urrattarn a pedir, cm DOine de Os trinta c tre» figurantes desta casa j torno de uma arvore a .,'ujo tronco se 

Quando elle euLnde de não faz.cr ;
 a modificação das CODven- d o Congresso tiraram hontem o v e n t r e ' acha enrostado o caday.r do .rn gnia. 

chegar uoia carta i . mãos de qualquer | ! â «>« i Z j ^ ^ ^ ^ ^ T Z c ? . 

O directnr Jcst.t toilia subscrc.c. 

11.1 Sc'-1,30 Nfiilru, tim.i publicas3o 

que mcrccc leitura. 

* 
A alfaiataria Rodrsínes v I'in!.o »'• a 

que mcilior serve os sjn* fre: "ĉ es em j 
tratiallio, ía/en Ias e | re., s. -- Kua Ma-
rechal Deoduto n. 12-U. 

effeito, dc j Keali»oti-sr liont»m, ein Campina-, a 
avsnnbMa geral dos accionista-. da Com-
panhia Mogvatia, sendo rtUcntidas varia 
medidas de interesse da>iitella importante 
via-ferrea. 

Olavo Itilac, o primor -so poeta n-'ti-
altn. n'" U' -ta . apitai, \ isitou hontem 
F:n uidade llc Diieito. 

A ítK-' ' 'ade da n. . a academ:a fr: 
lhe merecida c si^nilicativa mauif.vta 
ÇHO. 

Recebido \ 
denii 
iniss'; 
onde 
narla 

do retrat > il 
único que í 
leria d^ to d; 
dade dc.sdc J 

O bacharelando (>sar Vergueiro, pre-
sidente do (.'rnt/Qi convidou o iilustra 
üt.er.ito a tomar assento n.i me- » da 
p ' itlencia, ond»'i se aebavam também 
<.s lentes drs. .Manoel Pedro Villalwiui, 
!»e ro Lessa, João lir.i/. Arru ia e Ver-
gueiro St'.idc1. 

Aberta a ee-são, o sr. Alberico tiiii-
mar;~ie< j»ropò/. que fo-.se cotixi^nado na 
.tt ta um voto de profundo pesar pelo 
fallecimento do sr. AlTonso Vergueiro, 
I».ie d'i bacharelando <'e-ar Vergueiro, 
presidente do Ontro» 

O acadêmico J/mo Moreira, em noine 

o grupo dc ara. 
por uma com* 

ro Onze iic Ayoêtfj, 

sessão extíMor- -
ra a inauguraçAo 

> «Ir. Uarneiro de Campo-, 
liava para completar a g.i 
s os dir- • t< re . da I'"ne • ii-
i sua fundação, 

['esar 

No 

«usmento c as necessidades da po-

pulação, aperíciv<>ando-a consoante 

o progresso do espirito humaao e 

•s exigências da pedagogia. 

• K y i * f u * t i c i á u da Sc-

dos eonflietos internicionaes. A t a l . , . -
proposito, «em «Uirida, a prímeini t™**"*™*» ' c o m o

{ * o ** 
r ' • ' „* . „ I fogo do seu melhor enthu.ia.ino, o parecer filtrasse na minha, m como Maeteriinck 

numerosos ou- " 

«iuarda-a bem guardadinli , no m e i o j — m i s g i 0 r t w b e r á , ^ 

das outra, quando sae á distribui, io, e U o 9 p r 0 jM tos , outros relatoriu* • OU-1 a* c n t n i n ' * M O opinando pela 

torna a voltar com «lia para a ageu- j t r M declaraçÓM. t imnoralissima concenão de licença ao 

cia, declarando ao v . rM do mveloppe 1 Foi com n m mtgnif ieo d ÍKS I IO lycurgo Abelardo Ceaar q«e, á tripa for. 

O dr. Albuquerque t.ins, secretario 

do- ncgocios da l'a7.< nda, deixará no mex 

de Agosto es-» cargo, para não se incom-

patiliilisar, ao que dizem, com a eleijão 

presidencial para o futuro quatriennio. 

Que açodameuto I . . . 

consegue traiwmittlr eua impressão ? • 
N i o é por meio de palavras sjmbcli-1 

cas, atas por meio de um dialogo um-

e iufenao qne se trava eatre o . 1 Leopoldo de Bulhões 

O Oú,,a:, orgarn 

I M | Leopoldo de Bul 

tkjs amigos do sr. 

ex-miniatro da fa-

á 

F ^ R P ^ S 
(262) 

O t Vktnfp Onilherno*. 
tf*f- n-1'ri'to caloro^amenl* 
o fnrffffr t:our-fdcn*10 li-

» ijrputndo janta 
A r ' l o f**nr, que íenu-
ft» n > f-xtmostro, truro i 
«1- f. 1 « . ' iUndo n Centt{* 

i'. f. fleral ®o enr*-z «i* 
f ia i. 

B umo 

Vf-ic loĵ o um depntado 
f a l ando bolaifrom, 

N i o é inda tra«juíjaA». 
N c a pisas éê phóca t 
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O O M M E R O I O D E S Ã O P 

doa acadêmicos, sartda o grande poeta 
Olavo Bilac. 

liste, num belíssimo discurso, a todo 
o momento interrompido por aplausos 
da numerosa assistência, aícradcceil a 

bispo de 8. Paulo, segue para a Barra 
do Piraliy, onde tomai A o trem que o 
condntiríi a Mariana, onde se reativa-
rã a conferência dos liispos das provln-
ciaa religiosa* do Sul 

manifestação i|iie llie foi feita. Acompauliam s. rcvma. o monsenhor 

Em nome dus lentes da Faculdade, o j Beuedito de Sousa, notarlo do Congres-
dr. Pedro r.essa, satula ainda a Olavo so, c revmo. padre Perlcles llarbosa, se-
Bilac. cretarlo episcopal, 

lín» seguida o bacharelando César Ver- ^ 

•>A Saúde da Mulher» infalível nas 
guiiro propõe que o Centro Acadêmico 

oflicie á Cainara Municipal da capital, 
pedindo mudar o nome da alameda dos^ suspciiBt.es c menstriinçRcs delTiccis 
M w M d para alameda liarão do Kio• • 
llrauco, collocando as iuscripções ciu ] » 

Te i r a . 3 1 d e J u l h o d e 1 0 0 7 

— ?
 I w r -

— 

reeer 
crodi 
da bi 

parot 
uiari 
exan 

Romltaiier & C.i permltto o reembarque 
pedido, mediante as formalidades legaea 
c desiguo o sr. l.eite e guarda-iiiór para 
os devidos lius. 

S A N T O S , 3 0 
A coiumissão <le tarifas reunida em 

sessão ile 25 do corrente, sob a presi-
dência do sr, inspector, proferiu as se-
guintes decisões: l . . 

N. Õ78, I I . K. Watiner despachou pela j 
nota 11. 47.7%, dcsle anuo, como grain- " m 

| pos de ferro galvanisados, do art. 740, as c: 
á taxa de 153 ríis. Decisão: Bem des- O 

| paeliado ; | olutsí 
N. 57", Maurice Jiloeli despachou pela ( 
., . .. f — í»"»l .1 . i . ' . . 

jr indo o 

Borviço 

são deu 
da Ca 

poça do 

m 

placas de brouüc, «pie serão inauguradas j o sr. d. Duarte I.eopoldo, bispo desta : no'(; i' deste auno, como tecido ' , j n ' « 
jwlo ministro do exterior cm sua proxi- j diocese, chamou a si a administração das [ d c algodão tinto, base 10X10 lios, do 

lio pura 
licipacs. 
liu a In-
o proje-
ii flllia 

tem havido retinlSo do eleitorado 

üiiua do ho organisarem direetorios. 

i odou estes asseguram solidarioda-

de íi candidatura do dr. Virgíl io dc 

L emos cuja vicloria «orá corta, por 

grande maioria, 

I I I ; M ' ; M , .»<> 

O advogado dr. Moreira do Sousa 
1 ? , l f i c o u | recorreu ao Supremo Tribunal Fe-

deral do despacho do juiz substituto 

seccional, quo denegou o hnbcan-cor-
pu i impetrado em favor do escriptu-

d'Alíandoga, Alencar Mattos, 

í n^ vinita 
O presidente 

tosando 

ta a S. Paulo. apólices da divida publica, aepões dc com- ; a r t 4 7 2 f & t a x ! l rte jfoOO. Decisão : He-1 
esidente do Centro Acadêmico, pauliias,letras livjiothecarias, c, cm geral,; tinolii. dc alg-odõo tinto do art 413 íi 
novamente da palavra, agrade- .puies.picr titulos de renda, pertencentes lhe compelir, "conforme o"peso í 

seus coUcgas as homenagens | ás fabricas dadioccse, tanto das matrizes l , v s . , e c l j v o . ) 
prestadas por occasião da morte de sen , como da-capcllas publicas, retirando aos I -s(| ' jos í Henlo de Sousa, pedindo 
pao e eougrnt :i lan do-se l»ela visita de respectivos fabriqueiros todo-os poderes • c]!^sinraç.-{(,. Decisão: Amostra u. 1,' 
1 'lavo Bilac e pela presença dc vanos rec-ber c« juros, dividendo ou ren- J . ; lSh ( , t i„., ( l o m l . ; l i i n i ) r c s sr io, & taxa' „ 
lentes da l ae.ihlade, declarou inaugura-, dasilos.-es titulos,que serão de ora avan- (1(J W ü k U o , t o a r l . (.cj • „,„„.,.; ,. .... 
do o retr.ito do dr. Carneiro de Campos. t e mvl. idos pelo thesoireiro da nut ra c n , o l . ( l i n a l . j 0 Cnibni-' ^ 

i<ni seguida foi suspensa a sessa.. caixa ilivee-aua, cmqiiauto nau se dc- n i o_ ^ (U, s-QOn por liilo, do artigo' 

O 
publ 
Cons 
Clisil 

O 

Ao que e di;:, .será rejerado o proje to 
presentemente cm di.-cu- -ão n:i C:< tara 
dos Deputados reformando a sn.-.triicyãn 
do listado. 

A coiumissão de instrucpão publica 
de.->sa casa legislativa teiicioua apresen-
tar um substitutivo, contendo al,;'uiuu • 

Os acadeniicosacompaiiharain o itlusre 11 nnii.ar o contrario, 
J-l.-r.bto Olavo Dilae, até a llotisutii'. t 

$/H)i1nut)i, victoriutulo o ciu tauteiuente. 
Ki» seg'tiid.i ;í sê ã̂o do l\ntvo Arci-

t>,'»i(iimlr l./ris-M liontem realisadn, 
p poeta Olavo llilac oe presidente do 
l'aihv lele íraplinraut ao liarão do Rio 
llr.m»» cotiimuuicando o que >-e resolve 
ra uíí sessão relativo á alameda liarão 
do Ki» llrauco. A"s 7 horas da noite 
« pSBÜdi íitc do ('.".'íiM recebia o seguin-
te Mfogrumuiu : f ico muito agradecido 
tfiiitr* ,4m.!.-í. íro o.-.:» ,7e Aro*lo por mais 
estn j»rova do sua benevolência para 
CüMiMigo c envio-lhe as minhas mais 
affeatvosas saudações //'.> llr.Tico-» 

J á está sendo oreheslrado para ser 
rxeaatudo por occasião da che-ada do 
liará» do Kio l i ranço, pela banda Rri-
^ada Policial, o hvmno tlnzede Airosto. 

A 

por Kllo, Ho artigo . , • 
citado. ;.u?c 

N. 581, Comenale Volta & C. despa- 1(11,11 

Cli.traiu pela nota n. V.9.11, deste anuo, vtl í 
com.» bijouteria de qualquer qualidade, 
de cobre, do artigo (>74, íi taxa dc 
1290:111 por liilo. Decisão: liem despa-
chado. 

N. 582, l i . Pinheiro despachou pe'.a 
nota 11. .-1754 de.-.te anuo, como obra de 
arame i* 1-Trn, di. art. 740, á tnxri fie 

A «r»i ' i< le <l;i R l u l l i e i - , E in-
fuliivel nus moléstias dus senhoras. * 

O ár. rcli.berto de Oliveira foi 110-
meads. para exercer, interinamente, o 
c.irço <le promotor publico ile Santa' 
t roa do Kio Pardo, durante o iuiped'-

das reformas proiiostas (ido secretario I i^ooo. Daclsão : Amostra n. 1, obra de 
do Interior no «eu relatório, pois o au- ( m adelra , não olasaifieada. ú tosa de SO "i„ 
ligo pcojecto j á não atlcnde neecssi- j „ ; . , . „ , - „ l v a m 0 K v m ,,. 2, obra uão elas-
dailes urgentes do ensmo. silicada de ferro batido, simples ;'. tax.i 

r% . 500 réis por ldly. 
* | X . fiS.1. .T. li. PÍTM:'titel Pilho pedindo 

Pela Caixa LV uelicente da 1'otva I 11- t .]aSB i , jcao3o , |»t.cug0: Amosira ti. 1, obra 
blica for,1111 subscriptas lionleui ilezeno-1 c i ; I S8 i , i c . . , ia ,. ,b r c , simples, do 
Ve apolie-s da 4? serie 110 v.iior nouu-1 a r t ,,<,0. ;i i.ixa de 2foiio por Itilo, amos-
nul li.- 50ür'!i[)0. • . i i a „. 2. Shis de e-.'o-. para calçado, do 

•J, I art. (|02. U taxa de lí(.!lll por liilo ; 
1 N' 5 -I. Companhia Mecânica de São 

I o! exonerado do cargo de c ;erivao ' , , a l l l o d e . . p a c l l o l ; ,K.j;l „„ta 11. 4',7«. des-
da eolleetoria federal de ltotüeatuo sr, • 

ient 

t) 

cerr. 

Ei 

r 

rai, 

itm 
llisl 

l.íg 

I 

I 

guii . . . 
d ufie. 

rano 

impl icado em dolraudamcntos liavi-

.. j ilos naquella repartiçflo. 

, ,'.u u ! — O novo prelado tio .Santarém, 

tbuuano I frei Armando Bahhnann , visiiou o 

ma | (rovormulor do listado c o intenden-

. j te, devendo poguir (juinta-1'oira paru 

(jucstao | M t|0 s l l a |ii'clatmn. 

niilo do , —j^rolonia suissa festeja c o m u m 
K ' ° c s t 8 í bannuete a fundação da Confedera-

I ção ífelvctica a 1." do Agosto, 

l i E C I l ' ! ) , 

Realison-so liojo, ás 10 liovas da 
manhã , o onterro do dr. ( lomes Ta-
re 11 te. 

A concorrência foi enorme. 
Os acaJomicos compareceram in-

corporados, levando rica gvinalila. 

J un to ao tu inulo falaram o dr. 
.Soriano Fi lho c outros. 

— O -10.° batalhão «lo infantaria 

•rrada a 
guorra, j 

ào A'ei-
j npro-

foi en-

Io fodo-

mies <la 

1 usina |,| l I0 prirfo 110 dia 0 para a floresta 
triea da 

os se 

de 

dos I.eões, descansarÃ cm Cax.tnj.ii, 
' i i nma e Pá o d A l h o . 

Acompanha o batalhão o medico 
Santos Pereira, conformo ordem do 
commandan le do dislricto. 

—l is tá quasi coneluido o trabalho 
j da Avenida Martins Jíarros, cujo 
a.-pect 1 é jnagnifico. 

lia eolleetoria fcilcral de Hot eeatu o sr. a u „ „ t ,„1K, i:í,i,-„ M . m ,,..i|„. sola, <).> • t irando <li» Sul Ihiryi 
A(;uello yilhi--noas,semloiwmead.:. par;i a r t i 2 4 taxa de 1?"00. Decisão : Cor- ' j!u< (ios Aires; l'enmmbvro, para Sun 
.-.ubstiliiil-o o sr, l<auro Mendes Con 
calv 

reia d-.- eoiro para 111a -bina, c nforuie 
do arl. 12, á taxa de 

iiienln rio rIVe.-i:»' 
ci:td». 

iliie l.Iopu-

, tos; 1'ii-nnrpi, pira 1'ernainbueo; /'nu-
deeUoes anteriores do arl. ,2, A taxa Je ; kajahT ; R,irslÍMt, para Cubo 
2J400 por liilo ; , - c. • ,, . • 1 

N. 585. I. Miei'ei despachou pela nota ; ' '110 0 , S"" ' o s ! » » í 5 a l l , a-
r. K tani-lao .Tan W oyeiecliowsKV j „ 4s2<7 desl- ;inn \ como tecido tinto, I t í I O , .»«» 

de Soathampton; /.'//••, 

l íosari" e ICxpr:avm do Araenjú 

Sahiram : 

Ultrsurio, p a n S . I Ateia; }'<tng.i<-i?o, 

j para Prado: Utrgarethe, para K io ! C P R I T Y H A , 3 0 

Man ra, para | O Directorio Central do partido 

republicano federal reunido bojo pro 

concederá ainnlslia plena a Iodos os 

criminosos políticos. 

1 I I 0 K I . I M , 3 0 

ltoalisou-.se mala l ima experiencl» 

do balão militar, typo allonifio, que 

evoluiu com a maior facilidade, atra-

vefsando diversas ruas o diriaindo-ae 

até o palácio imperial. O balão obo-

dcce perfeitamente ao lcine o faz do-

ze milhas por hora. 

—Oa jornaes desta capital ligara 

grande feignüicaçào política á recente 

visita do imporudor Gui lherme á im-

peratriz Kugoriia. 

—Por occasião do annivorsario do 

cordeal Kopp , o imperador (Inilher-

me cnviou-lfie seu btulo em ínarrno-

10; o principa vtiii lJiilow tambuin 

lhe enviou felicitações cordialissimas. 

H I K N O » A I I Í H S , 3 0 

Estão mareadas para o dia i o do 

dezembro as novas eleições munici-

paes. 

—La V,rii«a Maca violontamento o 

pr. Zcballos, mioistro do Extorior, por 

ter o nic i no solicitado do governo 

portuguez a retirada do «r. Horjuo da 

Cosia, ministro plenipoteuciano de 

Portugal aipii . 

Diz Lu /' , . ,vy/ quo o sr. Zoballos 

pediu essa retirada porque o sr. lio-

(pio da (.'osta mantém icfações de arni-

sade coiii os jornalistas da opposição. 

-Afftrinain vários jornaes desta 

capital que o sr. 1 abo rio Ponte, en-

viado ao ! i io de Janeiro para r.onfo-

reuciar com o barão do Kio lírauco 

6 peruano c não argentino. 

— O governo dc < 'orrientes não des-

mente os boatos sobre n revolução, 

mas declara estar preparado para suf-

focar qualquer tentativa da p.rtur-

inauguração será brilhantissima. 1 bação oa ordeoB. 

cadas í população pacata de Cajiivary, 
sfc uo oar-

lido governista. 
o sr. Theophilo Olyutho, chc 

r 

ohunou 11 candidatura do dr. .I01T0 

<.'andido Ferreira ã presidencia do 

Kstudo 110 futuro quatriciinio. 

Atitn de substituir o sr. .Tulião dc 
Sousa, ajudante da cadeia da capital, 
que se acha em goso de licença, foi 110 
ii:endo para es-c cargo, Interinamente 
o sr. José da Silveira Andrade, 

* 

ubic.-r s««u«U:> provisória, pelo praso algcdSo. bane 10Xt'l tio», do art. 472, 
de trex mino:-, para a sua invenção ile . t a v a d e # 0 , l ) t . . Amostra 11. I, 
11 novos systemas de propnlsao aerea 011 I 4 c j„ t tecidos tinto, de algodão base 

aritimu. por meio de azas ou pas au- 10X- ]0 (ÍOfi ,| , a , ( . tuxn, confor 

toiiiatiea - . ' iii.1 o resp etic.. pe-.. amostras 11-. 2 e 
do 

A . Sociedado-Cathaiiiionsc de í!c-j 
nclieeuciio conuueinoiaiã o r)s.n an-j 

' i nivorsario do fallooimento de Anni ta j 
t iaribaldi 110 dia -1 de AgoMo, com. 

E X T E B I O Ü 
uma sc.-são solonnc 110 salão d a , 

Deve p.trlir. hoje, para S. C.irL -. do 
I sA.ssociaçãu dos Empregados do Com-

I . I S I Í O A . . p i 

Partiu hoje para Madrid o joinalis-
teeid » tint:oj lnvi*aclo( algodão, 

art. 47.1 : . . . _ , 
; N. 580. Américo Martins & Comp. luorcio . ta I.UÍZ Morote. 

Pinhal, o : r. bispo diocesano, que ah vae .i:il.,„;i-lu. » c i . 5 o . Amostra I — O literato Paulo lJarrcl 1 foi eleito 1 —Tele-ramina do l.ourenço Mar-
tratar da installaçao delm.tlva do t»»-1 „ . , , ,..,;„ ; i ti„t : l. de a g . d ão do art. | v 0eio do Instituto Histórico'. I quos diz que reina ali grande onthu 
pailo que te.a po. sede rs-a cidade. | „ _ o m o s t r a ... 2 a <i. tecido tinto, de ' 4 < m o pelas festas organizadas c„, 

I '''bfodão, base l o x m tios do art. 4,3 á , ; , homenagem do príncipe do 1'o'rtugal, 

luxa oontornif.i o rtisper.livo peso. 1 nüii»u»o . j , j S n : 
Consta que s e , o nomeado, o^r-iuu- ; x , „ i>;iúcntcl Pilho, pediu- A pedido do sr. Ol iv. i ta Kigueircdo j'j111' ««">» l l ° '"!«'-»» «•••<«»• 

tes offlciaes para a installaçao das cs-. f l o c l i . , _ i l i r ) ç 5 o - Amostras 11.1 foi nomeado o sr. Meira dc Sã para • ' 
l . pcll.Éineiito nuiiutai, fio art. io2S, .1!substituto do sr. Cama e Mello na : J ' . V I < I X . .{<» 

:imo*tra «•- j comiuissjío de jtlstiçti. j O l'itjaro publica interessante; 

taxa de. 'c.ni;, u onleni do dia foi approva. j longos exlract 

il • up: .. iu,i/.es marinheiros 

Kcappaiveeu cm segunda edição c es-
tá sendo apregoado nas ruas 11111 f.uci-
outo intitulado l'i,ia tvayeiia, sobre o 
shíVM!» da rua Maranhã". 

ü « tempo-, tivemos occasião de negar! (X.] 

que tomássemos qualquer parte na .Mia! capital, o c.ipllão-teueute tiarceu l'.i-' t"x'i" «•'•"•' •õ"r.'-i"'i- .r"i' : '" 'ir 

la^nra e divulgação. . Uw : em Mae.ihé, o capitão de cor- , , utensílios para macliinis, í 
Pela. nova edição vc-se que a typo- v e l a i ' . , .va Meira; eiu Kio Utanile 

grapkia editora 0 a que ^ediz V,:nUs(a, do Aorle, o capin'io-teuente P i 111 > de 
ú roa do Theatro, 0-11. | \'a5coneellos ; em Paranaguá, o capitão-

j tenente Arthur Thomps..u e em i;»|ii-
J rito San o, o eapitão-truente Ki.gnia!do 

Dnranle a semana linda falleccrain , Teixeira, 
neâla capital B2 pe.-soas, victiuias pjr : • 
sarawipão 1, grippc 1, dysenteria 1, tu 
bercnlose 2 

—Tomou posie do cargo de juiz <u 
direito, interinamente, o sr. AutonlS 
Marques dc Oliveira. 

< ' i i i i l t s t 
(Ho correspondente cm !.'m> 

Causou optima impressão nesta comar-
ca a noticia do Cummereio de S. I',i\th 

dc haver o presidente do listado do Kl 
promcttido apoiar o jirojeclo sobre 
conslrucçfio dc uma estrada de ferro I? 
gando o norte dc S. Paulo ao porto d« 
Paraty-niirim. Kstamos ntitorisailos 1, 
dizer que a população Paratycnie está 
confiante uo êxito dessa idéa. ' >110111 ti-
ver occasião de ler o folheto publicado 
pelo sr. dr. Jusliu Norliert o quem por 
lauto desconhecer as grauilcs vautageu.) 
dessa linha férrea ficain por cllc convi-
cto da sua ncccwidaiae c dos grandes 
resultados publico» que trará cs-a estra-
da. 

—Kslá ucslii cidade o sr. Alfredo Jo-
sd Vieira, distiuClo moço, lilho ilesl» 
localidad", repiv.-cn'ante ile uma dai 
grandes casas commerciacs iles-a capi-
tal. 

Sacramentou-::'? liontem a cxiua. sra, 
ti. Maria Cueia (Juimarães. 

— làn companhia de sua exm.i. c po-
sa regre.-sou a esta cidade o j.r .i". :,or 
aposentado sr. J"oão Pedro d- Couvca 
Veiga, que 11a próxima eiiladc de Clua.-
ratiuguetá fôraem busca dc recursos me-
il icos. 

—U movimento no i.artorio dó r. :i to 
civil de 1." do corrente até boje foi o 
.seguinte: casamentos 1.1, nascimento. 
32 e obitos 17. 

—1> negociante Gabriel de Paula c 
Silva ao abrir a porta de sua p r .j.vie.la-
de encontrou abandonada mu;, pobre cri-
ança que, com todo o carinho, foi aco-
lhida pela sua exma. família. 

G a n i e ! d o d ü a 
S. Ignacio de I.ovola. 

1 M —Tremor de terra nas costas 
sul do Kio dc Janeiro, S. Paulo c 
nas Gcrues. 

C ; 

.300 réis, do art, c: :ido; 
do iniportauto esttt-' 

I I I I I N O S A l I l i O S , 3 . . 

O sr. Victorino La Pla/.a foi con. 
vidtido pelo presidente Pigu. iroa para 
occupar o cargo de ministro da Ar-
gentiuu no l í i i i ile Janeiro, não tendo 
acciito o convite. 

Asscgura-so que será renovado o 
convite frito ao dr. Caroano. 

— O sr. Piguoiroa Alcorta assistirá, 
provavelmente, á inauguração da 
lOxposição do gado. 

— O sr. Figueiroa vao promulgar 
a nova lei sobre a reforma Ma or-
ganisação munic ipa l desta capital. 

K O . 1 l 10 

O grupu dos Notavei», propagan-
dislns anti i-lericaes abriu tuna stth-
seriiiçno publica, ntim de croar titra 
esetili <•='..Ia leiga iniernnciunal num 
bairr-) 1 rox imt •"> Vaticano. 

— ' i abbado Perosi lerminotl o novo | companheiro d' irabaüi 
!oratório sob.v o Puntecostes. de licado anil 

l y O . N D K 1 0 I S . <•• 

do 
Mi-

ANVIVr.HSVHIOS 
l^aíeni annos hoj-.»: 
D. Ambrosina Prado Marcond. s de 

llrito, esposa do capitão Marcoiide.-, de 
Hrilo. 

—D. Amélia Carneiro Pestana, r , . 
|K>.-,:i do dr. Syuesio Hau^'1 Pestana. 

— A senliorita Aldiaa Mac Indo. lill i 
de d. M iria Aldina de Ar.itiju M.ichad ., 

- <1 dr. José il-t.o io Corroa ile Sá e 
Hciicvidcv., lente da Ijscol.i Normal. 

—i ' talentoso bncharelando de direito 
sr. Armando d" Alui ida A::- vedo, filho 
do sr, Vii ''jf ile A :evedo, 11 s-o ev-

c aílectuo.,0 c 

N. 5SS. Currare-.', < oinp., despacha-i do feito pelo sr. Paulo I Hioas sobre ; ^ 

rani pela nota 11. 477'S .leste anno, co-1 n Kr- NHo Poçmha declarou que, j finanças brasileiras, 

mu vinho l-juiuihui. uri. 24, de força | na forma do regimento, não havia I — O automovel em que v;a iava o 

1 Teleof.nnnias procedentes d • Seul 

dizem qtle toda a guarnição daqtii ila 

! capitai 1-ta agora exclusivatnonto 

|com|.».ta do • irpos japone/es o quo 

reatais foram 
alcjolica, da ar.. 1 o, ã taxa de 30D eleição p . r a socretario t a vaga do príncipe Oiioff foi n pedro ànlo r l n ! ( l ', J / ,, 
réis. n. .i -ão: i. eor comnitmi de qual-1 dr. Joaqu im Catunda, pa-saudo o ! ('hoisv, i icando o principo le .em ito) ' " ' " '' 
quer qualidade, do art. iso á taxa de o.' socrotario a l.o e assim wiocc.^i-j lorido". i -o 
i.- ot» por kiio: . . . . : vãmente; foi portanto 1. meado sup- —Falleceu o famoso pai/, igista »•;' i , , . . , '. • . „ 

invipsõRs 
Sant Amia—T/m Uni por Kfa tín 

J^tli/lhennut — /ia: o 

;l/i.i';l,l /,'o.l./r 
V-„ Ihctlr. 

• 'iirclaculo \ari.elo. 
fechado. 

Ml-'. 

d( -tnuu | 1V, , 

casas najmaii i ie 
| raia' 1. 

cullno 
c 21 estrangeiros; 3o meu.ires ile 2 an-
iles. 

H«uvc i.a mesma .semana 217 nasci-
mento* c 47 ei a:avilte,. 

• üoro Iloraclca* cura oitaguo, 

\*ianuii, escrivão da colleet 

da^ federa" - em Sertá i.-inla 

•ij» 

Será lioje assentada, 110 
' praea ila l-íeplibííea, a pri; 
I da hérnia dc Alvares de A: 

i í 
| A '.- '. rela rir. rl<. ínteri» r 

í i'íiiiKira d"- i>oputaüos a-

sj»ncli;i- j 

: nola 45.971. com 
. ' c marcar i>:• |jc;-I , 

', xtt do l->t*c; 

! «lo , 
ririlun da rr,1( j # j M a c h e d o , c1c-i>aciiaram 

• cira pedra ; l l c j ; i 1ft a m i s < .m-. dc -
vedo, j Tl .ri:,,;• »r<«d metal rjuadrados, do art. 

, , . Violc-nlî îiDO incemiio 
Jourdoni i . honl^m grande numeio d 

-l.eahsou-.-e, (. m excedente 1 -su)-(.,,,„ V : , t„ ; : , , r , 

, tauo, nova ii.ao 110 laaa j dirigi-j 1 . 0 v i i f { ( > , ) l t 

iv< ;1 ?«'< >'•• , . I O . u é . i i 7 /•• ',/ diz quo o K-tado 

O sr. Ri,.ame-, dircrt.,r 1 impor-, l ! e s > , c . „ , s c . . ; ; i a 0|, t e r „ a , j , m . 

. tantes engenho» Rooques, f o i i e l t o u U ^ n t o do dois ' milhões e.neiiino-
para datar ,.„Pto .1 . rto Paraguay. ate um ponto j | c-lo brilhante resultado da expe- , „,. t..,nt!1 ,|:l c r am i s i ã o .1.. novo 
101., ., ia-1 navegável do no Cuapaiy, n e nen o inventor do l'alne. tuiipre-tii 

> l — O ministro do .lap... «.leummtto! o ' /••; ",'..•';.<> . V , « dí» «jão; st^undo 

• • b ói 
<ri'.t-i d 
pelo > Altre-I . M . 

da 
Ml-

í í I O . .{o 

; o parecer 11. 
i tistica. 

.a eouim: 

r aielieu ;í 
informações 

s sobre 
de esta-

a. id j 
leut-

l"a/c:n parte do .-ymlicato frauc .: qtle 
organisarí .. -ervi,;o de anto-bonde» | , I a Gamara Municipal de A aiiv 
ne-ta capital as grandes fabricas de 
automóveis fra-ace/as Turaan, t-'oy .V 
Comp. e II1 / íi. 

A i . 
nr ,̂ . .. A the -.iraria das loteria-ile S. Paulo 

O prini oro-o li ter: .to Olavo Tl.tae rea- , u ,, . l l l c , „ U ü Tliesoiro do í 
lisará hoje, íis H Imr.is da noite, 110 thea- a MUÍ l„ ( ia de 2-7.H.SWO, cerre ,, „ 
tro BnnfAt •'. a annuncu.d.i couferen- a „ i m p o s t l , i ü U n a de 12 con 
cia sabre O /»<<iA< iro. i extraliir-se lt.jje. 

* í 
Seguiu para o Kio o sr. dr. Adolpho ! A saúde da luuiher.. cura 

T.nU, direclor do lustitituto Ilacteriolo- r]1;i.,;;i uteriua, 
gico, ha poueo contratado pelo gover- ^ ' 
uo do Pará para estudar c debellur a 
peste que está disputando o gado na ilha j c. .1 <a quo, e>a companhia do eminetr 
de Marajó. i te estadi-.ta barão do Rio llrauco, virão 

j l-imbcm a S. 1'au 
.fi.tr-, ! e.a.ej. „ de 11 de . 

pela 
! o irta 
1 'uo, taxa d< 1 

n. 1. relogio uíscin 
ma de íuixa, rom 
art. 801, á taxa d 

i t'e- jierlit'!' r perjueit. 

a. il-jcisáo: Aul ..ra 
l indo, a- f; | ara ci-
es.. de musica, d . 
•1:'ou. Amostra 11. 2 
d ' m-lal luiu-lra.'.", 

Cotnniunicam <lc Vr.".-iiinglon o] 
ci.ntrati do c a s a m e i i t 1 dc mis-1 
iòlit i i l ío .t, lillia do r. I iiui lio .1, I 
com u I norte 1'ly.-.-. • ant, I l ibo: 
do general Kredoríok (irant o neio; 
da pru-ii lai l j ( irant. 

tniü! 

a noticia que circulara de quo o go. j j,. 
. a 

11a a í u j : ; -

do ar;. '<')>, .í taxi dc 2»Ji'0; 

X. -'J2, Klli. Martiiiclli .V Coa p , •-
p.ieliar.ini p i.i nola 11. n .2 ' i l , d,»lc | j í ( j...iu pi.itugtic/a. 
aiui'*, .-ou. i , .^nd. : ide i.-o.ios d.; ia | , •„;„,,.„.t.t.,..,a0 () , , , ,,1Csidtnto da 

' ; llepublicti 1 mi .suas casas civil c 
' militar e os ir.inistros'. 

d I art. 
I). ei 1 

.12. á lax.i d • 
liem i .-•] 11: 

I isOo 
lo. 

1 OS 

• > dr. Caieüo Carvnlhal apre-onta-

verno tiiii.a cn ionrmendn! 

I l iu ..,:.o ilo bal''".': dirii ivei 

manha . 

21 \ V A . {«. 

Os delegado.- de l inaieuri 

O constíheir.i Camela I. íupreia beratn uma circular, 

oliVrecerá no dia !>de A; utu i '••>,híIi revi.lucioiiuih. daqi 

banqueto au governo brasil, iro, 11a ' liea, aci t;-.nnlo_ o ar. I 
1 Inxua du a--:tSsin.ilo do 
anterior. 

Os revolucionários di/< m que o sr. 
Cabreta implantou na pátria o te-

...a li,.Ia U 1 ageuto c 'to 
r 1. ali. a. aa : '.;,o, a importação 

'1 • I rr . no dtirant» o ann 1 de 

l l i . , o iii,i ..: .itiv.iiiiüiiti: ' >m a de 

Kf ie ro lo i í i a 

101 l ' i!|ei eu ltoilleut, 
o dr. Ati.;a-lo Ciiuiuato Alui a 
l.iaia. 

<• >«-.'i-.TT*~. .,ii'.'"i'..  mr * Á . 7 • 
era canado cm acjfbudus iiiljicia» c 
V i -lorta 1'iuto '! • Aliiu. i l l.iaia, e er.i 

Ipae do. um. Autliero, Auçusto e Paulo 
j . • Alue da. l.iui . e • a'., o Cr . !':i-
; n i . a - M- 11,n..! 1 . ,.t .1 ão r. • 

rece 

I 

! J!ni.\ t 

! por çeo. 

tini a a rc- 0 da ii<>t>: Per ira tl Alui 
actiialni'. ute na lima 

lit.i^, ia j.-lo' -'.a ses-, .. do bontem, 11a Câmara t guiu.i . 

.,u lia IJijiit do- I,urds, o ,-r. .Monlsan oll chamou | 
Irada Ca-! a attene.e. i!o govurnu t,a;a a situa-1,

1:
,.i,rV',!' 

' í, 1 i 1'ireito. 
I leiga. 

1. \ .mi 
e '1 

K 
ade 

:o pertencia íí .turma 
1859 tia no->a Pacul 

Ir 

t i'1 i b nte : ção d<> < '••.!•• 

—Consta que o govert»., em ho-
mi i iagem a cl-rci d. Carlos, eoii . idará 

luillor- : v 

rá 11a Câmara, amanhã , parccor fu- ,, , , . , 

• ••• ' ação d , Delegacia! ' i " * 1 l o , n a r l > a , tL " a i A 

i.nen da tyra n 

l / . » M H í l ; s . 

e <io j" 1 mo. 

A R . de i*. Kio l)ore f..it sexta-feira 
ultihMa, .'.rrematada cm praea publica, j 
na oidade i' • Palmyr.i, pelo juoverno de j 
Minas, peliiquanlia ile .'.'".'eoeu-auo, 

iî sse ucto realiuou-s^ em virtude de , _ 
Tlieodoro I o x a ' : , i .o de significativa inanifestaçao I 

dl' apreço por parle da otue; ri-lade da 

ivcl a rcorgan 
• Pi. o d em S. Paulo. 

--Foi ndiudu, devido ao ir.au tem-
! po, a visita do dr. Affonso 1'cnna á 
1 ívse da Naval. 

ulo, por oc<M,ião dos j —A bordo do Arou partem amanhã 
Agosto, os mí .aei t.ara a Knropa o dr. < Nivaldo Cruz o 

o min i tro do México o sua «ra. 

| . , 1 0 , . ' . x . . —, .{O 

. . , : , - 1 A entrevista entre o imperador 
atçao de I.i í iS I ( iui lhornio « o czar da liu- •:;« reali-

Portugal oc-.itpara u m pavilhão es-, s ; l l . ^ ,,t J Í U H ., ( l t . 
pcciiut. ! —Tclegramma do ilerlim diz que 

-Par t i r am a bordo do < •/,, h o-- ex ro lK :c .s i ;- l o obtida ult imamente por 
cur.-ioui.sla.s da 1 Companhia . « I t , , ( J e ca,,il„li-,,s para a 

- O (Centro Paulista» discutiu os 0 r C 8 Ç £ 0 u m banco allcmSo sob o 
P"i.« estatui."', sendo a • --:, . presi-1 „ t t l r . '„ . j , l i a ,1 

A V U L S O S 

S . S ? t l \<>, .{O 

<> trlegratnnin publica lo no lisla-
do de boje o uma infâmia. 

Depaüo a ralae,, . . d ' o 'I' .ih/Uto a 
provar o quo afiirma. 

A': minhas contas estào cm ordem 
e ti ao <|r-i i i i n la desfalque á fazenda 
nacional—Co/fcc/ec federal. 

o saliimento funebro dar-: 
hora o 1 tarde i'a ra 1 II. • 

42 para o c ia.: "rio ti. I 

.10. 

—A r ea t a continua 

execução movida prl 
WiTie fcv Comp. 1 mpauniu 
conaessioiiarla da mcsmsi estrada, estan-
do o poveruc. reprevr-titado pelo proeu-
raVlnr pçral do Kslado, 
lie Magalhães. 

dr. Aiireliano I 1 

Cidinuu e Tavare , de l,yr 
da \ i"rf;o o Interior, nada liai-aido 
po .itivo, 110 emt oito, a -peito. ' grande, estragos no cata o na aveni-

Sc, porem, vier o dr. I.yra, será s. 1
 (|;1 p„ J],,,. 

— l o t a m recolhidos ti Caixa do 
ii.itVer.-iu» Jli:'.' I'<. -V.t J o retirado.-. 

•' -n ^Biv. Klvsio cio Arnu;o e ou-1 Tro.^ I..««v.i8 da Catilareiia estão , s,cre(1itanf1., .c 

I íl > • d..:.ut;u1o-T a r - c ; , t , . r > . aninnhiT, ?V í , n ! : ' l a- . H l <]"»* l r a sC lM
í
1 !1 ' ; ̂ im^n pelo 

i /. 1
 ; , , i , 1 1 impo—ível a atracara ' 1 •• 

(ítir.rchi 
m..1 idínlt» <!'. 

irlntirtl. riMC 
^vnuiasiij.s 

•tMP.ni ;i 
s sape- j 

tle>i;L capital. 
bacli;irc l.*i.!n1-» ' .•.•r.lit Vergueiro, 

president" Centro 11 rle \ •.•visto, quo' 
>i.'í;iic 1ir,je, pelo nocturno, p:ti'it c» Kio, 

i .. - , • i i -i • ' | imuuu i i i u uu K"vcrno p i i - a t i s o u j 

cansando' ..i* I' X « ? e r ' l
1

1.vo"'a'. " viva satisfação devido a opp -io.ãol 
tomaram pano na difeu.-ao <.i ,, i(i.-..t laziam outros l . u n t v cx-

( l ' yc«no, . lu :é I.obo c barão de, tV«HK«iro- em Toheran. í 

. . . I — U m louco furioso matou na ul-
r P S l 0 a e m ^i-jt ima sexta-feira tro* raparipv . 

' j ' r , " ' " i ,. ,„ r> , i„, . • , , ,.o- j Montem appareceram mortas mais1 

ü 

1 le 
la 

-Kalleeen t;i-.i'.',r.i. As " li iras di •...:' 
ile de ho t' tu, o sr Tllori.iz 'd i i 
autieo administrador de divcr> s ctnprc 
sai lli'*utr.iCri, 

(I feretro sablr.i, á•• 2 horas il.i taul 
do 1m,pitai da Santa Casa O Mi ai 
dia para o ce niterio do Ai. i ' . 

— Kallceerani: 
Km K. Kooae, d. Mnria .T aqulna d 

Rota, irmã 'lo fattecid» romancista t>n 
r.V. de Pira.iu e',i; e d. Dellina M • a 
dc . ícus. 

.laceguay. 

ü i i n a pavorosa 

O sr. secretario da Ju-tie.i e Segu-
rança Publica tenciona crear, aunexo í 
PoTicia Central, mu y:.i,!r. t. dc inves-
tigação. 

* 
TCcvliáOU s«n ' • con j.raçamen'. > i-olitico ! 

m i tífirita Rit.i tio í*' -:t < >n > r u s s u - ! 

a prc>i4. ncia d > dircctorio o dr. 
Ccí-ario Trava--oh. 

iiíuiidci- c-;i pca.-.íialtucnte 
t/vra, conviílando-o ;i vir a-

irayào d.i li-.-rnin Alvarc.-

r , v i ; i ii í ! i ) \ v 

am o 
'' r á 

dr. 

j U H i 

V ! 

a 

na Citnai-a, um proj cto cone -b nd» 
poti família do 'dr . Alfredo Ma- ! r o , r x ' 
ilut', ira. 

-'. uejoi nita pernauibuutno .l .«é 
l.ttiz far.i ti• •mitigo proxitno, no i am-
I o d.- Sant'\nnti, tuna us?ons.io no 

no I a°- l'ba-

< i l p i V í l f .V 

H o cor, j o-uti nte. tm UH>: 

Conforme dlsaémo* em ttowKt n l t lm i j 
orre-iioadeui ia. .• anie--e no dia 22 do! 
rreuti, i .i W «loCé.b I." t,i.-.,'ieauo. 

l'sae A S i i i i d t 
OijtCTbiS Itllív 

t;i iM i i I I i v 
a l a . proaiplo cara 

S M víí;O ospocirtl 

iue j j»;ir;i o ' (mhuh t c í o j|r S\iu!o 

l?#raiii dc.-.Iarad 

ineidci c Si l vi tio 

sem cíVcito ns no- ! 
Ànlonio Xavier de Al- : 
Autoaio dc: Almeida i 

Ja catcli v. 
para üa cargos dc e s c r i v . d i . s tollecto-j 
rias» federaes dc Ti-1.' c 

V 

Concedeu-se ú The U> 
(ficai 11 i 

cionar na Krpuhíica. 

•v 

n;a paia 1'iine 

le Sant' \tinn, m im 

< i o i i 

' i i-o.porintnn.lcntc d i »l."aro|. 

f i l ia comum:tieou ao dr. Migu 1 

i a m .o ijun em a.--i mMéa (.era;, 

hoot. Oi reunida cai I .ondles, ileou 

rc- >. ; ! a a li; !' ,!!, do Citado do Mi-

lia ao do lopir i lo f-aiito, j . r iater-

médio des«a c-.traila de tcrr.i. 

S< I<» . {<» 
i> Instituto Hiato.ico vae coinrne-

murar o o ntimarii. da imprensa. 
H A "N'lv< .$«» 1 ministros du Itil- rior e da In-

i _ , , dnalria acolheram bem o |ir.>j<-cto 
O sr. iii-pcctor d Alf.nul ar.i de.spa-I . , ,, 1 

! clu.il hoje o , i-rgiiiutca re.piírimont..-:! «••"'Htaudo tio folio .. (erres].'a,.lane,:, 
1'arii.s Silva ,v 1'.; ao O porto <tc V >111111'- il"-t uWIOS 

attender e remetter posição. 

Açora, á noite, de-abou tremendo 

temporal, constando que ha dlvertoa 

de-m ironameritou, 

•• t-i rua-, estão inundadas. 

i ' o i M ' o A L K . r ; ; í r . , m 

lê. iu'u-sti u congregação da racnl ' 

i!a le d-, .\!í"liiána, para t' olvtr Hubre 

a fundi.oâo da n ivii imai ldade. 

• •• fL> i i i i r . t . i c i v i . 

, . . - - - •"•<» -Ch ga a" • . ( .,nl 
extre- U-rande ni.uuro de p:-, -oa.s o.aditicada , | dc li.t muito, leu. i o U a 

f '.n0o-. .11 partido .'eiiotmuad 

-e que í . - -i m as- j 

mo indivíduo. I 

• A ]iopula<;ão operaria estã 

mainente super-escitada em con»o-1 do p.u;;do . enoamiado a,, 

ipicncia dessrs fnetos. ja pr.-v.dnn.ia do dr. Olavo do Canto. 

w \ S l l I > < ; T í » . N , t«» I a reunião teve p r fim tomar conheci-
„ . . , ,, ' , | ul. nlo diuua preposta dc coiurraçatueu-
O coritra-almirante Cowes vae ado-; u , l k . ,,un .• „ w v , u!or o dr. i;,!uardo! protegido de « „ s v 

.li-nr, p,-.,.,i.^'or publico | i , u r j , l v e I , ) 0 , i ç ,V , 

rvir i-ltectivaiueuti' 

eclmento <ír», 

11.1 Kep . ' . 

do Con .O um l.rnico ciando tino d 

prestiu-.es a 20 ao mez. 

guarda cívico I<eoaardo l'a O 

I I T T E I ^ I O B 

A noticias de ile. irdans 
1'. r',. pão inoxaetas. 

!;. tia. ali perfeita ; az. 
<> corunel Ab>tt apoia a 

lata do dr. l-Vin.tiid . Abf.lt, 

t :n 

. . . . i .' — '... ........li... iiiuir.' mu HC stu •. iore. 1 

],tar no^ «randep • coiraçado.s da ma-^poiiveiin I .ii.uo pr.au aor p -Ma o 1:.,...; , , 
r inba norte-americana peQQOnos bar»Ida comarca. , i,nr...ael po-^a . financeira, cc 
CO.i Fubraarlnos. i A o meio-dia, ,w..-c, mais Ml „ , r n o , , | s-rvir , hccUvamente naquella 

j chegou ao Club Republicano o dr. Cruz I '.'-'o. » 'Jlie nos parece i o iirario . 
I que. verbalmente, cxniz a todo-s os prc-Jpii.ra .pie re^i:',i a ... ,| 

que o p a r t i d o , , , , „ ; = . ; t .. 
V.1* I It r». . : li 1 1 I,-» 1 

•vultor cí-» í • r-Mi • r | -1 - - .;,.|i) Cv 

hoje 
02̂ , Antônio 

sr. llritto, para 

I t A D l A . {.» 

Rs ! . re tabefecide a p. 
d i < 'ruz da Ainia -, 

í.ii .um a cata capitai o teneuto| 
proj.raiandi.ta da <. I.íga Mari* i 

S A M I A C O . |i> 

P. I O governo v«o contratar na Eu-1 sente- .-.•. eoni!i.;..eí cm 

i ropa u m veterinário cspoeialisla para Urre. erni ;a clieii.u.o pelo .sr. The-. ..hilo 
I a npplictieáo (lo SOtO antí-oarbonctl-[Oliveira, denominado "jagunço , acctl. 

cândida'1 loso. i tava O con(;ravãmente. 

— A !í de Aposto partirá para o ' Ç""liÇ-lda a propo-la 

i l í io rif; Janeiro o novo ministro do ! ' " "^ ' a o "\" r- ( n , ; ' ' 

.„ , Kip.ador no brasil c no Chile, «K C ^ " ? " ,7,,,°.' ' ' " ' ' " i ' L' 
i a vi a *n , i I a il ei r enviai,,i em tempo eppor-
na * ma i Pmneo, quo apresentara fuias creden-! t„t1,,. 

i ciaes, regre-.-ando tlopoi* ao Chile, i K„m-a.l:. unia cr.inmb>rio de pe*. 

I » I ' | . ; N < H * A I K l i S , Jf» l.-a«. tUs tna-s inHiiuiitcx d«. ,.:.rtido 

Canto 
em 

t - ul .'.: -o, . . i: ,'.:: o ;.. " 

I"«ilcão, a f.i::-.-r eaipre ' iu i . , a 

m di. i li v ida . ipta.a i.w a 

rio. publl -o-,, e. <111 j.i ei ilíilade 

Correio e, 111 :a , a < :;i ia- ,' 

Publica. 

(I alllldido soMlld >, qu 

amostra é c uni!- ão ,v. tarifa; 8.110, 
A. Troiiiiuel ív i-'.: ieiitc-sc o pro - -so 
. volte; is.i.i-., A. \lv.ire-. Penteado: .i 
1. .,cr.;ã-.: f 00 .. I». l inrita ti O.s in-

ISatraram ante-hont m para a Caixa' forme o coníereii'.. .'o ile-sparl: .; d.l .1 
de Convênio .O-O-O tib.-i» i.terliuas, ' r .'ohn-.tor. .v ('.; .. 1? s^cjaO 

JCO Irau ... e 1: . o- "ou ,.m oo.. o ei ,. 7.9H4, .1, ' Avcliu. M- ud.»: I-.... • as- . • 
M b seiijo lelir.ido» Ml-u-n libras enter-! t«». prosigaj «.112. João »riecola_dt C.i 
Jiiias e 40 franeaw. 

i 

Foram lionlem emitlid 
apólice, do lástado 

(i pr ..ara mui a da ce 
.imundo prop-1 ta do sr. 

n 

lor dc 50of cada nina. 

* 
Vac ser ítilc n-ido no Ti!sMfn'o I>'. ;ci-

pliiiar o m^nor JoâoKmrsto Tldle. 

•Ir 

O ex-sareeai.» Mello. prf.t,e-;oio-ta du, 
«cena de sangue oeeorrtda no Onartel 
da L u , de o entrar e u jula-.im-uto n i 
próxima «essão do jnrv, pois o re-.K.-
ctiv» proci-so acha-se proni] 

sr. Ca 'ro, para attender: H.t^í, t>~ 
' nie-in informe ao m-, clul-j da 1? sec-
j r;to; P-.47o, í*»:onardo Corto: reconlievo 

a. mais 17.S " extravio da nereadoila oi,-- v trata e j uimntUont^st.|itlu ii'<hi<ad.'k Ulim COM 
da 4? u''rie do va- ' conrlertino o c .mmandanl. da barca ao 

coiHlará da oxf 
jornaes put-licad-

lie lil 
110 

I dc.. utna inot. .„' 
:;oD( -o e prugro.- - da 
Ibai i l , du publica,-ã'. d 
r cunharem de u m a 
mcmorativii. 

J',-i-a propo-la i -i approvad 

oiiicnioi a "-i, 

Mux I I m h m , 
de I idos os 
lliii -i i de ide 
iphia i.ri it i a 
impreii . nu 
uni catalo ;o ' ' '{'"?' 

. . . 1 i nele 
lallia com 

\ : iar, prup:,.'jauui>ui uu i-i.iga arl ': ... . : , , i , . i . , ,, o, ,..,..,. .,„,rt„ 
• ', . . . r- , 11 .... 1.. .... i ..; t r. i,. . ,.; i ra »k i iiur o.i ii.. itio.ii.i uo i o i;. i a - anien , , 

• recebido tom grandes . / > » r f " . « ' » «? " ' ' V „, ... o.via -clúi ofticiar seguintes ! r" J ' " '»lá 
n.anilc '.. •', de aprcco. M l t o " »>'»«»lcm i noite o obaervatono i l c r l l I O , . I a , na rua d 

| astronômico de l.a 1'I.Ha, Wido 0 í | , r;Kn,„. .,-. dr. Kduardo d-Olivein. J r.,a Lo Tlu.. 

Cruz—O Club Kcpnblir.mo, i. anidoem 
se-.-ão estraordiiiaria para ouvir a v. 
eya. relativamente ao courrraçamenlo 

1 ' A i í A I M I l A . i i . i estudante» lhe fizeram ealoro-a ma-
< oiie oini lo.;e a traibc criai lesta • tiire.-!Ía'-il«. 

uiiitii: 
da» Neve-, reinando grande 

I 
eoverno contin ta a receber 

H A M T I A O O , .»«» 

Victima do u m accidente de trem 
l iii:ini:'csla;óes dc apoio do todoi os ! falleceu o opulento capitalista Fre-

b • - - - -político i do ír.tori.r do Kita- derico O rale. 
' —Partiu hoje para o Kio de .lanei-

— IIh : r indo prejuizo de gado na ro, a bordo do Oritu, o ar. Argoez, 
u " ' 1 .: uai dc Curimatuti e Cariry, cm con- novo ministro da Coloinbia no lira-

na uma com. , ^ . , m n c i a , l a H 0 2 c a . " «1. 

' " i i a i h a . j o | — O jornal El imparcial suspendeu 
Tem -ido mu i to lamentado o aa- hoje sua publicação. ' I 

, . missão executiva noinpo 
pa-ameulr, da mall . ile d, .1 . . m oo. I .. < t , , i r e . i l i l ; l U t M ( l x | i e i l 

liro: ".124, \forar-, Ilnr - i:m .-•• t „ : r . " . , . , , ' ; , ,, , . 
' íihe;-' li avaria de -,a'a o pro-'...' 0 Alfredo do Carvalho, secretaria 

o dcsjsieh.» fie coriforiiii.ta'k- com a com 

mi. ' ão .le vi-toreis; s.o >i. Xerremier, !a- -a, Xilütl-lo de bttns, Oliveira '-i' ! f'ruz «Ias Ahnas. 
Ilida.- .v r . s junte ao pro . -o; 7.v»:, I m i, Manoel líar.tii, ba r . , r i t i i t l a r » , , , governo nomeou o dr. José Mar. 

i l írraresi .V C.: .leelar .-• .. armazém: Cícero Pcrc-rino o N iveiros de tas-' l í e j t r i o .delegado regional naqnel-
ír,>- Ia *ona, atirn de abrir inquérito a 

, . . . , , , . • ,, , 0 ; f .'--"inato do chefe político governista ' I , I M A , 
f -rln» líodri-ncs, pc-tro r ) o s ; ; J a j . i U l t Sítfsa, occorri.lo c m ' 

do. dois grupos políticos, nomeou a 
com mi- ão abaixo assignad i e d.u-lhe 
plenos podere-, para estabelecer solução 
a e-.ta niomentosa questão. 

Considerando a necessidade inadiae 
vel de uma conciliação política; con-i. 
derando que não deve haver vencedor 
nem vencido ; e depois de reflertidn-
nicnte estudar as ba-rs porv. rxa. apre-

A cufiiu.i Olga d tu 

rante l-'al. ão, (• a endo^ 

tomada.. 

( propri.ta-

illsl rui i ui o . -

rra Kiiuda, reside á 

1 1 . 
iuduente 

iate das I 
1" 

sentadas, entendeu de mais equidade as ; tiu, obriganito-a a arreuie-, ..ir-ilic Uai» 

-Visitou boje a (.'amara dos l>e. 

7.02(1-A, os mi --no., informe o confe-
reiite ila u ta: 7.'-44, os me-wos, oiça-
•e <• eonf nte da nota d- qtw - - trata: 

H.044, os n.esmo-, yi.Ite ú 1.' seerS •: 
N.1.14, Compatiliia Mecânica: .lefert.lo: 

rivo proci-so . . í I. Miei. !: iuform. o .r. cl. 'e raiinin tirnerg. 
O advogado d o n o , dr. I ereira ' a . feudo á via'a • prote to — A o marechal 1 forme? aollcitoil o 

Cunha, requeren hrmfem ao dr. seereta- • . . . í . ... i - . . , . 
rio da Jn. tlç* e Segura.iça fnblica a 

re-fieito r manter a ordem. 

rc inação do seu clienie paia a € idèii. 

pulados, o deputado ingleí .Jenkin , ) ( l r a o ; ? l I e „ m i u i ( l 5 

J iaviçs, aconipanhado do jornabsta a l i r o n l u n i contingente da força po-

Iv irmn \\ tirrierg. li« íal 

, , , , , —l{e»Ii.-a-»e hoje grande manifes-
apresenf: d H.12Ó, I. A. >1" ( idas Kí- chclt: u« estado-maior do exercito a t., - 0 ..opobir ao chefe de policia. 
Mio: informe á c. -upa.iiiia l inrai; «,14-t, .salnlitiiii;ão do (b stueamento da for- |„ s e „ a n n jvo-»ario natalieio 
H. K. V .iniier: i 1! sc-va»; Hc,- • ,|e .S:«,los. ,,.ic praticou actos —Á ratididalura do dr.' Virgil iode 

' • <-to insubordinação. j continua a ter grande acceita-
K i o . : i o - ç,-t(> 

A commt=são de finanças deu pn- j ' F m vários diítriçtos da capital 

•J* j dcnreich Irmãos, id îu: 7.̂ 43. í,iori A: 
Pelo trer.i das 6 c 20 da nr inhi , (pie C.: areiti. com o. papei.» «lo navio; 

fcei«a6« da na re da Estrada de Ferro 140, I.uiz I». rte Mello: re-p.mdam ao 
Ccatral d* Brasil, d. Duarte Leopoldo, 1 interessado no praio de tres dias; 8.037, | 

O presidenta da Itepuhlica esti 
negociando u m tratado de arbitra-
gem iiermanente com o Lquador o 
a Üolivia. 

P U T E I t i « U r R G O , 3 0 

Foram executados cata manhã em 

Moscow dois terroristas, cúmplices 

do assassinato do general l .amntz. 

H O AI A , 3 0 

O estado da rainha Helena contí-
nua mui to satísfactorio. 

Espera-se que o parto occorra cm 
excedentes condigões. 

Por occasião do nascimento do 
BOTO p r í n c i p e , • n i Victor Manoel 

basca si^uintc 
O dircctorio ficará constituído pelos 

srs. coronel Tlieopliilo Olyutho de Ar-
ritda c dr. J o i o Olavo do Canto. Onnl-
quer duvida que se suscite pelos doía 
membros do dircctorio Rpr.1 resolvida 
pelo sr. José Alve, de Cerqucira Cé-
sar. 

Quanto a eleição da Camara Munlci-
p»^ o mesmo fürectorio rewlveri i n -
teriormente, a- '.m como a questão de 
empregos niunicipacs e outro» que se 
•use item. 

Tor-na-seJ nece..ari» a immjdiata 
retirada do aar^eiito.» 

Seguem- -e as 25 assi^natnra». 
—Segundo opinião corrente d. todas 

as p.-uaa- que compareceram í reuniIto 
do Club Kopiiblican», é reapon-aval por 
tadaa a* persejuijCea e vWencia» frati-

I 

I > . ,|ll-|H i i i l é l i z Tf .i-Iiem, ,'s 7 
horas «Ia noite, (, "seppe Oallíi 1, 1 .-
dente ú rua Carneiro f^eio 11. 5-!, enffra. 
çou-.-e tom iiiiii mi.i inquilina •'••' 11 ; 10 
Riaria, diri^indo-ih. al^um.i, ii.al .ea-. 
Maria, não {jostando desses jjsi. laUio-, 
revoltou-se 1 ntr» o I>. .Jitn, , ,' in i-

(farrafu á te»i a. 
A agf{res-ora nWíu o rfiaml • >• < h> • .1-

da da policia, sendo o oll< ndblo I v . a. 
ao posto policial tio l lrai , á pr. ra.. do 
sr. capitão Antouio Ancéde, 1.' stil. de-
legado. 

I lalizia foi medi. ado na Central p Io 
dr. Xavier de li.irr. un-dic • legi-' 

r . M i m c «le M i i t i i d a c l e—Xo ga-
binete medico legal Ioi h nttm sttbiuel** 
tido a cxair.e de sanidade, t requisição 
do 2." promotor publico, o neffoci 
Knnci-o) Caraprta que, na tarde de 30 
de Junho findo, foi agçre.iido a tira- de 
revólver pelo de-ordeiro Jos' de tal, qu; 
se eradiu o delicto. 

í'oram nomeados peritos os drs. Al-
fredo da Co<ta e Xavier de Barres, 
Julgaram t ferimen'* grave. 
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Anno . . . 369000 | l i m d t n . 15ÍOOO 
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Anno . . . 30*000 | I n u i t r » , 10$000 

Vara o Kxtranfelro: 
Anno . . . C0$000 | • •maatro. 3B$000 

W f ! » 

— H o j e , o Tim-tim por tim-tim, o q u e 

quer dizer que o tlicatro não teri um 
*6 logur vasio. 

!\f o u l i n K o J U f e - B c m p r c a pontos 
os habilwt ticshe elegante theatro de va-
riedade». Casa clicia. Kuidosos applau-
sos aos melhore» números do program-
ma, entre os quaes sc destacam os ar-
tistas Wagner, os Freydus, Ilergeret, Al-
vares UelToro c Grant c Grant, 

--ICojci variadissiina funeção, 

REPARTIÇÕES PDBLICAS 

Aumincion o outra". publicações até H 
boraH da noite. 

Não oircula i a no»undao-leiraa 

( i j n-u a C o l o i i i . i C o r r c o c h i » 
I« ; i l — Seguiram hoiitein para a Colonia 
Coi recclonal os seguintes gatunos e 
vagabundo» processados pela 4Í dele-

^ da Fonseca, Alfredo Marcondes 
Monteiro, 1'elicio Minglielli, í.eopoldo 
das Dores, José Antonio Severino, l",s-
tevam Alvea de Moura, Otégorto Góea, 
J! Iijamim Marcelliuo, Antonio <tu Silva, 
J.i-i' da Silva. Antônio Martins, Onofrc 
Kodrigue», Jesullio Maia, .luvencio (le 
Moraes Tavares, Antonio M lia, J i ã o 
(iornes da Silva .c João Sau fAuna da 
Costa. 

C t u n l e m n i H l o M — P e l o juiz da ,')' 
vara foram condem nado» a deportação 
os gatunos Nicola I.ombarcli c Jos<? Ko-
velli, que já seguiram para a Italia, a 
bordo do vapor Siciliu. 

I>.» iw c l m v i i M e u m « n t o d o 
m u l t o — J o ã o (iouics e José da Silva 
l-issavam, liontem, pela rua Duque de 
Caxias, visivelmente embriagados, 

O primeiro delles, não podendo mais 
resistir ,i força da valente camoíca que 
tomara, caliiu em cheio ao meio da rua. 

Nes.a occaslio foram ambos pres. a e 
I onduzidos ao posto de Santa Kpliigcnia, 
onde o capitão Alberto Uoiiyalv>;.i, 
siib-delegado os mandou para o xu-
drez. 

Km poder de José da Silva foi encon-
trado um pequeno sacco, cujo conteúdo 
era... i m gato do 111 itto que pulava de-.-
esperadamente. 

V . . .—Ouv iu a nossa reportagem que 

0 dr. Gabriel da Veiga. 1". delegado, 

effectuou hontem a prisão de mu joven 

que se aclia compromettido 11a sceua d'-

um rapto oceorrido numa visinha ci" 

dade,. 

o preso, segundo consta, seguiu I1011-

tem para a cidade em que -c deu o fa. 

cto, á requisição da policia local, 

1>;!IM H i i n t i i <'u-sa —M iria 
Amélia Rosa, residente ã rua Monsenhor 
Auacleto 11 l , foi hontem internada 110 
hospital da Santa Casa de Misericórdia, 
. - in guia do sr, 1? aub-delcgado do lira/., 
capitão Antonio Ancède, 

K m lil»ci '«lí i«1e—Depois de ter 
prestado fiança ay sr. 1. nb delegado 

„ ila delegacia, sr. capitão Antônio A11 
. cde, foi posto em liberdade Joaquim de 
1 iltveira, autor dos ferimentos 110 menor 
Donato I.cnicola. 

I n |iit-i'it<> remet11« !<>—Ao dr. 
juiz de direito de Sorocaba, foram hon-
tem remettidos, pelo ar. dr. Pinheiro e 
Prado, 1.' delegado auxiliar, os autrn do 
inquérito que abriu .sobro o conflicto 
orcorrido ha dias cm Sorocaba em um 
lirco de cavallinhos. 

F i i i I o h d i v i 1 mox O capitão 
Alberto Gonçalves, 2" Mib-delegado de 
Santa Kphigenia, reiuetterá, hoje, ao 
iuiz da 5.* vara criminal, o proce-so 
instaurado contra Casemiro José do-, 
Santos, infractordo art. VI') do código 
penal ( vagabundagem o 

— Pelo capitão Alberto Gonçalves, 2' 
-ub-delegado de Santa Kphigenia, vão 

r processados os vagabundos Santo 
Kenato, Mario de 1'aiupo» e Antonio To-
ldas. 

—O dr. Gabriel da Veiga, 1." d* le-
pulo, reiuetterá hoje, ao juiz da 5.1 va-
1 , 0 precesso instaurado contra Kulz 
Cunheta e Paschoal Napolitano, ambos 
incursos 110 art. 203 do codigo penal. 

V M SOCIAL 

Acha-se na Sccictarla Geral da Pre-1 Ao sr. inupector â r Al fundeia de 
feitura, A disp( n ç.Io d;i parte, o alvará Santos remetteii se petí;Ío de Jo.,6 P<?-

irosri-.r>r,s r, viajanti .s 

Km goso de licença seguiu Iiontem 
ira Snntos, onde enibareará no /lyroti 

liara ''s Kstado» Tinidos, o sr, coronel 
.Uy-fi Moirolles, tliesoireiro da policia de 
S. Tatilo. 

— 1'artin para sua fazenda, cm Sallc-
^opolia, o sr. coronel Paulo Orozimbo 
ti • Azevedo, administrador da repartição 
d- s ('orreios. 

— Seguiu no expresso de hontem para 
S;into-4, onde eíiibarroit 110 Avon* com 
flentino á I.tiri pa, o sr, M. (íaroia da 
Silva, acompanhado dc sua familia. 

—Kegrcs^üu para l*atrocinio fio Sapu-
«nh v, o sr. coronel Kstevani Marcolino, 
deputado estadual. 

— Arhain-sc nesta capital : 
dr. Arthtir ('andido de Almeida, cli-

nico em Salto do Ytú . 
— ti.s coronel Alfredo Azevedo 
la-, iutfio F.*da Cunha, vindos de íta-

]>ira, 
—o sr. Ar^viniro HarL-osa AcayaT a, 

r«: -.1 ac t- >r-:sc cre t a r i u d o f'••ryio do Ja/tá. 

CASAM 1 vro 
A rxma. sra. d. Annita I,ima (ioulart 

c o sr. W":«:ivíí) Goulart Penteado par-
j. :ji.«ram-nos o stu casamento reali-ado 
em Mo^y-mirim, a 27 do corrente. 

Theaíros e Salões 
W í i t i f A m i s i — Tivemos hontem, 

ne*>̂ e theatro, a peça cm 3 aetos—Mon-
r < \'annfit de Maurício Maeterlinck. 

D nosso critico theatral escreve sobre 
-i^sfmfíenlio na Hrristinhrii para a 

qcal remettemos os leitores. 
I\tra amanhã annuticia-se o drama 

de Alexandre Dumas, filho, em 3 aetos 
.1 r,»'Ihrr Ar Cláudio, t io q u a l Iv leono-

ra I>u.»e fará o papel de Cesarina. Ter-
mina < espectacalo com a comedia—A 
Qnafír'cC hi' 

P o l y t h c a n n » - R- petiu se hontetn, 
ne-sa casa de espectacnlos, a interes-
sante revista de Moreira Sampaio — 
Innna-

Continuaram a sa l ientara no seu de-
sempenho Peixoto, Brandão, Pepa Del-
gado, Pepa Rtiiz, Antonio Serra, Julieta 
Pinto, Laura Corina, Judith Rodrigues, 
Ccsana, Jo io Focha, Ayres c Miranda 

H e c r e ü i r i a d o I n t e r i o r 

Foi nomeada d. Hrasilia Isaura Colla-
res, para substituir a professora da 2f 
escola de Santo Ainaro, d. Christina 
(Jmbelina Collares, 

Requerimentos despachados : 
l ie d. Christina Umbelina Collares ; dc 

d. 5̂ enobia Marcondes Machado ; de d. 
Atina Ayrosa Azevedo, pedindo licen-
ça : — «Sim»; 

tle Armênio Conceição :—«Requeira 
Secretaria da Fazenda» ; 

de JCtclvina Cândida dc Oliveira : — 
«Sim»; 

de Maria Joscpha Mendes :—«Não j)6-
de ser attendida»; 

de Augusto de Carvalho Penteado : — 
«Ao director do grupo escolar de Jaliú 
para informar»; 

de José Gonçalves de Sousa :—«Inde-
ferido». 

Communicou-se A Secretaria, da Fa-
zenda ter sido nomeado inspector es 
colar do municipio de Curraljnhos o ci 
dadão I<azaro Antonio I:>er«ora ; que <_ 
prufessor Carlos da Silva Uellegardi , no-
meado adjunto do 3," escolar do Jíraz 
exhibiu perante esta Secretaria o recibo 
de material da escola que deixára, po-
dendo receber os seus vencimentos, 

Declarou-se ao directur do K r uP° esi* 
colar «le Tiet<5 ficar approvado o seu 
acto mandando fazer os concertos ne-
cessários no cano dc exgotto daqtielle 
estabelecimento que sc achava ob.s-
truido. 

I?cquisitou-sc á Camara Municipal dc: 
Campinas estatística relativa ás 2'í 
escolas dc ambvS os sexos da Yilla Cos-
mopolis. 

Transmittiram-se ás câmaras munici-
paes de I..«agoinha e dc Cunha dc San-
ta Kita do Paraíso os parcccres da Com 
missão de Kstatistica da Camara dos 
Deputados, rcq iisitando informações das 
mesmas. 

Mandou-se creditar a quantia de 
3:040*000 ao chefe da Commissão Sa-
nitaria de Canijiinas, <le despesas feitas 
com a respectiva commissào. Aviso n. 
117o. 

S e t i c I : t r i ; i ( l e J i imI i ç s i 

Kxpedientc do dia 30 de Julho, 
Licenças concedidas : 
De trinta dias ao dr. Custodio Morei-

ra Ce-ar, delegado de Limeira; 

dc noventa dias ao dr. Joaquim Cor-
rêa de Moraes Abreu, delegado do 
Tietê; 

de noventa d as í:o sr. Julião de 
Sousa, ajudante da cadõa publica da 
capital; 

de quinze dias ao soldado da guarda 
civica, Albino da Silva Victorino; 

dc quinze dias ao soldado da guarda 
civica, Antonio Augusto Fragata 

Requerimentos despachados : 
De lienedito André de I,ima— Nada 

ha cjtie deferir ; 
dc João de Siqueira Hrito—«O vup-

plicante promova os seus direitos pe-
rante o juízo compeí.* nte, podendo para 
e.v C iim retirar desta• secretaria todos 
os autos <le justilicação, independente 
dc traslado»; 

do dr. Juvenal Parada — <i \o delega-
do de Parahybuna para informar»; 

dc Francisco J'a.gage11e> e Felippe 
José Ramos — Diga o dr, 2? delega-
do,; 

de Antonio de Carvalho Sobrinho— 
Indeferido ; 
de iJencdito Andr«5 de L i m a — Ao 

eommando geral para apurar ; 
de Rulino Peregrino d' s Santos — 

I Sim»; 
de Antonio Maria do J * .pirito Santo 

, — • Ao comn ando geral»; 
j de Ucnedito Leite do Amaral—Iden-
l tico despacho; 
| de d. Joanua Maria da Conceição — 
| Indeferido»; 

de Sabino Antônio — Idêntico despa-
cho; 

de Josc? Toldas de Muros— Sim»; 
de Álvaro Ribeiro Parda— Sim.» 

S e c r e t a r i a <1* A g r i c u l t u r a 

Expediente do dia 30 dc Julho. 
Requerimentos despachados : 
De Caseiniro Litio Alves Vieira —. 

'Aguardem-se os ro.ultados do emprés-
timo coudicioilal j.í feito pela adminis-

| tração» ; 
de Nicolau Walozyui —«Autorise-se o 

[ director a adquirir .-eis arados de aiveca 

de licença expedido para uma quitanda 
á rua Rodrigo Silva, 3, 

Requerimentos despachados : 
de Vittorio Acoioneza, Nicola Ouri-

que, Krnesto de Mello Pereira, João de 
Carvalho, Miguel Marco, dr. Antonio de 
Paula Sousa, José Joaquim, (iiacomo 
Hcrnardinelli, Valentim Rodrigues, Sou-
sa Lisboa, Coppia Drutto, Alfredo Al-
ves de Siqueira, Possidonio das Neves, 
Salvador Marzura, Adolpho Schaner c 
Rapliacle Nazareno, pedindo ap; rova-
ção dc planta, Domingos Cosentino e 
Antonio Pagauo, sobre construcção— A' 
Directoria dc Obras para os devidos 
íins»; 

de Francisco Martins, sobre imposto— 
«Ao The-oiro para os devidos fins»; 

de Sandreschi & C. c Cunha U Sil-
va, pedindo licença para torrefacção de 
café c de d. Idalina Tavares de Lemos, 
pedindo licença para quitanda—«Sim»; 

dc João Opitz, pedindo certidão — 
«Certilique-se»; 

dc Jorge & Paury, pedindo releva-
mento de mu l ta—Sim, pagando o im-
posto no praso de cinco «lias.; 

de A. Pereira de Castro, pedindo can-
cellamento de iinjíosto— Deferido»; 

de Ângelo Moreili, pedindo releva-
mento dc multa— Rflev.» a muita»; 

ile João Planck, pedindo rerlucção de 
lançamento-- •Altere-se o lançamento de 
accordo com a propo^tau; 

«le Fratelli Cataldi, pe«lindo praso 
para construcção de passeios na aveni-
da Paulista— Concedo o praso de ses-
senta dias». 

Foram impedido de vender leite, por 
e.-.tar«:m toda.-» as suas vaccas afTectadas 
i! • f..-bre a;,!iiusi, um v. qiieiro «le Villa 
t e:'«l'.ie ra i • ar, : u !ro da varzea de 
Santo Amaro e um da rua Cesario Ra-
malho. 1 'elo incaino motivo foi impedi-
do, a ordenhação de vaccas perienrcn-
tes a varjuein .-» Pi:.h> iros. As vac-
cas aíTectad.t.s foram immediataniente j 
imoladas e os lugares rigorosamente des-
infectados. Tami.em foi impedida a ven-
da dc leite de tres vaccas do alto de 
SaufAuna . 

Os sis. representantes dos clubs dc 
regatas São Paulo» e «Tietê.» «levem 
comparecer á Secretaria Geral, para sei-
larem as plantas apresentadas com os 
seus requerimentos. 

Acham-se approvadas, na Directoria 
de Obras Municipacs, ao largo da S<5 n,° 
9, a» plantas apresentadas pelos sra. Ma-
nuel 'iranja", d .Mar ia Mourão, Ferre i ra 
i-fe Comp., Antonio Vieira de Andrade, 
João Hoddin e M 
repartição devem 
Terrauova» José Estrclla c Ferreira & 
Comp. 

roira de Sousa, decla«an<lo-sc que man-
de passar a certidão stfítkntada, sc não 
houver inconveniente. 

Devolveram-se ao collector federal de 
Campinas dois processos instaurados 
contra Antonio A, Serra c Alves Pe-
reira. & Comp,, cujas informações rever-
teram contra Antonio Spiua, 

Foram devolvidos ao collector federal 
de Franca os processos «Je infracção 
instaurados contra Hygino Caleiro & 
Sandoval, José Simões A. da Silva e 
José Mazzotto Ül Filho, todos revertidos 
contra Antonio Spina. 

A Collcctoria Federal dc Atibaia foi 
autorisada a pagar a «1. Symphorosa «le 
Senc Oliveira os vencimentos que lhe 
competem na razão mensal de 30S555, 
a partir «le 1 dc Julho corrente até 31 
de dezembro. 

Communicou-se ao dr. juiz «!<• direito 
dc S. Sebastião que, por emquanto, não ' 
po«le ser satisfeita sua rc<pii-.i«;ão feita! 
a f ivor do major Kenedito Hraz dc 
Freitas, por falta das íunmiliflade-. exi-1 

gi«las. 

Declarou-se ao collcc-.or f.-d''ral de S. 1 

Carlos do Pinhal «pie o sr. »!• '.-•-ado f\s- ' 
cal deu provimento ao n-curso inter- ! 
posto por Luiz Trevisan, mandando que • 
lhe seja restituida a quan .ia deposi- ; 
tada. 

INFORMARES DIVERSAS K 6» t d* Anirnninr» 
lnitn«lrí,l do H. 1'nula 
VldmriH Hauta MuríiJl 

P e l o s T r i l x i n a e s 

T r i l u i n u l d e J :i«st i ç a 

Distribuição de autos em 30 de Julho 
de 1.07 

(Cartorio do escrivão dr. Marques; 

UI:CI:HSO CHINÍn 
N , 2 2 9 8 ; Santa Cru do Ido Pardo— 

O Juízo e Manoel Antonio dc Abreu. 
Ao sr. A. e Silva. 

APPKIJtAÇÕJiS CKÍM MS 

N\ 4057. Capital—A Justiça e Jo=»é 
Joaquim .Carlos. Ao .»r. A. e Silva. 

N. 40ã6. Dcscalradfl— A Justiça e 
Ivtiiz Malilo. Ao sr. (J Canto. 

N . 4054 Santa Cruz do Rio Pardo — A 

Justiça c José Antonio Marques, Ao 
sr. C. Pereira. 

N . 4053. Avavã'j'".<va — Augusto Si-
mões Di.arte c Manoel Avilar. Ao sr. 
A. c Silva. 

A ' . G R A V O 

A s s o c i t i ç f t c s 

Í.HMMIO J<K'iKKA'fiVO lv DRAMÁTICO AU-
KOKA—Ksta apreciada sociedade realisa 
uo dia 3 «le Agosto proximo, no salão 
Alumnoê de J/taliiia, uiua grande festa 
conimemorativa de seu 1.7 auuivcrsa-
rio. 

Será representado o drama O poder du 
oiro c em seguida haverá baile. 

ASSOCIAÇÃO Al .\ .'MADONA JNTMKIVAUO-

iN'AM- -Dia 2 de Agosto, ás 7 lioras da 
j noite, sessão da directoria na rua José 
Üonifacio u. 39, .-obrado. 

lilSPMNSAHIO 1'CMF.MIvNTi; l1KKMIWA» — 
Consultas á noite c aos domingos ás 

classes operarias. 
De 1." de Ago.-»to proximo, em diante, 

haverá neste Dispensado, á^ quintas-
feiras, «Jas 7 ás 8 da noite e aos domin-
gos, das 9 ás 1'J hora-, da manhã, con-
sultas exclu ivamente destina«las ás clas-
.-.e-, ojn-rarias, pennittiudo lhes as îni se-
rem exainina«los «̂  tratados conveniente-
mente e pelo tempo neees-.ari«j sem in-
terrupção ou perturbação da, .-atas occu-
paçôe-.. 

(;u3;:.no Tabord v—Hoje, ás 8 horas da 
n o i , em a ede social deste grêmio, á 
rua do Hom Retiro n, 18, haverá assem-
biéa. geral com a pr«.-iMiça «le todo-, os 
associados, j<ara discussão d«; a..»sumptos 
urgente.̂ . 

CJ.t')t KM1 -Ui, \Tivo ju\ ]•'..'n,— Dia 10 de 
Ag«>.-»to, no í'iden Li..:», ;i rua Florencio 
de Abreu n, 22, rcai'-a-se a 1.' recita 
de.ite «;lub eoui a c auedia O;s- dote tninri-
roa na rórle, c o commovente drama 
O Irito n. extraindo de um conto li-, 
geiro de Pierre Veron, 

Terminará o f<- nval com um saráu 
dansunte f.i-;dieado as exmas. famílias do-> 

co:i-.oe;-.-> e convidados. 

t
t'Jei;li«j]iicft 
Uiáü t 

Bportlfft 
k!»r Ilnrdy 
1'uuilsta de Electricl1a<l« 
MecHiilca 
!•:. do Ferro do Dourada 
E. do Ferro Jtatibcuso 
1'aulibUt de Hcguron, o. 40 'f 
Arr/i. Oeraes «le S. I'hii1o 0 t. 
itt-KlsUidora de Hanto» ex-divd. 
( ompiuílilu Central de Arma-

/eus (itíruea, el40 j. 
I-at/ricft de Cimento .'talo-Bra-

sileira, int. 
Moinho HontUta bit. 
Tecelagem do «eda 
H. Comincniiul Jtalo-Iíruiilli-

lia, ci 10 f. 
Intein. de Arma/ons Geraoa 
M« II1, idein, elfiO [. 
KcfliiHfloru Paulista 
Comp. J'aulista de cplosivos 

DEUKN J UURq 
Telephonlna 12 »f 

ôrlc• 1'BnllHta — 
( }hlj l-MUllHlftUl lütíü 
KmpicHii Aguaa e Mxh dc Hl-

teir&o l'roto — 
Industria deH. Paulo — 
'i li 11 in ai «1e<-ai d ilí — 

z a 

i i 

_ 
1'.'0» — 

1WÜ 10'$ 
— *!<)$ 

t»$ b.,f 

- 13 

— «1» 

1:110} 
— 

110$ 
110$ 

106$ 

17 
d t 

HYPOTHECABIAfl 
hcíii um 

n$ ] . 5*500 

to C Â l l i l O 

• Ia durau 
. r. •.», f . 

A t.iSell.i -
>t -I • i lo-
6 ••> -jí-U d. 

'« tji lií.lxuda o inani 
u a;i :. :;neat08 bair 

i.ore l .ondrcs. 

6 $ 

LETJ1A8 
Eanro do Credito 

Jiquid»H'fio 
idfiii uüudiiu 
Iímjico li. «Je ü. 1'hiiI'j, ex-Jun 
Idetu, idem, JJOdiai -

HiA«,A DO COMMKKCIO 
KMá roíiio iiiSi-ector Uo íuua da JuLwj, 

l4"̂ . F , S o r o c a b a n u 

MOVIMENTO DM ( MliKAlSa 
De-|.aelnuio- «if J'uUlo, lia L»l.i ;a 

cul-ai i ara o inter ior . 
M.l no, bucca» . . . . 

Soro-

0 
i . jUO 
A rio/. • . . . . 

!>< !-, in-i.ados do inter ior para H i'a 
Milho saccM . . . . 
1-tNjau • . 
Arroa • . . . " 

O C Ã F H ' 

MEKCADO DK SANT09. KM 

T o m a i u m - s e conhecidas vendai 

J 9J2 
ti 8 

«CG 

• ty po i. 

do Julho, 
^ ! ! 1-

t.-bü y lo. 

•t r<t 

I N . 4* 0-1. Capital — ^ 
nuel líri o. A' mesma ' Gatti c Pedro Ale^rctti. 
roniperecer 13astiano j bil . a. 

Al'1'U.r, u;ÕM: ' 

•lau Gibell° 
o ,r. A. «i 

Foi intimado o sr. José d* Rarros a 
reconstruir o pa .seio do prédio n.° 312 
«la rua da Consolação, de sua proprie-
dade. 

\ R!S 

lorlesto P. «le 
aula Athaycie. 

i C o i i i m e r c i a l 

:\() dr Julho dr IU07 

J u . i t : 

SmrtO rni 

Presidente, João Cândido Martin». 
Secretario, dr. J . A- de Andrade. 
Deputados, Hyppolito da Silva e Con-

ceição Bastos. 
IXPMDll.NTK 

Ofjlcio : 

Do dr. juiz dc dirpito da 2' vara com-
mercial da coinarc t dc Santos, conirnu- j ̂ rlJj|1.-lo 

nicando «jue decretou a falleucia c.e ^ ' 4 9 
Tliomã'/. Marque», daquella praça. — « In-
teirada, communi |ue-se->. 

Requerimentos : 

De F. Rarros & Coinp., J . Varella & 
Comp., desta praça; Junqueira & Comp. j 
«Ia de Santos; para o archivaniento dei 
seus distratos sociae-, - Aivhivem--' ; 

dc Hoff, Hennitfs i".* Comp., da praça i 
de Campina.-*; F.lias Pedro & Nicolau \ 

N. 41- 5. J{io Claro 
Abreu e Francisco de 1 
Ao sr. I . Arruda. 

N . 5 .104 , S. José do l'io Pardo—Jos/í 

Cunha Vasconcellos e Auiancio Abílio 
e outro. Ao sr. A. Guerra. 

N. 5.101. S. Carlos—1>. Anua Rosa 
M ireondes c David J . Marcondes. Ao 
sr. F. França. 

F. 5.166. Rio Claro—Dr. Godofredo 
Picfnatari c o espolio < dr. (iuilherme 
Jo 6 F. Ávila. Ao sr. .v. D-dgado. 

N. 5.162. Capital— D . Freitas Î ara-
nhos e Joaquim dos S.nitos Malta. Ao 
sr. II. Bastos. 

KMBARCOS 
N. 4.S47. Ribrirfio li -ir o — D. Kl vira 

A-antis Bastos e Alberto Sousa Mer-
Ao sr. A. Pa lino. 

931, Capital—F.atelli Martinelli | 
.Sl C'. o Salvador Pepe e os mesmos. Ao 
sr, B. Bastos. 

N. 5.045, Santos—Clemente Vaqueiro 
Luiz e a herança de -ítonio Kustachio 
íy-i^archa. Ao sr. F. I« rança. 

(Cartorio do escrivão sr. (Gonçalves) 
IV;:CL'HSO C.vimk 

N . 2.299. Patrocínio do Sapucahy—O 

jui/'o e Gregorio José da Cruz, A'» r. 

Hyril-:n, na 
nauibiifs, 
a rot.T.í / d»» 1", l»>, 1-
d 1 !.'.:.• •>.> and l.i •».! 
aec-j»-.-. »i'•»;•(' .o n • ' 

A - 1 : á da J i 1 d •. 
cal.ii<», •, >i(i . • . ã 
Itu 1 iliuno •• l: . 
ts •hl»': !, • •;'• : t 

«J 15 «16'. le.. 
a Ml': r a l .*-».< o 

' . A 
e «-..in ; j 11" > mo» iiii' 
no ' or 1 ' eo 

» , • ';:•,<> • ío: II.I '!' 

du no-Mj ir.irr» ado 1 

1, v i g o r a v a lia 
o. I- • 1 •1:1, 1 •nu c 
»n Ha • K, i|U'' vanti .te ! 

.].. r. f,p»>. 
»> : ••r< ii • • 111 . rou-se | 
'Ut J;.i.:.c» Comuift ih 
i. ... .e líMi.k 1 .r De 1 
. I r - • >. % ,1 - na 

«a- , R.í.iOO para 
Mercado, . . 
1 lioje, S 
0 0; dê de 1 . 

1.801 o-U. medi», 22.4«?s 
— l-n. «'ííuhI data doannu pasmado: 
h:iiu i«s ic.-ta 'iai 1, »7 .-.a •«: t 

do me/, 7 ,'j d-, le 1. de .íu' 
Btoek, l-'»7, v vn d as, 01.7'J-í; ha.s". 

«Al 1/ IIA LU CA bO —Kor a 111 í.:.!<!.• 
com dü̂ tino a 1-ia Oidad».-, 10í >: 
l -, \i A na l'uii!i.ita, 1 .-,ur<. 
em Campo Limpo; òjj uo iíiua e U 
1 í-. l'u«i!o. 

1G.J 

d > vnez. 

s; tk.il! I'. 
1 I J j .16; 
4 

i'iai hon».e:n, 
t-M', V i l-

tua IÍ a 

- lia-" oh 1 
d • lá 5í82 

,-hv»! m 

1 o nif.vadf. 

lá 5102 u lú «ilfl 

«• s ii- ioraiu i ontem r.<vo~!»T>* pelo 
J tm!.,- '',,.! /,'.. .T ! H n n k , lltvo ( mi'mtrctnl» 
V ; 1 /;-•.."'.• 'O. lir-i.- ' Vi.-rht fíaiiK fur 

üibio RO ureç-j do 10$.00. fanif o ])••! 

A' 1 v.» 
pura 1 
víii • 1 - • • 

I 

di' '.[\e, f|:jo f<> 

11 1 1 
-r • > 

u d.dia 

l r 

• a o Hi •• i ••, 1 -!>; hontem, 
M a libr a cs' • •: iiri a 
o in" f . "77' 

v.d • lú '.<:J2. o fraiM O 
, .f-.ljü , ' '-U1 !'•'. • ÍU! 

PAI TA M-.MANAL' — ' af- Ijouj, 400 1 .s. 
Taxi» olfleial pm-iR eubian.a 'ly U icnuooi por 

bai 111 pMia u 'ha -l . 
bülae 1'ariz, »;•!!» 

i €»ltl|»2l»»lli<« I l e u l n t u d o i M i 
t l e N i u i f o n 

Ar vendas d«j «-af'* « termo, r-̂ istala-» '.-;:;tera 
em i-anto», tora.!» de *U .Ouu . uai-yr: 

:.u baae do typo 11. 4, 1 000 taceu*. 
('«aai.iĵ í do fecunme:ito 
Ag )9t at«7ó a 4$000; Setembro, 1$ÜQ0 u 4$02ã 

O ' !ir . 4 * • > * • i iu. N-. . i-.r , 1; * i > 
Na hn- • do lypu .1. 7. • sa-̂ íus. 
O.il »', '.••» do i-:'*r»aia'. :r.o : 
A.;1'-: v-f ; J <1 aj.2" n̂ n», r 10-J a »0; 

ubro, 'ii-lJJ n . «I».oj a 

: ) - Latra l w, 

V;il<--~» <»iro I jn 

"i :v .. 
1 01."2. 

mkiwaij') no rio !»'-: 1 \s':. 
: •nee»3. hmbareadai, ia 

Mi.icadu, Iruüxo. 
- N'.i-M entrados : 
l) j Norte •• 1 1 • >'•. 
Do 'd' • o • •» ítH. 

. M e r c a d o r e x t r a n ^ e S r o v 

«A.MA PA 

Pedro, debta praça: M. Cuerra & Coiup., I C. Fereira, 
Junqueira /fe Comp., Domingos Pinto &| \ppi:i,caçoi.s ckímis 
Comp,, da dc Santos; Constantir o Cosi- I N. 4.054, Capital—A Juitiya e Anto-
tin A Filho, da de Casa Branca; para I rti-i Tavares c João líorges de Oliveira, 
o archlvamento d i . cas contrato^ sociacs. I Ao sr. ('. Pereira. 

«Archi vem-se»; 
de Borges. Villaça & Comp., desta 

praça, para o niesuio Iim,— -Completem j 
o selloi»; 

dc Donato Angerame & Comp., da 
praça de Mocúca, para o archivamento 
da modificação de .seu contrato social.— j 
( Archive-se 

de F. Acquarone, desta praça para o í 
archivamento de um documento com-1 X . 5,167. Capifat-
mercial.—«(Como requ»;r»; dr. Tito S.í Maredo 

de Abrâo Taufi Mahif, Hechara Ta- j sr. A. Paulino. 
bet & Salim I)aher, Salomão Humaruí. I N. Capital— Î tiiz Augusto Fcr 
«losta praça; Saraiva Santos & Comp., | reira c Dama-, o A I«otito. Ao sr. A. 
Junqueira & Comp., da dc Santos; para j Delgado, 
o registo de suas firmas commerciacs 

N. 4.055. Limeira — A Justiça e João 
Thiago de Campas. Ao sr. P. Lima. 

4.D-2. Pnti.nyi')— Jo-/r da Rocha 
Lima e Francisco Soares iiaera. Ao sr. 
C. Canto. 

A P A '.'<) 
N. 4.007. Capital Fratelli Can 4on 'c 

José Puccinelli. A . -: . C. Canto. 
APPKI.CAV0' s CIVKÍS 

A Cnir.F.ra -yr 
lern r- rê ulntcv 

l arlr . . 
Iíinrd.urs"j 
Itidla . , 
1 
Nov a-Ví.ric 
hobetanus. 

1 • IOI 
Contra ban 
Contra u c 

rh! do» Corretores afflna 
tabeliai: 

!0 
. . , . lft 

iv :• i n 
Havre -

Sete.nur 
V. id«, 

Ifaniburs' 
S i smbi 

nto - di. 

•53 1 2. 

628 
77J 

15 1! Io 
0SI 
7H» 
W7 
8õt 

HÍJ-» 
1Ü$:)0 

l>i-|. i .id . 
i laa >00. 

o dia 

Uielros, l i 
ÍXÍ mauu, 

A viita 
l»j 23:.12 

571 

•«ia 
2$ 

1U8 26 

Km cpuai «!fia du b:.jcj ^a-íili 
yj d. /. 

f.oiiire*. H 27 
ÍHtU . 'oA 
Ifttmbur̂ o. . . . . . . tj.U 

" 

I .irai 
Nova York 

ai.oj . 
I.X' I '"f.1'/» 
( • 'I \ !,»:;: '  :r i? 1 '• 1 "15 1 lò 7" 
Contra n caixa H \ .1 29;Í2 

Movimento do cambio e u 

PANTOá, •'.(/ ÍO-Í Ij.ijJ 
P,8nc*»r!o, 15 
i .-•• M r> : « 
Comi.rad-.re?, 15 17111. 
òlcrcadu | 11 nl/.-a ;•'. . 

Abertura < 
lill : 1 1 K 

H t - mor ), 3i 8,i o 
Anterior 
H '!"'n:»r », a<J 8 i i 

Hilill' 1 . — i D 
S d' .noru, ao e M 1 
Anterior: 
- •{«.• .i i l : i •: 

Ne i V-»rj».— 5 <» l ) i 
Ao meio dia: 

Ifavro: .. d'»-rid'» 
H.«ml -1 4 • 12 
Nc.v Voiü, 2* coUe.a j. 

M.i 

"a 
1j !: 

S l I l l tOM 
(>»/•;.» arft re» e:<t j Hra Oia^n 
tia liols.t ' 1 w \ oik 
'} 1 po, ü, 1-: '(/•., í, a f 1 • ó, ÜjJtiJO, 

, 91000; 8, 2$7(0; 2$í0ü. 
iióúa tupeiior do commf̂ sario, 35 

KM.OIMKNTOS FÍSCAIU 
A !!•-'«•',• dwiin ri-:, j ., ),-». 0) -JD '•. 

!o. I : 1 exporr i-.-ao, ."> 1 3 1 7 t m i;:ij 
11 <-tHjiiidliaaa, 5ã$;00, 

Café ido . 1 • 

I). Maria Saltou e ; 
le Carvalho. Ao | 

c Kegistem-sc •>; 
de K. Acquarone, de 11 praça, para o 

registo da marca que adoptoa para o 
viiilrj de sua importação.—«Kegi-.te-.se •; 

de M. i o a c » & Cos; p., „de Santos, 
para o regUto de 1.111a marca fíazar de. 
Pariz.— "Declarem a que gênero cie in- j 
duatria ou dtí connuercio se destina a 
presente marca e rc pie iram o seu re-
gisto «le accórdo com o decreto 11. 5.424 
de 10 de Janeiro «le 1* 0 5, art. 22 ; • 

De Miguel de Almeida, dc tfanto Ama-
ro, para ser admittido á matricula do* 
comnierciautes.—a Prove ter a firma in 

0. Capita 1—Antonio Kodrigues 
e a Companhia Antarctica ' 

A r\ •• \ I ».! 1. ! i Ml-» 

N. 5.160, 
Meirelle 
Paulista. Ao sr. A. Paulino. 

X , 5.103. Capital - Francisco Pire-j 
Leite e Pedro Nolavo Moraes Victor." 
Ao ->r. J . Malheiros, 

i;.MB ARCOS 
N, 4.S21. Capital-Jo»é Gomes Perei-

ra Lage e Caroüna e Ayres (menores 
Ao sr. A. Delgado. 

HANT04 30 
Knnrnrlo, Ifi U -. 
i <:tia-, l|í. 
Comi radores, 15 17[')l, 

j fcieicadu, i a. i • 

HANTO\ r 
Üancni! v 15 il*'«. 

( I 1 trm lr> !:4 
Comprado rei. C> 17pd. 
àlcitudo, p r .1 -..d-

SANTOi, 8 > 
Kanrario, 1" :íi:G, 
i.Cla, ! ' l 
Compradorfíf, 15 !7(0 i. 
Ilercado. pi • -i-n. 

í. t; I 

ll l Li l.) 

Em Imposto de 3 ft », r",:deu 71 '•6') ira 
Em egtial data de 1905 r.jníei 105 

íl.:(»|>Hc:.aoira-aO 171 •• 1* o e.aÍKir̂ ' •.!' 
;Í7..Ü» U 

A Alfandt«a rende 1 hoje l ; -
em papel. b > 029 ? 7-'., em o.r \ 
consmno, 18 ;7t.;*-'0, <rm cst;irnpi 
I:•.i• o»to d»; »• í'.:ÍÍ; . Hj» -7ó. • 
•'.•>00, l;cen';ai, 80̂ 900; guiu», — 

V t l o r a a d a B o l s a 

! I oram bontom neüoolai j: na li 
1 te™ tltllIOü : 

da «'<>mp-.nlt;<i p,-

a 01 S3j u:i-

0 1 u m 

e um de di>co reversível, duas grado j c r i p t t l c 0 ! i l i v r o s ccnimcrciacs legali 
de disco para emprestar ao. colonos du-| t l o s ,C o ( 1 com. art. 10 e 1 1 combinado! 
rante o tempo das lavra-. Só depois dos c o m 0 a r t > d o d(,Ct „. tjL. l 3 s 0 

resultados poderá 
sua 'generosidade 

de Victorino Fcrnande 
ferido . 

governo 

Pinto-

.tender art. do dcc. n. {J 10 dc lb̂ O . 

Inde-1 

I). Maria de Andrade Uarro* ag^ra- j 
vou do despacho do dr. juiz da 2.' vara , 
«pie rejeitou in-limint o* embargos o[> ! 
postos pela mesma nos autos do exe j 
cutivo hypoth .rio «pte lhe move Jo;V. . 

i J' »sé Spindola. 
—O dr. juiz da l ! vara mandou qtic j 

fosse cumprido o ae ordam do Tribuna'j 
de Justiça proferido nos auto» de de.-.- | 
pejo que Albertino da Camara Leão 
move a Maria Sancaret. 

—Realisa-sC h j'*, íis horas da tar -
de, na rua d • S. João, a vi .toria re- . 
querida por Scraphina Ri . /et", aíim d -
instruir a sua defesa 110 pr<»ces-o ciime , 

, A f t . Notificou-se ao sr. director da conta- ! 11,e m o v o i •v^ publica. 

' ^ « T r T t ^H ) tTe r«3 l , C 5 ' bilidade do Thesoiro Federal «pie foi " l.oiiteni inT.::.;ida uma teste-; 

' dr. Carlos A. de Sampaio, c n c o n t r . , í l a r x a c t a H importância dc mil ! munha no proee cn.ne a «pie re,-
240$, a Companhia ^lepho- . c o n t ( j s d c c u y i a . u ^ t V a r e p a r t i i ponde Pedro Ce.ario dc Mello, p r cr. 

»v comp. ; j t , me dc ferimentos leve». 
—O dr. juiz da 44 vara criminal con-

demnou o menor J«.ã Kvan^t'-lista Hil!a 

no ncç. 
8 dl i ! 
10 dii.is, , 
10 di!.i i. i 
80 aCy&e* 

. v f, 
'200 nr','>•• 
(1 .poli . 
I .11;., 1.1, 

•:9 I M > 
3.1 .1 0. 
•r.i o. 

60 I,: 
Í1 M 

r s . 

( S c c r e l a r i a «Ist l<-axon<lu 

U C K ' k í i c I . 1 i—íoíi I 

ICnviou-sc .10 - ministro .lu 1'azen.la 
j o pr.icrsvt <le fiança .Io valor de 
50 P-0ÜU presta.!., polo Antonio Al-

A' requisição ila Secretari.1 da Justiça! , u t i da tlo O iciruZ Tl-IIls, collector fo-
vão fcor feitos os seguinto- iingamento» : ! Ucral Ue Santo Antônio .la Cachoeira. 

l)e .1$500, a Almeida, Silva «fr Comp.; ' 
I a •AKostlnlio da Silva ; de j N ü t i t i c o l l . s e n u , , , d i r . . c t . j r da conta-
3WS. a Barberma de Albuquerque ; de! ^ 'r , . . , ,o i r o Ke.leral Mu.: foi 

ULTIMAS 

Fim'!oi publico» 
A|t'll m •;-)! •• ' . 1» 

• i • 
ot<» 

o 81. 

O r F E R T A S 

Ven l Comp. 

I < •:'.» 1-00$ 

A '' 1 t. • 
t.u.i 'i»t.... • •:' i. i» a- s.ss» fio» 

T.rtrnn th Ovniri dt 1. Pauly-

Vlanm; .le 
nica ; de ÍOÍJ, K^pindola conto 

ide trtWÍOFO. b. Martins Real;' de ] v í ' 0 , 

! 2771720, a Jos<* Tnjcllo de Carvalho ; ' 
I d. 1 a Pedro Chri to .io Nasciinett 
to; dc 2-<)5í. ao mc mo. 

A* requisição da S*cr.taria do Inte-
ri"r autorizaram-se : 

Pagamentos: .1- 4 iS, ao director <la 
F.ícolit / h i r m i l d e S a n t o . 

Credito: de 3:04"$, ao chefe da Com-
mi-são Sanitária d'" Campinas. 

— l'roVÍdenri',u-se sr-bie 'h remoção 
do professor Carl »s da Sd . .t Helleçarde, 
da escola da e.taçáo tle Caveiras para o 
segundo grupo e.-colar do ilraz. 

I)aclarou-se ao «r. insp" tor d Alfan-
«lega dc Santos qnc o sr. ministro da 
!'a/.cnda, tomando couliccimento .'o ic-
curso interposto pela "São Paulo ' - a'. 
Co. I«. de uma decisão daquelia Al-
fândega sobre classificação de mercado-
rias despachadas jm ia nota dc importa-
ção 24.7U6, mandou classificar as mer-
cadorias cm fjuc-tâo tcino obra, não 
classificadas ile cobre simples. 

Ao sr. ministro da Fazenda enviM - v 
o recurso interposto pela The São Pau-
lo Tramvray J.iglit and Power Co. I..» 

. . . . . . . I do actu d'Alfandeg.i de Santos negando-
r * r c f e i l u r a M u n i c i p a l | l l i e rc.titaiçâo de direitos pagos pela» 

Consultou-se a D.rector.a do ^v-C" mercador,as para a , quacs a suppli^n-
Sanator.o do E>tad , sobre o esta^Iec- e W e v e , I c ( ' i h a t o , . 
mento de tuna liospedaria a rua Libero ' 
Badar fn . 111, conforme requereu o sr.' K e m P t l e u . s e a 0 s r . ministro da Fa-
Jsicola Ourginel. ^ 0 requerimento em que o 1. cs-

„ . . . , cripturario d'Alfandega dc Santos, Ta-
Determinaram.se os seguintes paga- c i i ' n o p i n t o „ e Mendonça pede para ser 

• i.entos. . . . . . calculada a sua antigüidade dc cla-.c, 

p ! 2 r S Azevedo, pelas^obras | a contar dc 13 de Agosto de 

de construcção do Theatro Municipal 
executadas administrativamente em Ju-
nho do corrente anno, sendo 2:490$020t 

de com missão pela administração do 
serviçoj 

de l:534S880t a Luiz Ifippolito, pelos 
concertos executados nos pontilhôcs e na 
estrada entre a rua Arcoverde e as pru-
ximidadea do alto da Lapa, em Feve-
reiro, Marfô é Abril dç corrente 

Afim de prestar os 
exibidos foi devolvido ao sr. inspector 
d'Alf.indeça de Santos o recurso in-
terposto por B. Pinheiro. 

peterminou-se ao collector federal de 
Salto de Ytú que rcmetta a esta repar-
tição os livros daquelia collcctoria, re-
lativos %0 exçrçiçi^ de 1906, 

a ser internado no lu* »t;.to Discipli-
nar, até «pte complete a eda«le lejçal. 

— O «Ir. r.ttcio I* r- iia Peixoto im;> -
trou hontem uma «.rdetn «le f,at>*<-.s-' -
pus, perante o iuUo de «lireito da 4' 
vara criminal, em favor de José Froti-
tini Martins, prê o em Kibeirão Prelo c 
remettido para Campinas c depoi* p.i a 
esta capital, á disp • içâo do ->r. secrr-
tari > da Justiça c S ̂ tirança Publi«-a. 

Aquellc juiz pediu informações a res-
peito ao dr. Washington Luiz, mandan-
do «pte o paciente lhe fosse apresentado 
hoje-, 110 edifício do Fórum. 

—Manoel Fernandes «la Silva requ -
reu, perante o juiz «la 4? vara criminal, 
uma justificação para instruir a sua 
defesa no processo crime «pie a ju.-tiça 
lhe move por crime definido no artigo 
2»>7 do Codigo e exame de sanidade na 
menor. 

— Kealisa-se na projinia sexta-feira, 2 
do Acosto, á 1 hora da tarde, a primei 

. ra praça dos bens penhorados a Manoel 
Pinto dc Camargo Sobrinho c sua mu-

í Iher, no executivo hypothecario ciue 
exclarecimentos [ contra os mesmos move o dr. Theophi-

lo Benedito de Sousa Carvalho. 
—Subiram nara o Tribunal de Justi-

ça, em grau ae recurso, os autos do 
processo a que respondem Antonio Ta-
vares 9 João Borges de Oliveira, con-
demnados a 22 dias e 12 horas de prisão 
cellalar, por crimé defioid? %0 í^tigo 
399 g? Codigo Penal, 

r.• Kiaprcallmo ex-4 :iui 
rmrrestlmo — ~ 

7 finpr »»tl ii » 
Mra (30 «Iim) — ~ 
l (.ti.i» ti* (. «.le ii li. 

eml̂ lo) — ~ 
jfífin {'lem (2* emiŝ í j) — • i> 
I.!,rn -ii .ilJ 10* hól 

,,, I:-. I • «ilMi®) * 
UUm «Io ( Branos «"}» » 
j-it in Mem «Ja < -la ta:-

io« com 10 1. "-> ' * 
I.flriu «'.A r»mplnsi 
Mito Cnmptnsa «lo :•'){> — — 
I ctrii «ta ( 

«Jm fslir.í.lraí — 6'.$ 
Jrlcrn <J» t'o...ar« no Ri» 

(Ihio — 
Idem d- Ais: ^ — — 
;,«em <:» Coioara <-1<j Jun-

diaí.v — 
Idnn ^̂  fama rs UunlclpU 

|J« M«» H 8C$ 3'.»5 
Id»rn «ta (finara da Ilibai* 

rio I reío — 
Jrifm, a CO — — 

Idriü «!* < a : ma da Riba* 
rèosinlio. — 

Ideai, l 'tui, da Canur» la 
i tatl̂ a — 

Mim da Camarada < •; : — 
Idtm «la Cni;: :r:i d-: -.'.rua RiLi — '$ 
lem, «Ta Cam 5a de ftmparo "'ir* 9 
I't»'!r: '.I ' h- rt.ra >!c Tntuhy — 8:»f 
[•Jcm, do t. r.ait<j do t iuut.nl — — 

j .Manife:-,í,<» d c i m p o i t a ç ã o 

j Carga do vapor allemão Curd< 
i trado de Hamburgo e oscaía-» em 29 do 
j corrente : ÍMc(i Sorocaba 27 cs. artig«>s <:lectri-
cos, .1 ordem; 11S 2 c->. luMnjuedos, a 

j Anastacio Maretz Forster: CPK 1 c. 
I miudesa.-., L ordem; K triângulo 1 c. fa-
! rinha, 1 c. conservas, 7 o . idem, 6 bar-
rica» repolho^ azedos, 8 barric.is íari-

( nha, 5 «lita> conservas >eceas. a H. K. 
í War.uer; SJ A 3 «•-.. e 7 < :i£r.i«ia«I -> p«-;a -
• machiuas, á S*oieiá j er 1' Ivxp--r aziune 
I per i'Indu.^tria ítalo Anici ii .111 i ; 
! EPeC—WJ 20 1 irdos pap »lSo, APA - R 

1 c. «'.sp"!li ' i1 « . artigos metal br.tan.a, 
> c.-». aifange, 1. triângulo 1 c. art:̂ »».-. 

i latão e f-.lha.-,, 4 c~>. alfange, KXeíMv <. 
{ <» atuarr.idos peneiras, 2 cs. tr._u.-s de 
* cozinha esmaltados, ó. ordem; KFel 1 c. 
J c«'iir«.'S, 1 c. papel, a JClias Farhat «; fr-
I mão; ÀMeCR 3 cs. trens cozinha diver-
' -os «: fechaduras, KAeF 7 cs. movei-, 
! 932 circulo 2 c». arm.!.f '«es e!:api'o.» de 
| íol, 1 C. artigos meias ile .,ÍO, Ae-» 
• triangu! < OS 1 c. tliermometro.-» e accv-,-
' -Mjri<;s, MelI — S 2 ditas l jnna, á ordem; 

e comp. CBE 20812 7 barrica» lauipa* 
dax electricas, Luz lílectrica, 1 c. art. 
lampadas, CPIC 1 c. material electrico* 
a Companhia Paulista de l£lcctricidad«f 
I IBC FB H cs. cartuchos metal i\ He-
cr et ar ia Industria e Segurança Publica; 
6801 losango P I I 0 cs papel, 1 c. amos-
tras ú or«lcra; (»700 losango PH 13 ca. 
papel a Kotschild c comp. FKC triau-
gulo MH 4 cs. fechaduras a Fernando 
Kodrigues e comp. SM 173 2 cs. loiçaa, 
SM 1 c. viílros, Nogueira rectangulo 1 
c. idem, 2 barrira* obras dc barro, JCF 
1 barrica e 1 c. idem, c. loiça, 'Olcir-
culo, y cs. despertadores, 081 circulo 4 
cs. armações chapéus de sol á ordem; 
1?00 losango .5 cs. artigos algodão a 
Mello Poellinz e comp. LCLG 11 cs. 
cs. trens de cosinha csiualt. 2 cs. facões, 
31 cs. trens de cosinha csmalt. a Leite 
e comp. C.MC—YC 1 c. coiros, S cs. 
botões MG 1 c. art. nikel, 10 cs. fer-
ragens, .TC f» cs. idem a ordem, diver-
sos números rectangulo e triângulo 2 cs 
ferragens 24 volumes vidros, 5 volumes 
loiça a h . (irunibach e comp. BFC — B 
1 r. retr z, 5 cs. artigo algodão a Blocll 
l''r< res >• comp. IiMCC—J» 2 cs'idem a 
AM de Carvalho e comp. RNC triân-
gulo 10 barricas e 5 cs. cevada, 5 bar-
rica s drogas, \ «lita - «Irogas divesas, 15 
volumes conservas diversas a Kicardo 
Nascliold e comp K rectangulo 1 c. 
prcg«.s , 30 cs. trens de casinha osinalt» 
a Kicchmann e eomp. KKC—B l c. 
artigos algodão, l c. obras de barro, 1 
c. coiros «t ordem; C triângulo Nxi 2 cs 
artigos algodão 12 fardos la a Moraes 
Bu^hard «r comp. M V C - G K A 4 cs, pe-
les para chapeis, l c. chapeos «le pa-
lha a M. Vil;* la e comp. K C J - G S A 1 
< . art. algodão e meia seda, 1 c. art. 
toalha-, 1 < . coiros para ciiapcos, 1 c. 
lit t-. de algodão a Kvaugelista Cervone 
- liiu.u^; HP 1 fardo art. algodão a 

I lira .1 «• Pinto, W losango CFrfC 2 cs. 
arame de cobre a 'i i.eodor V/ille e c.; 
.->iamnis lfjsango 2 <••,. lâmpadas incan-
descentes, FBG—FV 1 barrica tinta 
• i* Cruzeiro 1 c. drogas, AbC 1 c. 

. :-.:ui, Vraz rectangulo 3 es. idem TDC 
7 • . i-lrm; î igueir-ido rec*angulo 5 cs. 
ioem :í ordem; Sem marca 100 peças 
pinho a F. S. llampshire e comp. LII 
t c. r*!o;;ios 'iro, prata e in--t.il, 4 • 
peças machiuas a I*tiiz iíauiberg; WJC 

l i.i(lo,-> jjaj»el, 5 o . inachitia., 9 cs. e 
72 fardos papel, 1 c. lápis, 1 c. peças 

l'ary j machiuas, 1 c. ferra incutas a Weiszflog 
IniiiVj.-. e C.; CA ls cs. artigos diver-
so a iie.vd ureich (i«;bruder; M ' i D i 
c. idem a Charles Kaniefsky; IIcC 2 
cs. c .iros á ordem; IveC 2 cs. peças 
machinas etc. a Spindola e C., l ' Í I C-F 

4 cs, artigos algodão e meia dita ã or. 
deiu; lyctrciio 1 c. artigos escritorio ao 
Coiib .iado Alleinã'»; ilci-co 8 cs. drogas 
e essências a Teuore e De Camilllis; 
PS 05 barricas cevada preta a Keicher 
Irmãí.s; JI< 1 c. artigos borra lia etc. a 

l Januario Loureiro; 637 losango A M H 
•• ijivr-.Oi números 5 cs. artigtjs algo-
«ião e 1 c. artigos meia seda a Ahigrinti 

' Meyer e C.; A P 1 c. ar i;;os algodão, 
GA 3 cs. idem á ordem; Normal triân-
gulo 7> gigos «]ueijo:?, 1 c. bombas, 5 
cs. j.ieixe, 6 barris vinho, 1 c. conser-
va-. a Carlos S-lio:1. Júnior; FB 3 cs. 
ar;- „s centos, 1 c. flores seccas, 1 c. 
papel a Zerr< nv.er lliuow e C.; DSel 1 
c. fiv. s setineta e algodão, 1 c. pentea 
orracl. i á ordem; CMeC 2 cí. papel, 1 
. typos a (.:. Mamlerbach e C.; S-G e 

Kl 1 c. artigos escrij)t«)rio; I ISC 2 far-
'!•<- papel inipr- ,.i CM 2 cs. papelaria 
á criem; MVeC retangtilo 87 1 c arti-
r«-s ai;-o dão, 2 cs. armações ehapéos de 
sol, 1 c. miudezas a M. Villeia e C.; 
-̂ 11 Ia 2 cs. brinquedos folha, 2 pacotes 
papel de embrulho, 2 cs. brinquedos; 
A i íP 770 rectangulo 1 c. artigos esta-
tiho a Donato Votta; AMC rectangulo 

1 c. artigo-. algodão, 1 c. ferragens a 
Antonio Meireiies e C.; VeC triângulo 
2 cs. artigos algodão a Gaspar Vianna 

C.: sTM 2 es. .artigo algodão a S. 
J' iruíi Maluf; JO 1 c. loiças, J O 870 

.tani*ulo 1 c. ferragens, l c. pavios a 
Jo.-' <>r.si; VeC-P 2 cs. chumbo, 2 cs. 
:'.tuque, 3 cs. artigos diversos a Vanor-
den e C.; P triângulo RK 32 4 cs. 
taxas, 20 c. cravos de ferrar, 2 cs. gom-
uia lan a. 2 Cj. ferragens a Kieckmaun 
e C.; LDC 25 cs. bacalhau a Î uiz Dias 
de Carvalho; AJC '•') cs. idem a Antô-
nio Joaquim da Costa; TDC-K 12 cs. 
d roga.-», 1 hanica naj)htaliua, 3 cs. ir-
rigadores a Teuore e De Caiuillis; JFeC 
•"') cs. b :call:au a João Jorge Figueire-
do e C.; ALe.C 25 cs. idem a Antônio 
L:i( '.!:<:si c C.; F JD 2 : caixas idem 
L i'r,iu<i>co Joaquim Duarte; T N R 

5 caixas contendo artigos diversos, 
\Yc'j 7 cs. pedras lythographicasf lo* 

m.o lembrança, ICU 2 cs. acce.ssoriof 
diversos, "3 fardos papel «le impressão 
GGS 3 cs. vidras tl • lanipe"'"», 1 c. aH» 
-»•• .ri-is luz incandescente, 2097 trian* 
guio, MAC 2 cs. ai .igos borracha, a or« 
dein; KeM 1 fard-» de papel, 1 c. arti-
gos cscriptorio, 23 fardos c 3 cs. papeli 
I c. metal, a Rosenhaim < Meyer; A Te 

en- ; C 50 barricas magnesiie, a Augusto Tol-
le •• comp'; AAeNS 0 c.-, artigos diver-
sos, SSeL 3 cs. idem, AT 7 c.s idem, 10 
cs, idem, BeM-K l c. magnesia, Mar-
c. 'Uf! -s rectangulo, 1 c. drogas, 2 cs-
paunos, a ord'-m; Ne A X 10 cs. artigo.* 
diver.o-, JF3C o volumes papel, ÁBCM 

l.iff!o , indem, ;í ordem; iii/ 3 Cs. ar-
tigos C'.>V)re, 1 c. vidro-, a Bento r̂ oeb; 

o. :;t m. 

o c:abai'.-ado 

4 i > : •.«••o 
dc verba 

I/etre::'-». 5 Cs. peç 
í me "'<• > AfCG 1 di 
! Mu ceipal de São 
' artigos arame, 1 • 

machinas, 1 volti-
i'!* ní, Camara 

anoel, KJeC 1 c. 
•alcio, SO 1 c. ar-

tigos coir<», 2 cs. artigo.-, ali.rninium, 
colletes c barbat :nas, BCeC 1 c. arti 

alg* dão, a Oito F. hlodt nann, 20St 
triângulo M A A 20 vaunu-s artigos coi-
ro, a M. Alnu ida e « • mp.; SP 2 cs. ar-
tigos ' tecidos algodão, a Carlos Behn-
sen c comp. AG 1 c. artigo» ca!«#.;d js, a 
Antonio Gravino, CDS 21 volumes pe-
ças machinas, 284 peças dc construcção, 
1 2 am 
volum 

peç 
íhia 

idem, 

ctricw 
de El 

I 
apparc 

panhia 

s idem, .1 Comp 
: L tr iro 6 c » 

•. e vi Iro á ai 
ec' ricidade; L'ru .•• 
lia e comp ; 25 

: 16 b.rricas dr<»rta> 
ngo A AP 2.5 fard 

A AP triângulo 10 « 
nteado, \V S fardos 
Mechanica c Imp 
0 fardos idem a A. 
tri mgulo e 26 far^ 

31 
da 

dro^ 
na, 

. jota, 

\. P« 

* í)( F 2 ' 
•» de rev«»Iv 

ferragens, 
DCeC O 

' Corrêa e c »mp, 
i fardo» peixe pá ti 
I chinas, 05 trian 
TMC 1 c. paj>e 

tucho 

' comp. 

r comp. AC 1 
i >n i , 1 c. id-.-n 
:, a A. Cahen; 

t Martins 
cs. ferragens, 
r " : triângulo 
FXfíCC 1 c. p. 

Illo 
1 

BAKCOf 
- 34?$ 

115» lt2| 

* f 

AGÇOK4 DE 
oir.mfrolo e Indu t̂rli 
Crrdft'» Real. CRrtclra hy; 

Ihi-caria 
Fiulo • id' : •! > 

I<lcm, a o<"i «ü n 
fntío (U F. j d ; 
í !'1!!), II fi'^ «t 
C'«,inra. ltaio-Iii»-.iianj 
ItaUp. o dei Pra-l:̂  
[idtitflBl Ainr»renw 

ACf ÎS DE COarrâffOTA4 
Mô Turi . i a 
Fiem, I Vm, r 
l«ien», n 60 dias, 
f «abata 
Idem, idem, íto dl •» 
Melhoramentos Fa-ilf 
líitm, a èO (Laj 
á̂ lajcUca 

I oai.va fio de algc 
gomma, 12 caixas 
seccas, 1 c. oleo, i 

j fita- para < hapeo» 
I m i, «iSAT - (: I 
triângulo S i ' 2 ĉ . 
cs. idem, 272 1 c. 
ferragens, 200 1 < 

S P i c. moveis 
0 triângulo, SI 

11 
• •no ; 14 
AP 205 
.. iéet i, 
idem, « 
! tadora 
A. Pen 
- ickm, 
. art» 

. • car-
KMeC 

;ra e 
a Dia* 
S i ' 

#as ma-
X 

M$ 
2:t$ 

M t 5-1J 
II 1 51IÍ7 0 

KS-li 232$ 

121» »20$ 

1 = 1 í 

MMeC trianciilo MH 4 cs. a;Migo-s vi-
dro-, a Martins èl.reira e c.; .TA» > ' 5o 
Cs. fariuha, a Jo.sé Franci.-.co Pinhei • ; 
FCPeC 3S cs. e 3 volumes machina.-i 
to-turas, a F. C. Patily e c.; Bark.r fardo: 
rc tangido 5 cs. lamparinas, a Maga-j a A . 
lhães Barker e c.; CMMeC 2 Cs. arti-! C«>mj. 
g.»s alg lâo, a M. Melldo e c.t TeC 2, \AP-
Ci» papel, Oito 20 pacote» papel de »e- tea<!«>; TV/ tt 
d i , a Otto Schloembach; KMcF 2 <: . [a Th -od«.ro Vi , 
app.irelhos i»h->tographicos. ( eB tri.tn-
gulo 2 cs. artigos ph->t-igraphic c-. 

vidros, á ordetn; tr mgulo c circulo em 
branco 4 m ias caixas ether, oleo c es-
ccncia.s, íl Kvichcrt e Irmãos: X F W 2 
cs. artigos diver-os, á ordem; CA 25 
« s. artigos vidro , a Zerrenner Búlow 

' o c.; A 2 c>. vinho, F 2 cs. idem, á 
ordem; Muniz triângulo 1 c. coiru de 

I cabra, a Costa Muniz o c.; X losango 
(r<> 1 c. artigos madeira, X losango IX 
20 c-«. pregos, i S.M.-icdade Fra-ie > Bra-
sileira: AEi 31 fardo> pupel de embrulfco, 

4Í ditos id 'm, a Adam Kngel: C,\V 
120 cs. cevada, á ordem; SS;C—AírFA 
25 barricas tinta anilii i, a Silva S-abra 

, c c.; K 1 c. apparc.hos d j encaderna- tes, 315 1 «. i-lem a Tiommel e comp.; 
ção, KJC HO fardos papel «le impres»ão, Klctr :pauli 2o volumes cc> - ori s «liver-
A ordem; 1. 506 triângulo VI- 21 fardos sos n:.i hin is, apparelhos, ••'« ., etc., d 
papel de impressão, 1.474 10 fardo» Companhia Pano -'a d - iólectriridade; 

•idem, a Vinciprova e Falcone, 1.374,903 circulo 5 cs. com artigo-madeira, 2 
| DC triângulo 5 fardos papel d * imi;rcs- ' cs. artigos cclluloide, cs. armaç".ea 
I são, 1.493 31 fc-. r.l< - id . n, 1. 4r'0 1" di- '.a. s de -o! á o.-d̂ m; 25 losango 7 
j tos idem, 1. 4"0 4 cs. papel descrever , ! cs. fazendas diversa • a Hoífm&nn e 
1.0<"l 3 fardos pap 1 de cor, a T>:ipra* comp.; TI triângulo 23 volumes pá», 
e c.; 507 triângulo BC 20 fardo- palha j ferragens, etc. a If o,o Heise e comp.j 
de arroz, 1 c. apparell o*, á ^-r.lcni, JR | Baru I triângulo 24 volumes artigos di-

lup-.il >, a Reichert Irmãos; EHeC , versos a Baru 1 e comp.; GVeC 26 c». 

* * f - -*- * , 4 i amarra» 

ao, M'»C 50 caixas 
farinha, • e-. fructa.s 
23 triângulo SP 1 c. 
J JFeC 0'> cs. gom-

>n servas «arne, 250 
lamparinas, 261 2 

fazendas, 29S 2 cs. 
camisas ineaiidcMcen-

^ cs. despertadores, 1 c. machinas c p , trens ' - cozinha dc ferro, 114 
ditas, 2 cs. dyscos graniophon c , 1 c . ldos arame a (i t-par Viaona e 
artt. frata e double, a Edmund l ianon [ O O K .I I 4 c*. artigo» diverso» 
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ftredo Gclser; 13 volumes idcii» ao iiich-
•jno; AUK 130 c«. machiuas c acccsso-
>ios paru moinho á ordem; A 0 fardos 
borracha á ordem; SAcC .VJ funlos pa-
pelão, 1 c. artigo» algodão a Sousa 
Aguiar « coinp. 

kucoiiimtiulai 

T.etrelro 1 c. artigos musicas á ordem; 
letreiro 1 c. diversos a Jamiario I .ourei-
i'o; letreiro 1 c. culcllaria e amostra-.Ja 
Kiechmaiiu e comp.; letreiro 1 c. retrós; 
ii ordem; letreiro 1 c. nrtigos aço a llu-
y;o IleUe o comp.; letreiro 1 c. mappas 
ao llyinnusio de' Campinas; letreiro 1 
volume café á Sociedade Franco Hra.-i-
leira; letreiro 2 os. e <• volumes pacotes 
jM>staes a Ileydenroieh tiobrttdcr; letrei-
ro 2 volumes idem a Ücrrcniier Jiiilow 
e comp.; letreiro 1 c. amostras c 2 pa-
cft.es catálogos a viuva Hermaiin Theil; 
iclreiro 1 c. amostras a Mello Peiiiiitz 
0 comp.; letreiro 1 e. café a T . Willeo 
comp.; 1 iiacotc roupas a d. Isaura de 
Macedo Malta Kelil >• comp.; 1 pacote 
vidros a Martins Moreira e comp.; 1 
pacote amostras, lleitor Alves, 10 ditos 
cartões postaes a A. Troiuinel e comp.; 
1 pacote amostras a Otto Sclilodttnanii 
1 dito idem, ti da Koclta Azevedo, 1 di-
to papel a K. Johuston o comp. I,imi-
te ti. 

Do l.isboa i 
Viriato 4n quintos vinho a Viri.ito Cor-

rêa c o.; Vi/S 45 ditos e 20 dic.ituos vi-
nho ;í viuva de t'irmiuo Simões; 1,1'S 
200 cxs, batatas a I.uiz Frant;a dus San-
íqs; Kl J 150 cs. idem, a K. lYrez; A TC 
100 cs. idem a Araújo Tavares c c.; l.e-
treiro triângulo 250 cs. idem, a Ueuto 
«le Sousa e c.; I.ctreiro trlaivulo 250 c*. 
idem, a João Jorge Figueiredo o c.; 1.1' 
t i 15<) cs. idem a l.niz l'r.uu;:t dos San-
tos; A. Tavares triângulo 10.1 cs. idem, 
•l Araújo Tavares o i\; Nl)l> òüo caixas 
idem a Kodrigucs; l)io.-.o liavid: letreiro 
tfjaugido 10J0 caixas idem, a l,ourcm;o 
Uuvtiu.s, 

Nota—As 200 es. batatas a Cento dc 
Sousa ele. não embarcaram, 
"i).: Itcixôcs: 
ACiT 50 cs. vinho a Antoiiio (ionçal-

tcs Torres; L,etreiro triângulo 50 déci-
mos vinho a Lourenço Martins; Letrei-
ro 50 ditos idem, 5 cs. palitos a Sousa 
Santos o e.j Abel triângulo 25 .piintes. 
10 décimos e 30 cs. vinho a Abel Vil-
ioia; KN 10 cs. azeite e 50 quintos vi-
nho a hV.ulcUco Nunes; O >S 50 «'uintos 
vinho a C. U. Santos; l lN 50 quintos 
idem, a (Jonçalves Nuuc>; Letreiro 20 
«juiutos c 12 décimos vinho a Manoel 
Vcrrclra Silva; BSC 100 iprtntoa vinho, 

а. Dento de Sousa e c.; OF 1 c. cami-
sas a Oliveira e Faria; FP 14 cs. con-
servas a Freitas o Pereira; FUC 100 
jjandeiretes sardinhas a Fiori Uertoi e 
c.; J F M 10 ) barris sardinhas a João 
l?iancisco Marques; l l l i 2o cs. conser-
vas, 10 atados sardinhas, 10 engradados 
sizeitouas, a A. de l.uca. e Dungacci; D 
J S 2S quintos vinho a Domingos J- a-
«ptim dos Santos; André 20 cs. cor-er-
vas a André Ferreira l.opcs ; Si 'ü 2o 
es.. azeitonas a Sousa Carneiro e o.; A 
F P 3 décimos vinho a Ileiirique Aiuira-
tlc; Santos triângulo KF 5 quintos vi-
nho c 2 cs, azeite, á ordem. 

Carga do vapor francex Corsi• '> en-
trado do 1 lavre c escalas cm 3) do tor-
rente. 

lio Duiupierque i 
YSM triângulo 1'JeS 02 barricas carbu-

reto do soda, á ordem; SYN 1 o. obras dc 
ferro, á Sociedade Anonyma Assucareira 
Ruftard; MSCP em cwz 3 cs. artigos 
cliapéos, a Matanú Scrricchio c c. 

Do 1 lavro : 

1 .ctrciro 1 e. tapetes lã, a .To- ' Joaquim 
ile Miranda; r'cl—1.1) 1 c. lanternas, 1 
*;. aitigos metal, a Campos e Irmão; AP 
1 c. automóvel, a Pnulo Chaves e c.; MF 
2 cs. objecto-» religiosos, a Joaquim CV.-
l l ; : , M V e C 1 e. cliapéos palha, 1 e. con-
feceõ s, a M. Viliela c c.;CHeC 100 c-. 
agua mineral, a Charles Hu e c.; Jletl 
100 ditas idem, a llarucl e c.; I.obre tri-
ungulo 2 cs. loção e perfumarias, 4 « -. 
miudezas, a Mello Sobrinho e c.; OU 1 
c. pellicas, a tierillauo Djhaye; l.etreiro 
ivctaugulo 1 fardo rolhas, a P . Vaz dc 
Almeida e e.; J D 1 e. artigo coiro e eellu-
loldc, SAcC 1 c. tecidos de lã e algi dão, 

1 c. pelllcas,3 volumes lã, a Son-a Aguiar 
tí c.; CKeC 2 cs. lios, a Coelho da Kocl.a 
c c.; MMeC 1 o. linha, a Miguel Melliio 
c'C.;CiD2c-i. pjllicas, a llermano Pe-
bave; X S 2 cs. obras coiro, a Nicodcnio 
Langiiihauo; FS 1 c. produetos jiharma-
ceuticos, a Fernando I.anerbrinn; At )et' 
2 os. pellicas, a Alberto de Oliveira c o.: 
AAoNF 1 e. íianclla de lã, a Ass.nl Ab-
d alia c N..gib Salem; JSS 3 cs, produetos 
pharmaccuticos, a José Soares Sauiiau'0; 
A t lKA 2 cs. produetos pharmaceiitioos, 
a Atthur <1. da Uoclia Azevedo; (íVeC 
1 c. liou dc lã, H cs. machinas e acces-
sorios calçado ã ordens; SilcC 2 cs, va-
sclina, 1 c. estrado, 1 e. vi-lros, 1 o. 
artigos phurmacla, 1 c. papel filtro, 1 
c. nrtigos pharmacia, 2 cs. idem a Son-
sa )loi'gcs e comp.; JM 1 c. produeto 
pharmaccuticos, l e. vidros, 2 cs. ;ic-
cessorios phnrmaeia a J . Martins; 11)1 
o. coiros, 2 cs. artigos madeira a Jo-.é 
Doiinabel c comp.; I,OcC 8 cs. accc-so-
rios o produetos pharmacia, TeDC 1 
volume ervstaes a I,. fjuciroz 0 comp.; 
1ÍFCÜ 5 es. tecidos algodão, 4 cs. miu-
desaA a Illocli 1'rcres e comp.; At1 

triângulo I«om'enço Martins, 25 cs. vi-
nagre, AC triângulo I,. ilustos, 11 c?;. 
legumes c peixes, AC triângulo l .K 5 
cs. artigos aço e latão a J . Menu Mar-
<|iie; SlleC 5 os. produetos ehimieos a 
Sousa Ujrges c comp.; DSC 2 far-ios 
tapetes algodão, 1 dito ditos lã a Do-
mingos Soares o comp.; Vtl- 1 1 e. f-ha-
péos a Vuloutiui tluerra e Irmão; 111, 
1 c. coiros a Hcrmanu I.rvy, l-'c. i 

0. artigos ferro ã ordem: MeC 3 faraós 
ta;e'es lã, 1 dito ditos algodão a Mon-
teuegio e Co.-ta; Mel.' 1 e. -altos de 
madeira, lo cs. artig s calrado a Ji;r-
raru^In.llo r comp.; I l l i triaugido 5 e 
(piimpiilharias a Hugo Ileisc e comp 
1,cC 3C0 cs. cognac a I.rul.u e comp 
A T C P l.OOO e-, o .gnac a A. 'l'romm-1 
e comp.; C l i t ' 10 qnartolas vinho 
dom; J l l 2 ditas iih-m a T. C, riu; HK 
50 os. cognac a llernardo Wnnos; <*P 
tpiartolas vinho a Chnrhs P.rrt.in; K l ) 
5 tpiartolas o 50 harrii vinho a K.iv-
inuudo Dicz; Carv.dho reotangtdo 1 
lienziua c oaiiiphora, 1') volum.-s pr -ilu-
rt. s rhimicos u A. Carvalho; SAcC 
fardos artigos lã, 1 o. quinquilharias a 
Foii-a Aguiar o comp.: MFC triângulo 
*) caixas contendo talheres a Mar; 
Ferreira o romp.: FCeC 10 o-, idem. 
•i í.op. i Conva «v J JF tC 40 rs. man 
teiga. a João Jorge l''ignciri-ilo .v C.; 
ASeC triangnV1 2' oiisa^ manteiga 
Tr'minei >v •'.; CIIC 2 os. ohapus mc« 
tallicas, 11 es, cotisorva . 'cgun--' -, ; 

l ' 3 os. pi..uns 
MF 1 o. artig. . 

religiosos a l-'a-.iuides o comp.; SCM-II 
1 o. artigos aço, á ordem; Cril7CÍro 5 cs. 
tlrogas, 4 cs, iuifl-imavt is, H. ch.l c 
coinp.;Marcondes rcefangnlo 3 rs. , 
gasf 2 rs. benzina, :» Marcondes r romp. 
4'amciro, 30 cs. manteiga ;' Anu./onas 
e Freire : !!--nto triangnlo 50 o . Í.'m';ii, 
a Dento fie Souza r comp.; HT 1 i 
ir.achina rlettrica, 2 cs. apparrlhos 
yccessori"s rinomat*-tfrapíios a St"i>•— 
StúoK- ; FM <" 1 barrica pircellan.i I 
Matar.irzo c comp.; M»i I r. nrtig -
«Igod.in. .'» ordem ; S triangnlo 7 o-, 
cutell..ri.i o artigos fiJiter^s a Camtl!" 
Sampaio e Fi lhos; I/.VoC (livcrso* o ou-
tra mar.-as, 1 ani.trraoo barras ar.i 1 o. 
miudeza», 1 c. crrtonnr, Ji) cestos oĥ m-
pigiic, 5 c-. pr.idnotos pbarm.-wenlieos, 

3 cs. rtigos diversos a í.ery *VeiiI e 
emnp.; SM 11 fardo» Jios lã, i ord in; 
б.\*«; 200 nteiga, 2 cs. pho»jiha-1 

3 Cl. semçot:», a | 

(iareia Nogueira c comp. ; letreiro KM 
4 cs. drogas diversas, ao Instituto l*as-
teur de São Paulo ; Tenore, 7 os. drogas 
e 10 cs. agua mineral, a Tenore de Ca-
niilli» ; Marcondes rcctangulo 6 cs. me-
dicamentos a Marcondes e comp.; letrei-
ro 1 c, roupas brancas algodão ao coro-
nel F. Corrêa d'Almeida M.; AFCeC 2 
os. papel d'escrever, 1 e, livraria a C. 
liildebrand e comp.; SVK 2 cs. com 52 
tubos aço, á Sociedade Anonyina Suea-
roira Villa Kafard ; i'"cS 5 caixas agua 
miueml a í,cnie o Sampaio ; KS 1 
caixa artigos para ciuematographo a K. 
Tclles ; USM 7 fardos dc lio de juta, 
1 o. quimptilharias, 1 fardo tecidos al-
godão, ã ordem; 1. triângulo 1 c. quin-
quilharias, 8 cs. ferragens, 1 o. art. fo-
lha, a Lebre Filho e e.; CA 5 cs. per-
fumarias, 3 cs. techh - lã, aos Irmãos 
1 levdenreich; l .F triângulo 20 cs. tin-
tas, 2 cs. quiuquilhar as, 1 o. miudezas, 
a I.elite Filho e o.: KeC 1 c. botões, 2 
es. art. calçado, A< >cC 2 e>. saltos ma-
deira, a Guilherme (lericke; JM11 djur.j.s 
rcctangulo 1 c. filtros, 1 o. vidros, 1 e. 
loioas, 2 cs, conservas, 1 c. azeite, 1 o. 
perfumarias e xaropes, 11 barricas vi-
dros, 2 cs, agua natural, a 1,. Ciiumba-
cK e e,; CMeC 1 e. peiinas aço, t ' , 
Maudcrbach e c.; A o 7 is. teeid s, li-
las ele., a A. Oppenheim; F.FI, 2 es. 
liga ;, li fardos lio do lá, a Klius Far-
hat o Irmão; Ft lC 2" cs. manteiga, a 
Falchi (iianniiii e c.; CMti 3 cs. coiros, 
13 barris graxa, a Co.-ta Moiii/. e o.; 
VMil 1 o. lio de lã, ST MC 4 fardos li-
gas lã, a llermaim Stollz o c.; Uaruel 
triângulo l.eC 7 barrlcões vidros, 2 »s. 
niaehiuas pneumaticas, 3 barricõcs pur-
oolian.is, llarucl triângulo o fardos ro-
lha-, I cs. drogas, a Daniel c c.'.' KC — 
1® 12 burricas vidros, a l^ouehon o c. 
Al .C 1 c. pei fumarias, a A, J.eal e 
comp. 

Dc r.isb; a : 
MM.T 5[5 vinho, a Manoel Martins 

Júnior; (leN 22 cs. azeite, 1 c. carne, 
a tlonçalvcs e Noves; Vaz rcctangulo 6 
es. (conteúdo apui,ad''> a 1*. V iz lie Al-
meida o o.; AMS 10 barris vinho, a M. 
Salles o c.: S, C 30 cs, sardinha -, MC 
10 cs. idem, a S. A. de Caldas Filho; 
jí 10' es. batatas, ao mesmo; E R 20;5 

vinho, Al-i^ 
a Almeida 

rOj-s idem, A P R l " i2 idem, 
Nigticira, 

Carga do vapor nacional Ania.Onns 
cuti.ui i cm ?0 do corrente * 

Do JJucuos Aires : 
Milano 1000 suecas farinha do trigo ã 

Companhia Mecânica o Importado!a de 
São Paulo ; Itália tOOO ditas idem a 
Flli, Pm.l.si Carhonc o c.; L M C 3501 
saccas trig.. cm j..rão ã ordem; Camba 
15S5 sés farinha de trigo ã ordem ; (Jiit-
ta lãOO ditas idem a I,. Pcrroni o c.; 
Favilla 10"ii ditas idem, KDMcC Cari-
baldl SUO ditas idem, RDMeC llanealari 
2t't) ditas ide tu, DK 300 ditas idem a 
Flli. Martineili t c, 

Kuconimeudsis. 
l.etreiro 3 vols camisetas a J . Tosi e 

c.; l.etreiro 1 vol acalentes a Alberto 
T-otfgren ; I.otreiro 1 fardo roupas a 
Carlos Magese, 

Carta do vapor nacional Tmliitlrh! 
entrado em 3n ii i corrent'.', 

Do ltujahv : 
KXi«' a es banha, 1 c carn ' MOC 

UM 23 Os banha, 33 cs manteiga. CW 
50 es banha, I I es carne, 60 cs mantei-
ga, '/, 15 cs manteiga, o cs banha, ! 'CD 
l Cs manteiga, lã c- l.anha, KN C 15 
ditas idem a Yictor Ilreitliaupt c e. 

Manifc. to do vapor ua i uial <il>r!u, 
entrado em 30 do corrente 

D • Paranaguá : 
a s pinho, a Fll i Marti-
F. 500 pruneluu s idem, a 

I.iuconl; S 100 amarra-
Camonalle Volta c comp; 
toicinho, a R, I®or:z; spn 

227 ro!i s eab"-. ssoiras, a Ditlcneourl 
• l.iuc.n'; SS.C 50 jacas toicinho, a 
Sou ,a Saut' s e j.ip; l .M 40 ditos idem, 
i l.otuvnç" Martins; E 500 prauchõo-. 
júnho, a ilittcucourt e l.iucolu, 

lv\|i<ii ' tui loi '<"; 

F. I I I 4 .0 t 
nelli e o..mp" 
Bittencourt •• 
d" í tal toas, a 
R P 40 iueás 

<'harlt s l lú o eninp.; ' 
a I iluallarolli o o. inp.: 

l-'.t - f x| ' i l.i-l' 1 ',11,1 liagaraia illrelto 
1, l,i. . . I:M«4...!..'Í .1 lie i; lldMt 
1 K Alv. r i ,t- I'. 10 5 1f020 
i - l.M"' .e». Ir». IJ ii'.i 
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o., hkidio, frj, 
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ii tu-A (iliiá lií us y lu?) Telephono u. 

Dr. G5cs S.iy.lo 
ia !''i I.!)!'•-'i• •! Malri/ -

Br. A. Vieiva d« C ar vai lio 
CluiTuitt a inokiUHs Uü hji.íioi^í, ConauUorlai 

ita tii' tf. Üculu II. 1& liebiucuuiiu riu üa Vpip 
r̂ .EfcU U. ti 

Dr. Ayiea Nt t to 
Molc.-tinn «• KT.honií?, cirur̂ iii o partv. <'<>n-

lultoiio, mu «lo OiMiiucn i'! ii. 4-H. líos««loii«*ia, 
uluu:c<!u iíunlo de 1'invLÍcsvüa n. i"vU-i»!i 
11. t EL\ 

Dr. A. ra jardo 
Clir.ioa íiit ilkü-<-'"iisu!tf?rio : ma do <'omnv.»i> 

rio, 4-1'. lU.-idiiicia J iuu Vpiiaaiíi». iole* 
ifctm», Jft 

Dr. ArtUnr Moudouça 
Ucdlco. l o n f u l l o i t u , m a do r.oiilo tt. :?"» \ — 

Co mclo-Uia u.s ü Iiõiv.i da tar i í. Uosidoncí̂  ru» 
íitiicuú Jardim u. 05. TcIüimiüuo ii. '̂ «JIV 

Dr. Sousa Castro 
Trata do m o l o t í a * hv jdiílitifjf--, fi-bros, inolcs-

(i; -, «lo pi-iit», Mi:a,;Mi, o Cftioinai:o, nl üi 
dc íuoli l.a- d ' j i c-j»-. i a l i d a d f , «• n-a i i tn , :i » 
ri:', ouvido* o ixi«>1*-HsH da J ínu ' ;a . Tem 'li iu 
uos de |>rati«'.» «' íjc .iihiilku .t* ho>piii'.o.s do 
li.,, P a r i / . ' Vicuna <'<•:.-mIi-mí.» o i • a 
htiK" da se , 7 .cm í r o . i o .i • i»»- j-* 
dc 1 1 . 

O dr. Jaml}«ivo Cot-tn. 
r>V'C< ltili-( » uns Uiolf-stin.s do* cllios, ouvldu^, 

gnifiMUt:» e u. r i/ , « ou» lou«-» i-j.• *'<•.» nos li«>- «i-
tur.s di1 Ut'i!iui, Vicjr.iU, P a r i / c l.oudjv--, tlu rou» 
Miltas de ] tt 4 taidc, n o n. «'> «Ia m a «Io 
C* innicn-i'». sideneia, i>1: uj-d i j l a ião de 
P i j a i i u b a . Tcl«-M'liou«', 

Dr. Victor Codinlio 
Moli itias dos ju i lnu .o ; ionu;i<» o npparel l io 

dige. tiv.', t iiui^ièi fci-ial: .-ypbilis ; . i i t»v 
dü pell». <'on ultorio, rim llcnto, -0-A, d a i -

8 horas, .vú att ;i-!o i;o o>.«:r.plorio. 

J5r. Eauardo de Magalhilos 
lvspe»ialista cru moléstia« do c-to.ua^o, pul 

iv.;. < 0 u r r v « j a s , dit lUlr n l l iu ' ia- 1 i a- .'I, a r u i 
]ò .a ' Nuvomlsi•». 1'.'. — Mo!e«tias <!.) pel!. ' o uioi-
p i n a . t-i.iiMilt.vs !• S hcian da manhã, a i ia 
« om.ellü St - i ' !- , i 1< i houe, 10 1 . 

Dr. Beruardo do Ma^-nlUãas 
Ex-iniCiiio j or concm-so d » priui»íii i < a l.*>A 

ilc cliuka motiica da 1'aouldado do líio, U«:<i 
cirr-ci», rua doa <!uiiya::a;;e», 131. Cônsultorlo 
lundeti-. ilento, 4-.—Ttli piionei:;.' > 

Dr. Eucr.o do Mirar.d» 
MoTítUns olhe*, < >(•*, narfz e fltirfimftt. 

f t j« i * :a i i í ta do IVriz e Vi<'n :a, inumbro da A m-
d cru ia d« Mcdir in*. d i s s ipa i / -'o u tav -1 «>'.:ulis-
tu Moui.» Hiasil. (.'onsultorio, rua Direita, ti. d u 
1J is y. Iteííídi.u.:;!, ma Ka;;1.::!'!̂  14, l.iv:er l̂ Jo. 

Dx*. Vampiví 
r- i i HultoiIo, ma Mar- h il De 

1 :<s 8 -Ia t.ird-. Itc -u o n f i a , 
o n. 

» A . a i i i 
• lo 

Dr. Uoberto Gomei Caldas 
Tí-pfíiuli>!a do mo!i: tina de «-.fiança». <'on u'.* 

fciio, hui da ^uitíiiidn u. I, íübrad.». Ctur iU.^ 
Cf 2 «s i lioias da tarde. Ifcs.dem ia, ma Major 
uidinho n (Consolaçãoj ToIoíjIiuuo tu3. 

Dr. Eduardo Guimarães 
n i f r i p M o do i 'baicot e Duboto, f x - p i o f e s i o p T» 

rt»rv.]ciuio do lUo, coni i>tali-:.̂  «'i Paru. Iiin> 
tJ i lKli dC: t r sUmento das niolostlai diathc«leai , 
:.«'iv<Mi.s e do appaicüio di- í^t ivo—Píyo.bot l ier 
pia. — iUi» Üaifto do itas .et luin^a n 77. C o n s u l U f , 
c t s « »s 10 (ia njuuha o tio 1 u 1 Urdo. — 

<| Lo»« S. 2111. 

Dv. Rubíilo Mrira 
n5ni rn medica ; cl:efo do ter v iço do I d»» 

t e n t a Ceta. P.téidenci i, »'•« «l.n P a h u e i r n a 9. 
Ccr.kulu.rio, rua do í). Ucuto u. d s 1 u 1 
lidas. 'Jcícrhone u. 

I.I 1) : 

11 lliiiill" : 
1)0 ll'1'IMJ A . i O-i. 4 .11- • I' O, .. ta 

r- i "Ir/. ' ' • IIS1.Í i !n l-i -: > , 
rios '1 •stcmrip 11 •'••',r.- \\. Kuum. 

1 I.nnei • m 1 • in" ' o. - • r •, n i 
1111 i 1 h ihit. 'I,' 17) lnne!ami>; .,.•»» »a-
1 il'-l.e •- . i.'i ..I" ,i F:« ,, i 
ri"-
Pu ri: -ii. "in , • i 50 horas á" vi,' .,- ni, o . n 

l.ur ."I V. 1 i. «riu, fle ton«Iam.| o a-.n. 
V.il io- : • <w, i; '11-llíii'i'l', :i '; s i,, 

11. lll' li,, r. «. ' "in ii '!i ii .1.» \ i.i ,-e i, o 
, 1 :"'ÍI> pl . • '.'.,- .',' (..!,* 1. 1 o «r 
\:l! (,< 1 -', ii «Mf nnwMo n r. p. do s..a-

s l'l «ülll . 
I'" ' '. 1 14 • 1. .!•• Vi» o 1 . iir 

1 '" .|,i . . ... j . -, . .„. 

; . 1 ) ii ' || ;.: , 

' in "iti. • .ii .. t, i a . , ir i 
\r 
Vil • r li • ! I" "Ml. ' "I <">!.• M.I N • 1 ; 
V, !• ,i' i. <i . ,11 d 1 ..In-i .1, .. • , . . -

le , .i,.i ,, a,' Iam i . 
">r i:i•-; 1- / A , • , . ; . . . . . . . . . u . 

r-iun 

simis", 1 i,t'l"v Bj rm 
;o.1 • - 1 ."r '• •ti. . 
Itoml.nrjro*. rs, ult- , i1 o 
II .1 . it l'I <1:1 ra;. 11.o .J.ITi' , , 
- . n)|i-ni . 1,1 l.- llll '" . 
llio . • l oo.i. fmti' 01 A • 1. .. 
1 iv , 1 ' . i> . itiii c/ l i. •liM 
i •- . .. . i- ,til.ll . I 
:: W-ÍIM-I Airi:-c i , 1 .lliin II. 1 I,I 
lii.) .:,' I',nlti, i i' f. i 'riía , 
II lll ') 1 )'pfl I.I, li.. ni» . 
r,n"r,- II - . .. • il;'l, :.,' M» 
-41,w . T.iki', . i i.i.. 
f lll' - alleuii • i i • I I. u/ 
N, .. l i ik . • il-M • e n'i'l 
IIÍ.I >'.: )'r„' ' 1 ii • •'. I.» . 1-1.4 
lll» ,1.1 ri»':». ir-meen Ara 4. • 11C . 

5o f r to '!•-• Si .* mr 
Fll ";.'.l., 

r: • • 11. . ii ili.n I M. „l 
;< 1. • \:r -. iroioio -ic.... 
lli " i.i Air. F. fiuif.-ií 
ünl'.', t-iliio,. llr.l-il" 
II," • ,. A.r - iliili» . )!" 1 ' wí-erli» 
i; o 'n i im i n . i : " i vn, 
li " - A- , iiiiii.tn.» ' ,,iiii «-•lr« 
IM ••!' • lll. , iliilíitn.» -IPII». 
l'.it • .1 .!::•! .' . trí.:iiiii» 

Une. 1 

A ;: •, iIn I i.. i i ) A vti. ntf: » • 

V A P O F C S A SAH IR 

To rrTto do Rio: 
>.m Aó'»sto: 

n-»®burf4 e e c»., íffropol* 

Dr. Srr.smo do Amaral 
rticclílista ein fyphiUi inolestiaa «ia pell* •» 

tio foiro cnV.ollut!.). Cc.ns iuh tio H. p,-ati n. 4», 
'.s 2 horas. Ittsiticncia lua D. Vriidiaua u. oi. 
Telephono n. ÜIO. 

Dr. A. Laia do lUgo 
t) credor, cirvr«!ã> d j Hoipil.nl d« Mt-

iciicortlia. (.'onrultas: rua do Comafierei ) n. »*•, i i 
3 hci-a os ü lítftidcuclit rua «laa Palur̂ irai u. \ 
'ititihouc u. íoiy. 

A t l V O R R - Ü Í I • 

Dr. Alcxandro Co ai lio 
Advogndo cm Mosry.njirltn o nas « >imhi .: oir-

ouinvjs.nli ; .- <• i.-» i r . ' •. 1 '!•• .»n«'•«•a. Itv-pon 
iíü a i ":i«.'n»tas " d - f - v . d j '.ja :M o jury eai «j';al-
'pu.r ponto do Kstado. 

Drs. Armando Fxatlo o Amarico Pi-
nlieiro o I*r;t.lo 

\ K"s v. I:-. . !;•!••; i-», »-U dtt ti. IJ::.1 > . I'» 
toado. I- I' ;•:.«»: • ::. II 1-t 

Dr. A. Ferreira do CactU!i9 
Advi y/ in. I >oriploiio, t r a v c M a - U à i :i re-

l i d t n t i » , uvi-iaila i i r . i d e n f M n. 

dor qttc assim pfonttticla sobre í\h 
profumlnH mocUtioa^cs sotfiidaa pela 
iinpreníía, uc«Ue;iUthnos ainio.s. 

Couto qttc a corrolioiar tal opinião, 
coutiunaiucnto lepctida, tciiiüü tido nos-
tcü ultimo» tempos, a«pit, o ataque vio-
lento e desabriilo dc «l»»is vespertinos 
eontra o ('oimuenii), nenittnn res^itardo 
havendo na ljn^tiaKem vuipre^a«i.i, mui-
to embora osçc jornal HvMeniaticatncntt' 
evite alliihõe» jivh sett.s oliiciosos injuria-
dores, 

A.-,>iiu estabelecida a ipiestão relativa-
mente á liln rda<te »!e escrevei* dos nor >us 
collaboradorcH e dada a ra/.âu qtte, tal-
vez, influiu ao traçar o artigo de 
honteiu, eu:npre*iue n otiliear duas â scr-
ç<"'es, contida» uo repto, 

Como ainda lia poucos dias foi «te-
clarado, em artigo allusivo ao auniver-
sario «lo nosso redactor-ehefe, apesar da 
doença que lhe alqitcbroti o organismo 
phvsico, a sua direc«;fu» jamais d« i\oti «le 
se fazer sentir nesta casa, onde (Umiina 
a (.•rientavão dada por clle a e.-.to jor-
nal, e hrilhaiitcuiente sustentada «• niau-
ti«la pelo seu redactor-sccretario. 

Sc a metts liombros passou o pesado 
encargo »*«t direcção geral «lo ('ounmrcio, 
f»'i porque Oiyir.pit) l,ima se retira uo 
«lia 7 de Agosto para o Marauh.i»», on«U' 
vac concluir- sua convalescença, mas não 
porque lhe falte c -a poderosa energia 
moral, «pie todos lhe admiram, nem 
porque ne lhe diminuísse i!e qualquer 
forma a sua potente cercbr.n;ao. 

Com tal homem, a ditvcção do <\>)n-
miK-io jámais estaria aeephala. 

Se acceitei o cucargo tl«' suhstituil-o, 
até «p.ic clle pcs>a rea-^r.uir este al 
vanlacio posto de couiha.te, «pie tão r; 
pidnmcute clle «• «nverteu cm formidá-
vel arma contra abiir-t.se iirepõtencias, 
é porque, alvm cie inativos dc ordem 
affectiva, eu contava e conto com a 
comprovada dedicação e competência do 
pessoal lodo do (.'i/n,,/i.r< io e especitil-
mente do pessoal superi t'f «1j «piai des-
t.tco Arlindo I«cul, como redac;or-secre-
tario. 

Cuia outra rectifi ação me cumpre fa-
zer e é que coliaborci gracio-amente 
p ira a t/./, que publi >i\ 21 arti/pte-
tes meus, desde 21 d«̂  Maio até 2i de 
A; < slo, do anuo pas.-a-lo. 

Tip.lia, ha mais «le um m x, escripfo 
meu ultimo artig » i>.ua a (iazela, quan-
do, nos últimos dias fie Setembro, fui 
couvidado para «rollaborar ito Cúiuiwn iO' 

No periodo acima referid«i, estivei 
tnuas seis vezes na sala da redaerãoda 
(>'<]:• !a, mas nunca inquiri, nem jamais 
me foi referida qualquer inform;i«;ão so-
bre seus negocies econômicos e iinan» 
ceiros, com os qtiacs na«la tinha a ver, 
pter «lirccta, quer iodiivctamente. 

Nessa época, lia qttasi um anil»), não 
era a liada jornal «le combate, cm po-
lítica, com » hoje. 

Como exccpjíto, ç em vis lude de cha-
mado !K>min;il, rc-pondi ao repto e não 
luivendo a mínima utilidade para o pu-
bli :o ott para o Cornai*. ti) neste inci-
dente puramente po.s--al, eu o dou por 
íiii o. 

São Paulo, 31 «le Ajjo»ln «le 1907. 

ANÍONIO KAfor.o i i: AI.MUID 

Os b iq » x s trauspoi'ta«lorcs «le le-
nha, rounidea i-iu ii:a «le resistência, 
scieiililicain os forn «•<• ics «lo tijolos 
«pio alteram as tarifa» : 1 s seguintes 
pree »s tlcede «» «lia 1.' do 

I) : Cone nção «los «iiiatullios á Penha, 
170$ a 1:m$. 

I a 1'enba a Taluap-, «le 1 «)s a '20 
l>c Tutuapé ao r.uy. .le l?uO$ a -J.íM. 
Do Pa»y ao Hoiu lícliro, de tíOo.S a 

O abaixo a.s-
e ao c« mmere -
do valor ilc í t 
«!a p-los st*-, 
João Kr 
de Ag-

\\ÍsO 

iguad- ;iv.-a ao juib. »• '> 
j.ie pc.'«l« u uma h tra 
•00, acceita e endossa» 

Pedro l̂ .r.isto lituuio e 
•,t j llreuo, a v-, u.- r-se «-m 

proxim • fui tiro, l y.iz « •'»• avi-
so para «pi-: ninguém se chaim 
rancia «'e faz«.r com a mesma 
çâo, <p:c s«-r.l nnlla. 

S. Paulo, 27 de Julho de 1%7 

LINDOI.PIÍO ii»-; HI.I\J;IÍV" 

,i igno-
traiisac-

Hkaz 

Av i so 

A febre aplitosa «lo pa«lo o «1« s por 
cos «'• euravcl nn pon«« s «lias com o es 
pc-eilico le M n<lct. «pio ja curou em S 
Carlos do I inhal, na cpiduinia de lt>!)l 
ou 

A venda e:ii Araraqiuira é na Prosa-
ria I.ui/. Carlos e em S. Caries nas 
plmrmneirs Carlos \« tto e l'»t 
Leite. 

Dr . Gaet&o IVIŝ doira 
Advr.«r.do. I; t 1) do N•»v«'iabri n. «"., dc 11 

IM a -I|J liora-i da h.nl»». 

Advogados—, dr». Raphasl A. Sam-
paio Vidal, José Amadeu Cosar e Câ-
mara I«0£CS. 
1 ' tc i Iptorio, rua de 3. Pont ) n. -n, l->. 

Os advogados Carlos do Camp3i « 
Sylvio dc Campos 

Mv.'larnm o -i-n »ifior;-» r>i»r.i » : ;.i >i i li m 
\ ! ' J :;',».. -;...iiii <l-t . . ' ' -ri 

Drn. Antonio Ribeiro doa Santos, £ s 
tevam de Almeida, Gabriel 11i!>eiro 
(toa Santos o João Paulo Corre;» do 
Oliveira. 

A«Ivi)'.':i'Í4)J, «ou « -r;i.' ).:>.» i-;a do '. 
Anua 1. * * '1*1 '»'io • 

Raposo de Almeida 
T' ' i iiilorii»: : ''•> gimi t-J i'. •!•• 1! i •« 

! .1- '!.i I.I.'i v !:• idciieia. r:.:u do i.nu Ai.lr 
i.io 

D o n t i M t a a 

AUVARO CASTELLO 
< l l ! l KGIÃO D E N T I S T A 

Rup. do S. Bento u. 1U — flobralo 
fcao I "̂.lu • '1 olcp!i o.o o. 1:12i 

Luis Gome» 
r f r " r g ! ? o d^vjp-la. A i ' . f r a t v i l h o ^ " n priMi-

s<, «i*. •• pirviuu.-.!.•<! < o:i rr . iüv!"4 o :>••. , ' ; i n . Kí-
».di'Vt-í «'':: «ii iryi i ; r d v . i t . » r > u 

' ..I :.'• !»• v i' i i". na do Ken" » o 

Joh? Coollio de Tavia 
r ;mít.í-' der.lista, • omm.ij>'••:» no- r n lien-

t í v . i.ii.M. «p:o .'íiudi.t: • i i" » n 
IRH S.lcijtoil. til (jIhI .. IV 'o l O-.U SlI» fi»"Vi-J 

s m & o n e u t r a 
E m r e s p o s t a 

A c nlrage.-it.» r pnr rvrrpi-iío n^jKni-
do ao ivj>to, «pie me «lirigiu hontem a 
(íif.rfv, citando-me nominalmente; f-s«e 
repto é, aii;'-t injn-titie.ído porquanto 
os tio--os eollaboradore*s ro»no de pra-
;%e na imprensa, são livres na manif**»-
tarão fias suas npin:<"»« s e responsavi 
j»or ellas. 

N'"íso :TÍ»fs'ro c estimado rollaborn-
dor I'\ não foz « >crrp«;ão á rogra ge-
ral. qtie tamlw rn n< st< jornal n b t -
vaela, devendo ainda m>tar-se que, no 
seu artigo flc liontcm, não mencionou o 
tk.mc da tiir.'1'f. 

•Jnarito ã-j c<>nsidí?raçôes qnc eile faz 
sobre «leb -as f. ao governo» 'pi*' 
mais são aggiv-«"es impren-a, que 
age independente o forn. da influencia 
governamental, são mo»!"s fio vrr t 
apreciar os fartos, modos de ver c.-aes 
que o são também d.» maioria da popu-
lação, qu< r aqui quer em outros gran-
des centros intelleetmr.s do paiz. 

í í ão é *>) o no-s* cbetiocto coUatora-

J . D Í A S Í Í A L V A O 

Cii-Mi-|£Ífi» i l c n l i s u i 

l omuiiiiiii-n «• 8 Bem ;iiui.-.)i 
c i llontüB, i|i.o, • i.j voll.i ile sua 
\i:1.-'.'iit, rtü íu-b í noxa ii"nl'i 
I' flli •«.Í Ki:u 11I11ÍKI111A111NKTI-; 
IH.N'1'AIUO A l i i d o i r . i » le 
H . . | o ã o n . Ti. K o l i r u i l n . 
11 '.H H h. 'Ia in. 11 -Ia iar 1 r*. 
l'u/. rvi(;i>H i.mii piv-taçõe» o a 
preço» in.iJii: »». 

2 0 , B O C A Y U V A , 2 0 

Classes 15$ t i t 

Con i n . 

^anl NOVA ( u r i n a 

I X í l . K Z l io mt'/. li- f . 

V.o/itiir.rri MKK 20, BOCAYUVA, 21 

m\ 

J ^ O l v l ' O V O C A R I O C A 

R u a d e S . J o ã o n s . 5 5 e 5 7 J u n t o a o S a i ã o S t e i n w a y 

IN I a i u l o (onc l i i i d i i 11 í-ceoiialnií-vllo, i i i a ug i un-se a m a i i l i ã , se 

ííiiiMla-ÍVira, a iuisnii n i s a , u m a das m a i o r e s m a i s l iom s o i i i i l a 

i-m H O V i a S N O V O S o I SA1MIS, M U Ç A S c t T I A S I I . 1 0 K l iara «•«• 

sus di> t i i t n i ü a s . csi i i p l o r i o s «'asas comn i c iT i a i s . 

M i o só |it ia aossa ici-amlt'|»ralira, c o m » pe lou s ó l i d o s c l e n i o i 

l os de <|iie i l is|ioiuos. e s t a m o s l i a l i i l i l a d o s a ollcreeei- as m a i o r e s 

vai i la içei is , uf io l en ie i n lo eo i ieo iTene ia . 

IViiiov u r a m l e i i ua i i i i i l ade de C A 1 I K I I M S n i n a s e usadas nossa 

espec ia l i dade ) . A nossa «:asa eou i i i r a , l e n d e , a l u n a e ( roca I n d o 

i j i io ri)|ii'esen(e va lo r e u t i l i d a d e . 

Pe i l imos a o |»nlilico e m n e r u l . q u e an t e s dc fazer q u a l q u e r 

negoc io , v i s i l n a nossii easa á RUA D E S. .JO.lO A'. .»."# t •'»;. JU.X 

TO AO SALÃO S T E / N W A Y ; u m a Uns m a i o r e s e m a i s l iem sor-

I i das des(: ia d i a u t a d a ca|»i lal . 

AO NOVO CARIOCA—Junto ao Sa l ão Steinv/ay 
M . R . P e a r o S s CS* 

C A I X A M l ' T I V 
DK 

M K N S Ò K S \ I T A L I C I A S 

S . P a u l o 
K u a V i i ^ l i i v í . i i i . A 

i Aulitja tio J't ld<;i") 

FIL IA I .- I^ii í i <!;• C\ir ioc« i« 

líio dc Janeiro 

-f.t 

Socios inscriptos aló o dia 27 de Ju-
lho corrente «j. • Jír>* 

Capital títib-criplo — .$.."5oo:o«mH>í». 
»i>>V o « | i i i i i I i i i i ( c o n -

t e s ) . 
Fundo inainovivel arrecadado . . . . . . . 

i i ^ U K I O S O O O . 
O fundo para as pensões d empregado 

na forma seguinte: 
X . 3o livpothccas «le prédios 

i .Ç i s o o o K n u o 
Prcdi- s dc propriedade cm S. Paulo» 

trav< a «la Sé ns. *J, 9-A c 11 
Ti * . " i / . l ^ o u o . 

llcp« .sitos no Brasilianisclio Bank fur 
Dcuí.vclii.nd 4 2 : 4 7 7 S o « m » , 

O fim jaincipal «lesta instituição» qir 
a prini' ira constituída no Brasil e a 

única «pio ofVi rccc serias garantias, Con-
î .ie n reunir as grande» forças da 
iivnsaliílade «! «'a economia, promover o 
i u n:.i.\imo desenvolvimento tornando-as 

a cccve i s a toda a categoria de pe.-soas, 
issim substituir á bmteficoncia a di-

gnidade do um direito a«!«juii ido. 

da a pessoa <!e qtialijuçr naciona-
lidade. se.vo ou edade, pagando rfoon 
in. iisacs durante 10 ann s, • u l$-«>n 

n.sur- durante 20 aunos, pikle gusar 
uma renda vilaliria cujo máximo está 
lixado cm 1 a n n u a c s no prime> 
•o ca-:o • 2:000.- o H.i annuacs no scgitn-
lo. 

Xo ca-:o de morte ante» «le gosar a 
pt-ii*,! os lierdeiro.s do iu-«cripto são rc-

o olhados de todas as «pio'a-> mensaes 
pagas. 

lasses resultados são .sónicnte possíveis 
em virtude da cooperação de todos os 
a ŝocia«l»;s, •• por conseguinte todow, ricos 

pobres, tem o máximo intcrca&c de 
ipoiar «:••ui o m u concurso e com a iu-
cauçavel pmpaganda, esta importante e 
bendiga obra de solidariedade lnimana, 
surgida coin o progresso e verdadeira 
prudiic;.*í'j des tempos modernos, corno 
<j provam as in-;itui;«"ics congcncn.:, 
na França, na Itália, na Kspanha, liei-
i.'í''a na KVjuiblica Argentina. 
• IMa >/'!e de S. Paulo, como pcl»i fi-

lial «Io Ri ) «le Janeiro e pelos diver-
sos representantes estabeleci»! s nas prin-
cipae-» localidades do JlraVil, são < 1 i -
tribtiidos gratuitamente K-tatutos e Ho-
lelins mensais e >-ã<» forr.' ri«le>s esclare-
cimei.t s a «piem «.-s pedir* 

; m v . M I : I > . 

D r . D r s M c r i o H t a p l e r 

Fx*ftu))0tUnt«j dn IVdyeüni-
ca j-eral em Vionna 

1 X"clief«i «lo clinica «los ho?-
pilacs. < í p e r a d a r — m o * 
k N ( i ; i s < l c s c n l i o r i i H 

Consultovio 
H1*A V: M ; ri APKTIMNíJA.lO 

/>»* / rs .7 ftorns 'In tanta 

'nii,i;pnoNH, 1407 

TT 

¥ 
W K M h l 

Assad i i ra das ei-iançis 

C e d e m p e n c o » d i a a c u m o u « o 

= T m . ( o h ó h o o i : A s s i s . 

7 V 

Feridas 

fur.i-so a f'.ii'la por mais vcMIia o ro 
boKlu ijiio scj.i, tuninixlo o rol <loi Oi». 
»'iir;itivu.", (> l.li.xir .11. ]\Iorato quo l̂*. 
vi r, le nu S. X'aulo. na ta-a l l i l i ( 'K i . 

do e»irip. 

i'ai i ' . tlii \l/tf 11 •• 

(-< mpIelaUK u'.• 

170.1/ iIA..I;*I;,I . : 
i<:,'<i>: >•. r, ».'•> 

inolVcii.lvo 

D l ? . S K N l O l f , 

1 I M líVrA — .Uir.UICAM 

Rua 8. Bento, 51 

AKTHUR BE8BIE 
Vrofessor de Kit I N C K X e I M i L I ! / 

l.i.. :fiui priitii-i e llii?ovicn,iipii'.'>. Ver-
ili»'li'ii-.i [iroi.iini.i puruieu^o e l'in 
driiia. 

P i v ç o m n i o i l i o i m 

r; iDtsr.' I t U A S. D O M Í X U 0 S 

X. ;m— S. i'A I I.O 

| > . L 0 J 3 A R J A FCDX 
• • T l l i n r l M M . T I M V I . H « a c i e B . B e n t o , Í I . 3 

l í u l h c r doento 

1.' }'H'['ip - *" r(ui.',cv -nl' r 
ür» 1 ..-• .le Ta; uj í Al. M'.r.u i, 

vcii»!< in na 
Casa Í . I R U E L ft COMP. 

• I u 

VKMIJUI 
«li-s , p9 % 

-«'i * u '-ro s 
ílltuiü. «,'lc ' 
£'H lld l'li'. I'l 

|llllllil'l» 

1 •.IAC>i Kl'. '-.!- ii; 

X'l>i í f b r . 1 :i l.tni .!« 
n c i íir.i «viiiir >lnviilu<< 
infr'.nilc Am ,ni> 1'ornin-
u smii luullicr llriMiliu • Ia 

1'oilj.l »' I'.:IIro líOlIltll̂ OH 'I » 1*1.1.1'', r-ol-
tclro, .Tou()i:iin M»riarto il.i ,-iívu <• íim 
iiinllitr <i-it: i 'ei «le tal, ns tmnn par-
te» ')"» !" «nicm na /V.u<fa I'. /.' " . il— 
IWHlil.rt-bl ISi„.,r„„. „tI Ittlht^ilo ' t í f l 

íiiviHtlff **trti'ln <' /< itn Jnt/lt :>i. 

<>s liens <•.) >U licr<>ni; « (lo failtt ci-'#> 
•T.iúo Iioiií.n .'»» rra'!'i o niu-
lltcr, artiljtM. i.üf ri>! ptjr fioi.ipi i 
major I'. jj;i»<Io l l an x >» João Künii-r 
«1'iá Siiil-'. *'"a .;ir'.''i 1 illto. 

nlaixo i»/. a pieífufn i!o-
tlar.i«;ã'> pura efilar Intoiiiinod' * niti:-
n » c, *t p«,r Ttr.lura o-.iTtr al^u.n infe-
i< -«i'lo r;iK-ira spi -cníar gna» r«r!a 
ri'ai,''o8 «Untio ilu pr..»> '1'» '.D 'li:-.... na 
nt.lríío Ui., t.ritn-to, oii'In re-WIo o 
afim no no sitio licnomina lo 
h't ',<<»• itl.n. 

.-. i ' » ' i l l 0 ile Jullio .le 1007. 
Mw.m Uii hi i-ri: 

Nof*—Aceti » ti • • •|i*««'.jiirr la-
ra»i;.>« n.» nrri|ilorio >'o 'Ir. Avriibcrí, 
A raa ilo t'or»:ii»re:o o. 57, Ia. 1-j ás J 
bouê. 

III*. W . « i i i f i l n i t N|ii'ri'M, 
ti cilii o-operador o parlfir ». »•)•!• 
itilKrio, ma il« S. Ili-ntu n. (ij 
iiol.nnl.ji, <lc 2 í i 4 Ia lar!/-. To-
!(-|1ioiií', l'l2'l. Ii'"ji. .ncn, A'ji-
li.id.i <!c" llkirilnV» ii. 1, utJ m. > 
!>i inn do manli.i u «lupoií <U, 1 
<•« Ui Jf. i'elephoii9 m 4UK 

| 
I 

i & 
« mrwm w « a r 

l i ' do i l l i i s l m i l o e i i i ietr»» ma* 

KÍs I rado ii e\in(i. >r. d r . Ma-

noel J o s é Vi l la» : ) , j u i z d;- di-

rei Io da eidadi* d»- IIi-ii^;iiii;u, 

o do<-iiin<'iito <|iie al isi ixo |in-

M i i a n i i i s , e eom o i|iial se di-

m i on m u i e.|Miiiliiueatiteiil<< 

dislfní^iiir-iios <i d i um o j , i l / . 

II!"io. sr. pliriritaceulieu s. 1'i-, Al 
ci: im, skau i . s . 

•\tuca«l'i ''c violento nr»eso a^tliinau-
'•o, ie*-'>rrl a i b.-'i \ iii-OjK. i ' . . 
« i l i i x U - l i i i < ° < » i i | » i > - 4 i < , , n t i . o 
nlliíio !>«.> ap'.-» »-» pi.ni'ir.i» r..ir.«rcs 
'pio nsci. 

I>< pí.M <T» torn-r o ptinuiro vi<!r.. 
vrin a c\f crtora<.fo • c^an.1 j qna.i rj'» 
por COMipli fo a t .̂ tir. 

I'" lo faf-r d sta o n.-« .,ne lhe ciih 
vier. 

J<>'H Vi».r.AÇ* 

O X i t n i j i c «U- « r l i i i l r l l a 
« H m p i M l » rnconlr • rt na 1'HAIt 
M A C I A MROHA, r u a ÍM„rt, 6 * 

ANNUNCIOS 
Os bichinhos 

IIoulciii, pelo llio, duu u cnitoiia 

F A J I A H O J E 

P ; i I | > í ( v h <l.i I 0 i i | t ' i ' a c i a 

Afjiiiii, lo'u o lorhoUta 

<Juo palpite iiiim-n visito l 
A' UMitação não resisto, 
Vou Ijotiir llie algema dieta. 

05 

W ^r 

13 

P i i l p U c s i l o M u l n o l t i a s 

i ' i i . , ! /d , ) i r , p a i H o . . . 
'I r s liicliinlios .le «rn lia 
Me darão / ida mapiia I 
l»ío alia ! 1 . palpitão I 

Cá por m:m, jo^o s«'nicnto 
No pii.-l.oirenlo nimelh 
Meu iiiiiiin—hei «Io rev<'l-a 
Aiijíincntudo ixitmiiento I 

3 2 3 

T I Í - O 

Loterias 
K' «nino ila I,' teria da Capital Feder: 

extr.iMda liontein : 

1 K)-.MIOS 

lTOiJH 
2Un7 
3S5-0. 

1" 
11-1 
21 s 

2-.-.li 

241 

rhl.MlnS nu 

S9-J4 2'jjji) 

l'Kl : i l l ' i Dl', 

2156 5320 
1)39 31%3 

37'..'1 43927 

1'HI MIOS ni 

i ) -"74 17C.S 
J4 121"H 13450 
57 12 227i.2 

3.54U4 3510H 
4937.1 

A)'l Pu 

2«>1H . 
17""'» . 
211- •! . 
3" ' ' ' . 

•i MOi:r j 
. . 2D:COO$0n0 
. . 2;iJUC$ >'J'J 

liÕOWOOO 
. . l lOOOfÕQ' 

"U0S 

3S()i'S 

200» 
D272 1242(, 

-224 3 - Co 

r 4i-ni3 

1: 1005 
44.'2 

13"í.í 

'17 

11427 
15934 
27fi'»2 
40701 

1 /.».: 
2s-.11 a 
17901 .1 17" 
24101 a 241 o . 

2S-< 1 
1701 1 
2<inl 
3̂ -.01 

.ÍHCOU . . 

CI:STI 

2V"1!! , . 
t •-•"II) . , 

242"'l . . 

-••"00 . . 

1 

s 1111111. 

200i0 U 
1 OOíOOO 
501000 
50Í0.J0 

401001 
JUÍOlti) 
2o?»i) M 
2 " - I ) 0 ! » 

H-ii )i) 
l 't ) ) I 
4»0'.0 
-iíooo 

M S 

t 111.in.. 

11111.i' : termiru'l 

Todos 
tem 4-, 

To<l..s 
ti-in 2«. 

'lV-Ic^raiii.ini rc.-. liiiln p. 
ral dc.s sn . Ii;li.j Antiiiios 
e-iinp., ú 111.1 Direita, .V». 

1 aKeil. ..'. K 

de Abiv li 

I . M A M I I . A 
t t l . U K I f , p v l l l l 
d c l i i t t i , 1 <1111 
<ll,:i*. m a i e u s . 

A e l i i i - x f n a l<:i|, 1 <li<-|,<>-
«!»;•*»•» - e u d i i n i i , 1-1,111 11 
« r- J o s i J H t l i u i i i l l l<'ei i-e i , : i . 

VI M»l>si: inna 
vi n l.i eii se-

venda 
pai n 

Tn 
rio, a 

tai i 1 | rnj 1 
4 i.ui'.) 
'« -•.' r.a iiich 
rua Aiî nm.-

*a iv,in i|uii,t.il o 
a. *» motivi da 
ter .Io reiirarse 

DOKICK I) i : CABEÇA - rj„xn , 

ea, pri-,.10 dc ventre, falta „ • 
petite e eõreu palllda», oiiiuiii.LI 

em poucos dias com as pílulas IHvin.it 
papaina e ipiiiv-.inn; eiistain 1" "nn | 
vnidom-se tias principaes j>ti:>r„infiu^ 1 
c droifarlas e nu deposltn riu S. p>,„. I 
lo, llarnel A Comp., rua Direita ns. 
o 3 744 

1 -,i»l EST<»MA<;>» Todas as mole-''o, | 
do eatumiiKo e Iii a. 1 > 1 pv..lü 

ptaiiieiite curada.'» c-,iu as iiilnJ 
Divinaes (papaina. e ijua.-siua) appii 
ilas jH-la Dlr ctori.i do Saiidc Putili.j 
custam ISSOO nVis, nas ]n iiu lp.ies pli 
macias e 1111 rle|nuilto em S. Diitilo, l;,t. 
rticl 'V Comp., rua Direita ns. 1 e 

714 ESIM.XIIAS mi rn.slii, maii- liuH, pn0 

n- s, cuspa, ilidas, siiíiiaes de liç 
xi-a, etc., desapparccem, cm poi, I 

co tempo, com o maravilhoso saliont" 
.1.1 ju,UC, tomando u pellc íiiui e a ç. 
tinada, fazendo rspariíir o mais hiiavo 
aroma; preçn, l.-fllii, nas principaes <»• 
•sãs e em S. 1'anlo, llarr, 1 A C., rn:i 
Direita na. 1 e 3, 74, | 

FASTIO. — Cnllcaa Co rntniuafj 
ventre, en(*or^itamcnto do lidado ': 
cálculos liiliarios, curatu-sc cnn 

pílulas Divinaes, de K. Ilra^a; custa 11 
1 -'."ilti ivi-, nas principa.s ptuirmac.ias t '. 
drogarias e 110 deposito em S. PauP J 
Daniel ^ fump . , rua Direita ns. 1 e 1, te 

741 ENXAi J I ' i ;CAS . — Dores de cal . 
y*a, nevral^ias, curam se imitir, 
diatamciile com as pilulas Di'. 

nae>; preço, ls.-OO, nas jirincipaes piia:. 
mai ias, ilro^ariu-. e em S. J'aulo, lia. 
mel «< «•*., nr> Direita ns. r 3. 74). FKIADD—D enifor^itaiiiento do 1 

gado, dyspcpsia t l a t u l e n t a d i a 
rliéas clironicas, falta de apiielit-i 

prisíio de ventre, ilòrcs de calieju, eu-
xaipiecas, nevralKÍ.'1-.i etc., curam se . 
pouco tempo tom as pilulas «le papaii:: 
e ipiai-.-iua l t l> ' l l>HfM, marca re(;i,l.i., 
da; custam l-.:00 rti*. nas |)rincipae^ 
pliainiaeias e droRaria» e 110 deposi' 
.1111 S, Paulo, llarucl & Cninp., íii» Di-
reita ns. 1 e 3. 5*44 

M 
ANCHAS 1111 loslo, espinhai, 
pauuos, s.avdas, caspa, signat» 
de bexin-i. e nigas,ilesaniiar.'-e a 

em poucos dia. C0111 o aabonete .l.spf .v 
tornando a pellc aicradavelniente Ir, -.-a 
e asseiaila, fa/.endo e.spai'i;it" -i iu:.:t 
suave e du 1 ad..iro aruina, üaiulo-llie 
l isa, attraeiivo.H encantos, jueço 1- 1 
réis, caixa de M».s 4̂ nií0 réis; .111 s. 
1'auio, Daniel Comi»., rua Direita ns. 
1 e 3. 

N KI IVASTI tKMA — Detiilid .1.! , 
fraiplc?..l, cor palliila e Ivmpli, 
tismo, i-urani-se em pouco tempo 

0111 o Klixir de 1'apaiiia ile IV. lira: .1, 
cnteuaa de uttcbtades de atialis.iil.^i 
linicos aflirniam a nua eflicaeiu, vid j 

3.̂ 000 riis, nas principaes pharina ia" •• 
111 S. 1'aulo, Daniel A Comp , iiiaii.. 
el'a ns. 1 o 3. 

i>:. J i i i i i i ,~ i ! i ano 
Venle-oo im eom pouco us ., t 111 cor' 

di 9 eril/.adnB n crj 1.1 do inulal, •• do mal 
iRinilia ijut - d retiiii. \'ir e tratar : 1 
«.(lleiim 1I0 | iitiio» do sr. ' ' .s i . . j . 11.. 
liarão dc llapi-linini;» 11. 9. 

Dr. I )i IlI l i l l i^ilS M^t ia rUt f 

IIn I." de Aí!' Hlõ 1» .'IO do Aliril 
1'JO». 'l i ataa.e.it > du 1nolcsti.11) liervot ' 
t'ura 'a eiiihria;,iie/. e l.ahit.iH \>• -i 

O In iitn'o tem uni serviço e.-jniplol 
•lo ele. liotl eiapia e liydr iheia|i» 
fyninasti' a. 

A ciilI C.» d"» [,'iWi-l •'• as iplilíl;! >fi. 
rai im luoloilii. 

To'! .s o.-» dias do 
lior.ip, exceplo nofi '. 

9 A» I') •• 

i ddííldoh e 
• tt) I â l 
loiniior. 

SOETE GRANDE ! 
For 3$303 

1 5 : O O O S O O O l i o j c 

Saldiailoproaliuo 

. •")0:0<)0.i>()0u- P o r 

e rm 10 do Age*to 

For l-^eoao 
l . o l t - i i o i i , ; r. ça 

t mio l'ra lo, õ—I IMCA qim n.iu 'lisi..,: * 
ta ou ã o,o da h i, 11 em cpi.ão do 1 r • 
mio inai or- aurim como pa* 1 tu lo» » 
Inilict s hrai.i.' s .Ia !.• teri.» du I'a > 
vendidos no varejo, ipio tlvurcui o Pual 
simples 1I0 'J. premiu. 

PIANOS 
C a s a N a r d e i l i 

\ en !em-»o pi.'lios d.is mollior. s rc • 
' . s a p r e n l u ç ó i - M m e i l n a c s , 1 > 
I r.unlo h.i IOOÍOOO m.ils do iu-t.) x 
venda .i vi.-ta, 

l«'-prisi 111111» òo*. c lebres pi.'nJS <• • 
1 ' e i v . l i u i o I '" . t i e l s s l c c . 

O i l i 
n n a o i ; c n i i r i T t ^ s 

monta Ia com inuciiinaf», Kxecul •-oip' • 
ipu i' ciiiiceit'» • m pianos n l.uru.oiiii. .. 

M a t i - r l i i l d e i . i u n l u a i . 1-
pei ialidade mo ntiinic,'e». 

I Ml.l i l i o s |l, 0«ii 

a 1 oin 
li. I M 

r 1 • - i<-t i-
I'au o. 

K . K . Nor»»«•.-!•• iSo l l i i i . s i l 

A tiiupresa r. Blioctora pr. e 
Ir.ihali.ad .res para er-iço 111c 
to de Ifrr» e pa>a noaa •Alars..". 
jam • «• a uri', <• • «y.to '• '4 rn 

a de 
• 1 r.-
I 'ir • 

ha: .1. 

Gcmpanliia Mtslianica o 
Importadora do S. P o c j 

Rua 15 de lovcmhro, 36 * * 
S & e ç â o de fabricação 

Olfleinii» ms^hivnicaj rur.diç.io ú . 
« rvo • broasa—-.Vavpintaria • ••vrarla. 

Aeri :!ii i neoiiiiiK i.da, execui.it.'lo-a 
!'i' mpll lilo e csn.eio. 

Kcva retíuccâo de preços 
•M lll '••) 

O F F I C I I s r A 
— DK — 

CáLDEJREIRO MEGAN 30 
Movida a trui-rão c l r t- l r i o i 

DE 
loüui:ní;o ca.mkim 

11 • ei nt.i-.se todo o ipi.il |ner tr.i' > 
p' t ' nrento íi arte. II p. . i il a lo * » 
• aldi ii.u pnia faljilcaç:' d" a' u* I -

I "•'« » |sna » o ' , de «piai .m i-
da l •. oir. itc. Aim.litm nr fac n 
II iuas de coiiar j..j r-i, papeluo <: a» 
eortur f. lha, pi.r prr .oi rno liei)-. 

R d ü D. À n t c n i o d e M e l l o n. 
tc»s. raoruiv) 

5 ' A I ' I . O 

c. r.. 
le ir 

EMPRESA MEDICI 
M l e U i i n l c ^ !• I l i x i l n s i m 

A U T O M O V E I S « l e « l » K . . e l 

i ò M E D I C I 

T e l e ? h o n e , 1 8 § 
Ae vitam-f.» ci am-..w» para eondu ç i i d« pa'S...'eirm a» t íU ; . * » ú» 

>cit. , I.uí e so i» alr.ii», preço» do» . arro» de pr.ça. 
o» eti»Di-'lo» po.l.-rco ser feito» pel» nn-so telephono m prla rompinhia 

B: risageiru., A rim do Commen io n. 18, ou .'.Irei taxcuí j a j a i ««a »1.» 

L < l b c r i k i i l e i 1 7 5 . * * 

F R - j l j s t o i s : 

R u a lia L i b e r d a d e ». 175 

P o r h o r a , 1 5 Í 0 0 0 I d a c v o l t a p a r a t l i c a t r o » , 2 0 5 0 0 0 
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ACCENDEDO& 

DE CIGARROS 

NK 

COMP PAULISTA DE EUtTMCIM$ 

Sua 8. Bento, 55 

T e l e p h o n e s B E R L I N E R 

K E L L O G G 

— 
Cen t r o s pa ra 5 , 1 0 , 2 0 , 5 0 e 100 i i guvões 

Isolattores dc po r cc l l i i n a e v idro 

A r a m e e o u t r o s aceessor ios 

Ccri p ü ü l i i a P a u l i s t a de E l e c t r i c i d ade 

Eliia 8. Bento, 55 
— - g S . P A T J L O B z z : 

C O M M E R C I O D E B A O P A U L » — - Q u a » 

fiirn.i 

CÜRA8T1IA 
Cura as bronchitcs 

•sthmaticas c a asthnia 

por mais 

antiga que seja 

Essência õdontalyica 
Instantâneo contra as do-

res dc dentes 

PARTDRINA 
Medicamento destinado a 

accelcrar sem inconve-

nientes e, portanto, 

sem perigo c trabalho 

do parto 

Chenopodio 
a n t e l m i n t i c o 

Para cxpellir os 

vermes das crianças seui 

causar irritação in-

testinal 

D e i i o h i t a i i u H 

I:M S. PAUI.O 

B a r e i e l & C . 

e P 
J . C O E L H O B A R B O S A I 0 . 

H 

O L E O D E F Í G A D O D E B A C A L H A U 

( M O S B K U I K A ) ^ A , 
•m homaopatb ia , »»m foato, »»m cheiro • u a i dieta alg ua»a. 

Pesa»-to» an ta i • 30 dia» d»poi». 

R E G I 
S T « « 0 j 

Tcdct 
(10 htctlit llilifti to 

Ctyn n lirlueui, toihiIii.i;-,oi M.f,„ 
i>bujalítniS;ílnr;11011 .-iu* n" 

In iuJi, lnr.hir , 
rej.ijiiiyiKi^ Icljii-, etc. Ci.tu vidro ,. ,.,, 
Mil.iiu. o •!<• ,,n „ i„, (littido |,„|0< „, ; ."' 
| tuilll,sU,,V <111 I|1K! ffcSP lllüíítllllulcillo of 

cuetliu plira lo SI • 11, amo nos eu» ii,ii'l ' 
l- liloliulul. t a 

""•totsi 

R u a tia Q u i t a n d a , 74-F H o s p í c i o , 3 0 — O u r i v e s , S«i 
r i o d j : .ia n f j j w 

P 0 Ü L R E 8 I N A 

Remédio licroico para as 

flores brancas, 

cura certa c radical 

V Â R I O L I N O 
Prei>ervativo contra a» 

bexigas 

P A L U S T R I N A 

Contra o impaludismo, 

prisão de ventre, 

moléstias do estômago 

c iusomuias 

L I G A - O S S O 

Poderoso remedio que 

liga ini incdiatamcnte 

os cortes c cst.uica 

as hcmorrhagius 

J>e i » « »MÍ t í i r i o s 

UM S, 1'AUI.O 

O a r s i c l & C . 

1. BARREIROS & COMP. 
A g e n c i a 

G r a n d e e 

l o t e r i a i 

e x t r a o r d i n á r i a L o t e r i a F e d e r a l 

P R K M I O J I A I O l t 

2 O O COUTOS 
Kx t r a « v ã o e m 10 d e Acos t o p r o x i m o 

Chamamos a altenção do publico em geral o cm particular do» nonos ami-
go* e liíff iezcs para o magnífico plano desta loteria que, além do prêmio maior 
de i « < i c u n t o n . distribuo mais os seguintes : 

1 d e . . . 3 0 c o n t o s 2 d e 

1 d e . . . 2 0 c o n t o s 4 d e . . 

1 d e . . . 1 0 c o n t o s 1 0 d e . . 

e m u i t o s o u t r o s i n f e r i o r e s 

E m I u l o t e r i a | o k í i n p e n i a c o n » 5 0 . 0 0 0 I t i l l i i- tcM 

B i l h e t e i n t e i r o , 1 S # 0 0 0 — V i g é s i m o s , liftOOO 

5 c o n t o s 

2 c o n t o s 

1 c o n t o 

CONTOS CONTOS 
K x t r a e v ã o e m S de A » o s t o p r o x i m o K i l h e t e i n t e i r o , tt$0IM) 

Esta loteria joga «pena» com 20.01)0 bilhetes 

Lo ter i a de S.Piiilo--i£3>~ c o n t o s 

E X T R A H I D A EM DO C O R R E N T E 

O l i i l l i o t o n u m e r o 7 |NA, p r c i u i u d o c o m 1 B c o n t o s , b e i n 
c o m o t o i l a si d e x e n u , f o r a m v c n t l i c l o t * n e s t a a g e n c i a . 

A ' v e n d a b i l h e t e s d e t o d a s a s L o t e r i a s d a C A P I T A I j 

F E D E R A L e do E S T A D O . 
Attende-se cont u r g ênc i a aos ped i dos do i n t e r i o r 

Rua Direita, 49-A 

• • • flO • • • 

B o t i c ã o U n i v e r s a l 

Completo 
sortimento dos 
últimos 

modelos de Cadeiras 
para gabinete e viagem 

Januario Loureiro 
Rua de S. Bento, 16-caixa Postai, 71 

• SÃO PAULO • 

Cliobts Mtllt t Frtiflc. Rua Joso Boreíscio. 14 - S Pau1» 

Grande Laboratorio e Pharmacia Homoeopathica 
F U N D A D O S EM 1(<so por 

ALMEIDA CARDOSO A COMP. 

HOMÜE O P A TÍ 

U n a M a r e c h a l F to r i i i no f e i x o f o , >-4 
R I O S E J A * ' H B O 

m m ' A M E M O S HOM0KOI*ATII ICOS Ql iB 

AI AIEI1 1NA : Cura « (jotiorrli^a cbroni.a e recente e nuas conseqüência». 
C A l l ' FINA : Crra tosei», brnncliltes, dores ro peito, custas e lados. 
C A l i l l T S CA li DO : Cura moléstias do coração o l.cinorrhoides lluentsti 
<i"SI St'M KRAM1.IKKPK : Facilita n dentieão e tonifica as criança». 
SKyfRII-A: Cura a ífbre interniittrnte ísezões ou maleitas', 
li. SAI lí'A : f u ra e previne n tosae eoqncluclie. 
1 1 S O I . / K l > A : Cura a tubirculoee puluionnr, em primeiro cseirundo irráos. 
BANAfiRYI'1 I : aberta 11 injlnmca e cura constipavão c .11 febre, tosse e dore» 1 10 

• oipe, 
CAR1CA AAII RICANA: Repularisa os cvacunçOes e combate 03 incommolos em 

consi queiiciu de purgantes. 
: furr. eyplális. lyn pliatismo, rbcuiiistisnío lypbilltico o 'nole>-

tios 1!n i"rTTe^.t('iro cutelludo. 
J->I-1M iA Hl-M.Mf^-A : Cura dores de dente» r ouvidos em 5 minutos. 
I V A i n i N A - 'Jci uo itco/"i'õWi""1''•" Cura nenruBtlieiiiii, anemia, raehitiaiiio, d/ipa» 1 

isiii e todos os inioniincdca^Kn^Tiaielbo digestivo. 
FAKAJrTÜM A : Cura a astl.ma bereditrib e*á«RJjWdajcoi»i dyspnóa ou falta de ar-
VITA1 1NIM lliatabeleee a potência viril aos dois sexos. 
t-ANAri.OUKfc . Cura a leucorrhía (flores brancas), earaeteiisa.!»» por VVR.Qflr̂ î J 

mer.to da vacina. 
tOl.ORll-OKA: Auxilia o purlo, combate as collcasuterinase maia symptoinas dai 

I artnnenlre. 
I Al.iSAMO III. ARN1CA : Cura golpes, contusões, frieirss e unliaj cueravu lm. 
Ci.KCi JJE Mt iA l iO DE I1ACA1.HAU—Johíco rrparwlor : eontr* u r . í d. 1 .U 

si njue e da appetite, piillidez, maurem, rneiiitis.no « fianne .a or/aniei. 

O n-.eâicau entos acima slo aconselhados paios médicos hemasapattivi. aeam-
panhadoa do siodo A* se asarem o lsvam o nossa marca t 1 

V M A l , JO COEOANI iO OH1A XGUIA . Cuidado cjm as im i ta , õ . i 

Ej-f Cttlam-se cs mrtis e.i igenleu rnr. ninmiiilii* <li humn o/iaUtin tm tinturas 

pitlafas, lalilettc• r //'nhitlns. Pr'---* >•.•«:•>.{••«'. 

H 

A L U I M SAT ÍV I I I 
Especifico para abortar e 

c i l i a r a Iii/Ih-iim, (Joivitipi-

n-a, 'Jofítai, ('-Hjiielr.ctie- Fe-
bre e todas as moléstias pro-
"fér.íftfJÇS de ri aíriiimeuto. O 
legitimo Al.i.VÓ-Vr^va h mar-
ca acima e vende--te nas 'n<> 
riirias 1) pharmacius o eiu 
casa dos fabricante» 

Almeida Cardas i & C. 

RUA 
Mar«eh»l Flor'.-\no P«'ix»5> 

E5-A. 
Rio du J.ineirn 

Caspa, 
Q u ó d a d o c a b e l l o . 

Oanlole 
e o u t r a s m o l é s t i a s p a r a s i t a r i a * 

do s j s l e m a p l l u s o 

S"io cur.idas com o u*o da L o ç ü o 
J l a r n v l l I i o M i , formula do dr. Al-
v.s l.imu e prepuiadit pelo pharoiacou. 
tleo Rochs Azevedo. 

A' venda nu P l i u r m u c l a M o r . 

m a l , á rua 15 d« Novembro, 00. 

H A H C A R E G I S T A D A 

O r a n d o f a b r i c a 

DE 

M A L A S 

A ' W 1 U 

T I l E A T I í O S A X T A N N A 

I n n u s | ) r i i i ( ' i | i acs d i v i ^ n r i a s c ]> l i ; i r n i a i ' i i i s i l n c ; i|) i t ; i ! c d u i n t e r i o r •!( . i v t u i l o d r S . P . u i J t 

1 i í O N T Â O B O A - V I S T A 

KMCKl.SA rAHAUO.SSI-CoNSIC.r.r 

T . m r i i O c «Ia c e l e b i e ie.tr 

E L E O K O R A DUSE 

VüicA represoutaçalo extraerdi ria — 
O iau ' ios.1. "est.>. de arto era nuara 

r m-i < et.cio de llleostora Dusa 

Q u i i H a - f e i r a , ! flf» Agos t o «!<• l O O í 

ÁS 8 v 1/2 r»A noití-: 

A € | H a t t r " o c e h i 

Comedia em 1 aeto, de I.. FVI.DA 

L a M o g l i a d i C l a u d i a 

Drama em 3 * t s, >le A'eiacdre Du-
nas ! tilllOy 

Cesarina, EX.EONORA DUSE 

O* bille te» acham-se á ?en.la na 
Cbnrntsria Sportmsn — l.ar̂ '0 Antonio 
PrH Io, Ml 

Preço» para M ia r»]>r».«ntafko 

triiKS, l.'0$; camarote» de ).* ordem, 
$1 l s ; ea'len9. de 1." > ,de A a O 
luclnaiie ' cadeiras .i« i « ? (de 
P » \)jf cio, 1.» fila, -.2»; outra» 
lila», t\ numerada, j$'X<0, ge-

-i». asiignaute» têmapr*-
e»ts rrcil» •itrsordhMtria 

lidada» até 3 bera» tim tar-
da Julho. 

2(i>i 

J S I O Ü L I X I í O U G E 

Largo do Pav^anAti 

Enpieea hAECHCAí. i to i ; t i o 

rire btgititi tlt t'Amcn-jue ilu Stiã 

ISÍI ATIKI r o L l T E i K A M A 
Empiesn. J . Cat.ysson 

flfj 

R 0 J E - , í r A B 8 i 4 J í j u L " H 0 J E 

Fes t i v a l u r t i s t i . o ile 

M a r t l l S S t c l Õ l 

'0111 o j?' nt.il concurso dai artistas 
ipiita M >ntes o Antoniette 1'euxet 

KA' Sarayre creücente o succeaio d» 

W ILL IAM \\ U;\LR 

L o a F r e y a o 

acroostus equilibristas 

imi'.i<lor 

A l v a r r s ? ) e H ' O r o 
da ttlstas it.iliano» 

6 R À N T E T G R A N T 

—» cantores « b.úiaruió • auieriesnu» « — 

• ioda • t»o t». 
— 

1 ' r o g r a i n n i a n o v o 

A m s a h t A a . i k k 

S o i r é e f am i l i a r 

('o»>pri»hiri 'In Thralro  s'. ./ 

R I O D l . J A N E ' R O 

Grauúe Companhia tio operefaa m;tg;i 
c»« e revir>t«iB eob a miocção do 

act.r 3»RANJ)ÀO 

M'csiro rrtjmlt da orchr.xtra Aesiu I'tíc'ir'<. 

H O J E 

« J u a r u . l i c i r a , 11 <•«- , | u ' l i o 

A 'í hot m im ponto 

I I O . I I 

Qitiirttt-ftirn, 

I ( 0 . | I 3 

de Julho ile Í't'j7 

A O V I A J A N T E 

íVi^cliaíio B a r b o s a a ti . 

Hori..insut.o cumplsto du atai^n a» 
(itialiiuev torm^t', c tamanho 

Especialidade em malis pavj. r.niostra 
• cn.nastrinh-n p » v i j a j l t , . 

Cadeiras paru viaijrni, sucos '!,• lona 
próprios paru viauein da mar. 

ZCalus para tauiima. otc. 

r u b r o s s ! M COMI ' Í ; J I :NCIA 

Ol l í t i i i i is |»;ira t onee r l os 

5 5 - C — RUA D I R E I T A - 55-C 
kl . . , , ( . 

S m - . 

CLINICA DEHTARIA 
Si— 0 c | n | r g i i 0 

dentista 

N A K < I N 0 

U A H O N E 
formado p e l a 
Escola < (douto-
lógica desta ca-

pital, executa todos os Iraballio» com o 
máximo esmero c trabalha pelo systema 
Norte- Auicricauo. Katracções de dentes 
sem dõr. Garante os trabalho* e accelta 
pugainentos em prestações, 

GABINETE 

I tua i le H. J o ã o n . 43 — Ho l t rado 

E-quinm tia rua Fornma 

te ^ 

Parque 

Antarctica 

A m a n h l — Q u i n t a - f e i r a - A m a 

r i T E t a m 
T o d o s o s d i v e r t i n i o n t w - i 

p m ; o s r e d u z i d o s 

(XHXKXi 
IDA e V O L T A P A R A C R I A N Ç A l | 

2 0 0 réis 

J N T -Z\ 

Csa iuandaa t» Alb, A . J 

0 paipiuto alleiuã) 

C O B L E 
lUun iBado a >•» »l»otrla* 

bailiri d* rtantoi e a 7 do AgOilo proximo, para 

K io de J a n e i r o , B a h i a , M a d e i r a , L i s boa , 
L e i x õ e i , A n t u é r p i a a B i e a n i 

t.sta paipieta tem boas o as rnaii moleraa» aeoj iu ia jJ* , le j para puiA^s.ril 
de tela» a» claaae». 

Todos os paqueto» dasU Compauliia tAin me tico a bordo, iynni tainbi n :jt 
•itilieiro « croados portuiiuozai. As passagem da t»r»air« t U i u ia-laaai r . .ú l ] 
d» uiesa. 

1 ' r e y o d a » p a u N t i g e u » ! 
Em camarote para Antuarpia o Bremen, inarcui 5 )0. 
Eui camarote, para o Kio d» .laneiro, rs. -1JjOO>, em terceira claUJ, ri. ' 
Em terceira classe, para Madeira, com imposto, r«. 1 
Em taretira elna»s, para Lisboa u Leizaos, com imposto, ri. lo»t . 
Em i»ru»ira classe, para Antuérpia o B.e.ntio, Lb» 1J J J a Ü J J J d* nupjitl | 

do governo. 
i'ara fretei • inais iDrorma.;^«n com os axeutev. 

Z E I R R E N I N T E R , B Ü L O W St O , 

I t u a S a u t o A n t o n i o tis. ÜÜ e S a n t o s 

K m S. 1 ' au lo : r u a dc S . l i e u to n. S l 

Hamhi ; rõ-Sòt iamer ikaTi isc? ia 

Pampfsch i f f f ahr ts-BBse l l sghaWl | 

T A F O K E S A NAU I A 

Pr.l íNAMRCCO 
< OCDoBA (direeto pira Ilaihbur&o). . . , 
ASIlNt 'ION 
MKNDOZA 
SANTOS 

6—8—0? 
7—8 07 

2i—s nr 
2 8 - 8 - 0 » 
4 - 9 Í»T 

P B T 

O pa.juete allemJo 

' tttp-t&CM. VOS E I IREN 
E.diir4 d* Santos cm .'II do .Tulho, para 

K i o , Kah i a , l . l s boa , l . r i x õ e s e I f a m l i i i r g o 

Pt o da» passagens paru Lisboa, rs. 165$000, incluindo impoü» 

Todm oi |i«|uete» J:v« companhia tU prortJo» con o* inaii a j l i n i i njthjr» 
tos • oficriceoi, |,jruat» o inaiur conforto sai iri puufsirai , u i l n ti uri njir» 
de icrccirj J u e . \ Lardj 1» to Io» oi papiste» ba luslioi ' ccnlJ. i l . i a u m 
LUiru l«-rtui;u-< e, ae, Pirfijal, a, ^nu^u a« u t a i u vi ib» li j 

Para Irai.,,- caiu o. agcalej 

m & o . l i m i t ü j j ; 

V 

.1 r.n-èi 

i ^ t i i a 

Grar i í le s u c c e s s o 

da vran liosa e «e pre applaiidid-i re 
vista iKjrtiiKueziv de grande cucerSs i d s 
theatro» !o l!r;isil » Portugal, em y 
«c os e 2 t '|ii.ulr.#s 

TIM-TIM POR TIM-TÍK 
Tod s os papeis, que eor-titnem o 

maior - ueresso desta revis.a, serio de-
seiu; en'ii dos pela sua cr»adori', n íe«-
t ĵa.la e «rucioro actriz l'KPA KUiZ. O 
p.pel d<- t, ies» ser '. de»emp»nh» lo pelo 
popolar » 'oi l i l í A N W O e o úo L Í V Í -

ses pelo aeior JOÃO CO (.ÁS, O aeto. 
PFl.VOTO fa-it o «c «inlieiro» • o <na-
nora.Jo uii go.» 

Mit"*-t-rHr do a-t-r H l í A J « 5 1 > A O 

o» bilhete» acham-se á venda na Cba-
rntaria iportman, praça Antonio Prado 
B. ia . 

VARIADA 1UNCÇÃ0 
l e d i a f dc Qoiie 

S P O F H l a P Ê L A 

0 uiü is a l j í n i l i on fe dos spur ts 

Q u a d r o d e ; pe lo ta r t s v indo ex-

pressao &ate_da Europa 
n á e i n o r e a 

i í L 

P-.;tiJ.i S n da Santos 

k j k k - o ^ a e L a r * » £ a m i s t o i n p u i i o ^ s 

N A V . G f c N E U A L E I T A L I A N A " 

V E L O C E 

S o c i e d a d e d « 

Soolatá I l iaa i t» 
P lor i j h Jtnlj.ittiB» 

ITaTaga^to Ita-
liana a Va j o t 

I T A L I A " 
Eueres Air- s 

St-!ii-''- IrSaulm' 1.1 /'0/,7'.'.S 

3 Agosto 
A gosto 

Setembr 

S a v o l a 
I l r aM i l t -

' I , < i n i b i i r i l l i i 

A i |{en( i i » a 
l l l n m l l e 
, ' l ' o s t c j n i n 
p a r d e K i i i i 
I A r g e n t i n a 
I T i i n c í i n u 
' i s a r d c i f i i u 
H a l i a 
[ I S o l o ^ n a 

N a v e g a » , ' ã o a V ivp« 
tar.v o Rio. I m ê l o n » . n . a a Y a , l f > p 3 l , , 

Coinm .ti l-t'iti* < UMI'AXII1AS 1'K-i PISO 

P a M k a é i m p l a s ^ ^ : 

^ ^ P a u l a t d u p l a s 

F.avn r̂ llo 
|Csv. f.ovatelli 
Cav. Ar. njro 
Cav l ihisdli 
<'iit. Mottn 
'•'av. I.ovaielli 
' «v. i ' iii i/liers 
,<'«>. I'e llarburi 
' 'av. Mitta 
l'uv. I '"n-i^lisre 

f-sv. I •« Barbieri 
Cav. ItnfT.» 
Cst. E. 1 ovatelii 

Prsçj da» vassalas» a» pi in . ir*. . . g and» i tercsir» elassM 
PAVPNVA e TOSCAM, 3.' ciasse 124Í-1,> classe, " 

fr. Soo e tio o por l̂ ijar, e mais o imposto fed»ritl HII-' 
NA e BOM KW A, 3.» r i ** . , |-!7* , Imm, fr». 7o J ' 

N a v . t i e n . 
• ' í i V c l u c e 
!-•« V c l o c c 
I t á l i a 
l . t i V e l o e e 

I r f i V e l o t e 
I t a l i a 
! N a v . ( i r n . 
* . a V c l o c c 
I t a l i a 
N a v . Cl<-.». 
E a V c l o c c 
I I a l i a 

I I . 

I t . 

Rio, Tenerif» «ieneva e Nápoles 
liuen >s Aires 
Ri", Rareei na. Oonova o Najolusj 
lenerife, 'i»nova u ."lapoles , 7 

. I1m"iiog Aires • scala eventual) 
Rio, Tenerife, Otnova e Napo ;»,^ 
lliieno» Aires K 
Rnencs Aires . » 
Rrn, IJ.irte'ona, Oen >v.i e N'aj, Ieal~ 
Kio, T^nerif», fi. nova e N»| « m ! 
Rio, Barcelona, U B-iva « Nuj ~ 
Buenos Aire» : * 
Tenerife, Otn .vs e Tapo) * | 

Um 

I V i m c i r a d e s c o b e r t a d o s é c u l o X X 

< 'ura da morphéu prlo e nlrocio dr JambuaSsh 

O remédio para a cura da sypliilis rebelde c- da morpliéa está descebtrtt,! 
conforme j.í teulio dcmoii-trado com innuineros attestados que jíi fiz publicar. I 

O l i x l r u e t n «In J a m b i i a n s ú vem preencher ura vácuo drsconiiecid,! 
da medicina e no inundo inteiro. Pela presente venlio affirmar uma imjKirtunnl 
cura da morpli^a, com o uttestado abaixo, jiassado pelo proprio doente, o nmll 
está completamente curado. I 

A T T K S T A D ó MEDICO—Attesto que o sr. Pedro Antonio de Barros, rt,I 
sideate nesta vilia, está nioiplietico. H, Paulo, 4 de Março dc 19üõ—Ur. ,Iaj|J 
1.11/, Fl.AOVI;M. 

M A I S 0 1 M I L A G R E 
ATTEt íTADO DO D O E N T E CURADO—Meus irmãos me pergunta»*., s 

eu não tenho vergonha de attestar a minha cura. Sim, tenho vergonha, 
atacado da terrível moléstia era despresado a l i pelos meus proprios parentes, ^ 
dc mim fugiam qual de uma fera. Conaultaudo o illustre dr. 1'laquer, elle 
eou-nic o preparado do sr, Durand, o milagroso Exlracto de Jaiubuaaa^ 
tantas curas tem realiàado. Desde meados do anno passado iniciei o. uiea <Í 
íueulo, O que eu era e o que sou. Em todas as partes do corpo tubercufM t 
feridas, as pernas e braços esquecidos ; a vista também foi attingida; quaat i 
enxergava inais, tinha dores horrorosas por todo o cor|K> e soffria comiobões I 
rivels. Pois bem, proclamo bem alto que d »ois de dez meze» de coiitlnao ta* 
lamento com o surprehendcntc Extracto de Jambuassil, estou quasi radicala«atl| 
curado e estou convencido que com uiai» um me/, de tratamento a minha curti 
serd completa. L 

Peço que este meu altestado seja publicado em todo» o» jornae», para InqJ 
da humanidade. 

S . Bernardo, 20 de Julho de l ' J07.—Piciiho A n t o n i o dh B a s k o s . 
O Extracto dc .Tambuassi',, o único remédio contra a morphéa. Pedidvs |j 

rua Bonita u. 22, S. Paulo, ao inventor 
A . U I I H A W I ) , 

Marmoraría Tavolaro 
ICxpos i c t f i o p e r m a n e n t e d e t u m u l o s , e s t a t u a s c va so|| 

I M : . T A V O L A R O , i m D o r t a d o r 

V É N D A D E M Á R M O R E E M R R D T O E S E R R A D O 

. l u a d e S a n t a E p h i g e n i a a . 69--S . P a u l o 

t AKA KL'N DA DA EM !uy4 CASA FUNDADA EM 1«9< 

, v » o a m í 

N o r d d e u t s c h e r 

L l o y d B r e : n o a 

haliidas para a Europa: A A D 1 E N , aiu 21 do Agosl» 

A * F r v a t f t * j 

U 1 K 1 I C A 

i « r r H Ü * 

ian.nr» te, fr. e «n «rote le Inxo, fr. «oo \ltOK\-
TINA, SARIir.ONA, SAVOIA e I.OMPAUMA, 3." ca '»" 
1>0S, al̂ m do In; |'O»'0 feder»!—pelo freç> dos caiaaro-
le» àMtincto», t.» e '-'» e1ss»«» deste* vap itk, trata-»" 
oom a agencia. Para Boeao» Airts, a» elas»», fr». 76, tf.» 

P«r» mais informares, trata » ; com o» atente»: F 
•2«._r»ias, m-»ANT<K_w_L»_ f . J^Ttn i bTO . 

1'O e I.» -Jo i, mai» o imposto federal. IDA e VOI.TA 
om abatimento de lo " » solrre as pasumrens de t." rl i « » 

e * sibreaede l\ e 2 . B I I . I I K T E DK CIIAM viíA 
Ia 1'alia para o porto de Santos a • Nati^aiione i.. n-ra 
le Italiana» o a -La Veloee» 178 fr». « a • Italia 17.'.. A 'iH 
disso, eonce lem-s« bilhetes de chamada de Palermo « 
Vlosiina a 133 fr..; da Calunia a 19'; .1» Ca* sn » 2»' . 
Ia l . i» ,mo a 18 .; de Alesoaa Iria .Jo Kjryptc a M ** 

. . í r t o . ! í* i ' J • a8 '1; ''« "e j routh J03 » Romba; 478. 
I I I . M a r l i n c I U Al C . - f c PAULO. Boa í » do 

e»ix». 164 m g 
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